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Glossário 

 

 

A: Autoestrada 

ACeS: Agrupamentos de Centros de Saúde 

ARU: Área de Reabilitação Urbana 

BGRI: Base Geográfica de Referenciação de 

Informação 

CACI: Centro de Atividades e Capacitação 

para a Inclusão 

CAD: Comportamentos aditivos e 

dependências  

CAE: Classificação das Atividades 

Económicas 

CAFAP: Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental 

CAIP: Comissão de Acompanhamento a 

Idosos de Peniche 

CATL: Centro de Atividades de Tempos 

Livres 

CEB: Ciclo do Ensino Básico  

CENFIM: Centro de Formação Profissional da 

Indústria Metalúrgica e Metalomecânica. 

CHO: Centro Hospitalar do Oeste 

CIM: Comunidade Intermunicipal 

CLAS: Conselho Local de Ação Social 

CLAIM: Centro Local de Apoio à Integração 

de Migrantes 

CLDS: Contrato Local de Desenvolvimento 

Social  

CPCJ: Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens  

CRI: Centro de Respostas Integradas 

CTeSP: Cursos Técnicos Superiores 

Profissionais 

EB: Escola Básica 

EBI: Escola Básica Integrada 

ECL: Equipas Coordenadoras Locais 

ECSM: Equipa Comunitária de Saúde Mental  

EEP: Estabelecimento de Educação Pré-

escolar 

ELH: Estratégia Local de Habitação 

ELI: Equipa Local de Intervenção 

EN: Estrada Nacional 

ENIPSSA: Estratégia Nacional para a 

Integração de Pessoas em Situação de Sem 

Abrigo  

EPAV: Equipa de Proximidade e Apoio à 

Vítima 

ERPI: Estrutura residencial para idosos 

ERS: Entidade Reguladora da Saúde 

ESTM: Escola Superior de Turismo e 

Tecnologia do Mar 

FC: Fundo de Coesão 

FEAMPA: Fundo Europeu dos Assuntos 

Marítimos, das Pescas e da Aquicultura 

FEDER: Fundo Europeu de Desenvolvimento 

Regional 

FOR-MAR: Centro de Formação Profissional 

das Pescas e do Mar 

FSE+: Fundo Social Europeu + 

FTJ: Fundo de Transição Justa  

GNR: Guarda Nacional Republicana 

IEFP, I. P.: Instituto do Emprego e da 

Formação Profissional, I. P. 

IHRU: Instituto da Habitação e Reabilitação 

Urbana 

INE: Instituto Nacional de Estatística 

IP: Itinerário Principal 

JI: Jardim de Infância 

JOUE: Jornal Oficial da União Europeia  

MTSSS: Ministério do Trabalho, 

Solidariedade e Segurança Social 

NEET: not in employment, nor in education 

or training 

NLGPI: Núcleo Local da Garantia para a 

Infância  

NUTS: Nomenclaturas das Unidades 

Territoriais para Fins Estatísticos 
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ODS: Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável 

OP: Objetivos Estratégicos 

PD: Pessoas com deficiência 

PDM: Plano Diretor Municipal 

PERU: Programa Estratégico de Reabilitação 

Urbana 

PNAI: Plano Nacional de Ação para a Inclusão  

PNI: Plano Nacional para a Igualdade  

PRR: Plano de Recuperação e Resiliência  

PSI: Prestação Social para a Inclusão 

PSP: Polícia Segurança Pública 

PSSA: Pessoas em situação de sem abrigo 

PUD: População Utilizadora de Drogas 

RRMD: Redução de Riscos e Minimização de 

danos  

RSI: Rendimento Social de Inserção 

SAD: Serviço de apoio domiciliário 

SAAS: Serviço de Atendimento e de 

Acompanhamento Social 

SUDS: Subunidade de Desenvolvimento 

Social  

SSA: Situação de sem abrigo 

UCC:  Unidade de Cuidados Continuados  

UCSP:  Unidade de Cuidados de Saúde 

Personalizados  

UE: União Europeia 

URA: Unidade de Recursos Assistenciais 

Partilhados 

USF: Unidade de Saúde Familiar  

USP: Unidade de Saúde Pública 
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1 ENQUADRAMENTO 

1.1 Objetivos 

O presente documento enquadra-se no processo de atualização/elaboração de instrumentos de 

planeamento no âmbito da Rede Social e da intervenção municipal, nomeadamente:  

- Atualização do Diagnóstico Social; 

- Atualização do Plano de Desenvolvimento Social; 

- Elaboração da Carta Social Municipal. 

Trata-se de proporcionar referenciais estratégicos de suporte ao objetivo fundamental da Rede 

Social, que visa a prossecução de um trabalho em parceria alargada, efetiva e dinâmica no sentido 

da articulação da intervenção dos diferentes agentes locais para o desenvolvimento social e a 

coesão social do território, a partir do planeamento estratégico da intervenção social. É nesta base, 

com efeito, que a Rede Social, regulamentada pelo D-L nº115/2006 de 14 de junho, procura 

promover a ação colaborativa, a convergência de esforços, a confluência de sinergias e a 

rentabilização dos recursos, entre as entidades aderentes ao Conselho Local de Ação Social 

(CLAS), tendo em vista o combate às situações de pobreza e de exclusão social e o 

Desenvolvimento Social. 

Nesta fase, o propósito é dotar a Rede Social de um Diagnóstico Social atualizado, um documento 

estratégico que visa identificar e caracterizar os principais problemas sentidos no concelho, 

apontando os recursos disponíveis, com o intuito de prover uma base informativa de referência 

destinada a orientar e sustentar a elaboração do Plano de Desenvolvimento Social e, de uma forma 

geral, o planeamento da intervenção da Rede Social e dos diversos parceiros que a integram. O 

Diagnóstico Social pretende potenciar um retrato concelhio das principais vulnerabilidades sociais 

identificadas pelos parceiros locais, fornecendo leituras evolutivas e comparativas relativamente 

aos territórios de referência e, sempre que possível, dados à escala das freguesias, dando conta 

também das respostas existentes e das necessidades de intervenção face aos problemas 

apontados. Destina-se a proporcionar ao CLAS uma base de fundamentação em ordem à 

priorização dos problemas e necessidades, à consensualização de objetivos e à concertação das 

ações desenvolvidas pelos diferentes agentes locais. 

Numa segunda fase, com base na informação do Diagnóstico Social, será desenvolvida a 

atualização do Plano de Desenvolvimento Social, que se destina a apontar as linhas de força de 

orientação da intervenção social ao nível local. 
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Na sequência será elaborada a Carta Social Municipal, um instrumento estratégico de planeamento 

da rede de serviços e equipamentos sociais, incluindo o mapeamento das respostas existentes 

ao nível dos equipamentos sociais e a proposta da rede de respostas sociais adequada às 

necessidades locais. 

 

Registe-se que o presente trabalho foi realizado no âmbito da operação “Radar Social – Criação 

de equipas para projeto piloto” (Código Universal PRR-RE-C03-i01-07-000052), cofinanciada 

pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), com o investimento elegível global de 

243.475,81 Euros, a que corresponde um apoio financeiro da União Europeia no mesmo montante. 

 

1.2 Metodologia 

Em termos metodológicos, este trabalho envolve o desenvolvimento de três fases distintas (Figura 

1), com tarefas específicas, mas interdependentes, sendo o presente documento o corolário do 

trabalho de atualização do Diagnóstico Social - Fase 1. 

 

 
Figura 1. Metodologia de trabalho 

 

A Fase 1, focada na caracterização e diagnóstico de contexto, envolveu a análise e avaliação de 

informação concelhia com base em recolha de informação documental e estatística; a recolha de 

informação respeitante à rede de serviços e equipamentos sociais, nomeadamente questionários 

em formato virtual e de levantamento fotográfico e a imprescindível mobilização dos parceiros 

sociais. Acrescenta-se que a mobilização dos parceiros sociais foi concretizada através de um 

modelo de interação direta (reuniões e contactos) e indireta (recolha e gestão de informação 

online). De forma sintética, destacam-se os seguintes momentos: 

Fase 3. Carta Social Municipal

Fase 2. Plano de Desenvolvimento Social

Fase 1. Diagnóstico Social
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• Reunião com o Conselho Local de Ação Social (CLAS)1 com a participação de 21 

elementos (Figura 2) - 24 de janeiro de 2024. 

• Levantamento de informação por aplicação de questionários em formato virtual 

(caracterização das entidades proprietárias e respetivos equipamentos e das respostas 

sociais, caracterização de iniciativas/projetos/ações de inclusão social) - entre 25 de 

janeiro e 29 de fevereiro de 2024. 

  

Figura 2. Reunião com o Conselho Local de Ação Social de Peniche 

• Conclusões dos workshops desenvolvidos pelos grupos de trabalho do CLAS, centrados 

na identificação das principais preocupações sentidas localmente e no alinhamento de 

propostas de ação: 

o Grupo de Trabalho “Pessoas Idosas, Envelhecimento e Intergeracionalidade” (em 

06/01/2023 e 11/04/2023); 

o Grupo de Trabalho “Infância e Juventude” (em 12/01/2023 e 04/04/2023); 

o Grupo de Trabalho “Emprego, Formação e Empreendedorismo” (em 19/01/2023 

e 11/05/2023); 

o Grupo de Trabalho “para a Distribuição de Bens Essenciais” (em 27/01/2023 e 

02/05/2023). 

 

Tendo por base as notas apresentadas, para além do presente capítulo de Enquadramento 

(Capítulo 1) que aborda as questões metodológicas e o quadro de políticas em vigor com 

relevância para o exercício em curso, o Diagnóstico Social é constituído pelos seguintes capítulos:  

a) Caracterização territorial | Inclui informação sobre o contexto administrativo-territorial e 

sobre as acessibilidades/mobilidade, com especial enfoque na rede de transportes, 

matéria de significativa relevância no domínio social. 

 
1 A listagem das entidades que integram o CLAS Peniche pode ser consultada no Anexo 9.1. 
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b) Caracterização demográfica | Sistematiza informação relativa às características 

demográficas atualmente registadas no concelho e à evolução verificada nos últimos 

anos. Detalham-se também dados relativos aos agregados familiares, nomeadamente à 

sua constituição e a potenciais vulnerabilidades presentes. 

c) Caracterização socioeconómica | Corresponde à análise e caracterização do quadro atual 

de desenvolvimento concelhio em matéria de educação e formação e em matéria de 

emprego e rendimentos, estando nesta última incluído o diagnóstico detalhado do 

desemprego e da sua evolução, um fenómeno que, de acordo com as entidades locais, 

está muito presente e impacta direta ou indiretamente um número expressivo de 

residentes. 

d) Comunidade, saúde e bem-estar | Abrange informação temática diversa que objetiva a 

caraterização e diagnóstico de matérias fundamentais relacionadas com a qualidade de 

vida da comunidade local. No subcapítulo “comunidade” são tratados grupos sociais 

relevantes no contexto local e que possuem caraterísticas e carências especificas. 

Também as temáticas da saúde, do desporto e lazer e do associativismo estão aqui 

presentes, uma vez que possuem um papel chave na prevenção de fenómenos de 

exclusão e maior vulnerabilidade social. 

e) Habitação | Corresponde à caracterização do contexto em matéria habitacional, com a 

análise do parque edificado, nomeadamente a caracterização dos alojamentos familiares 

clássicos e da habitação social do concelho. 

f) Rede de serviços e equipamentos sociais | Inclui a caracterização detalhada da rede (i) 

focada nas entidades proprietárias e equipamentos, e (ii) nas respostas sociais formais e 

complementares existentes no território concelhio, estando as respostas formais 

organizadas por grupos-alvo e as complementares por âmbito territorial de incidência. 

g) Problemáticas e vulnerabilidades | Sintetiza as principais fragilidades concelhias no 

domínio social que deverão ser tidas em consideração ao nível do planeamento da 

intervenção social no plano local. 
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1.3 Quadro de políticas públicas em vigor 

1.3.1 Políticas públicas de macroescala 

 

AGENDA 2030 PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, adotada em 2015 por todos os Estados-

Membros das Nações Unidas, define as prioridades e aspirações do desenvolvimento sustentável 

global para 2030 e procura mobilizar esforços globais à volta de um conjunto de objetivos e metas 

comuns. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são 17 e representam um apelo à 

ação de todos os países – desenvolvidos e em desenvolvimento – para uma parceria global. Os 

ODS definem, assim, as prioridades e aspirações globais para 2030 em áreas que afetam a 

qualidade de vida de todos os cidadãos do mundo. Estes objetivos globais, assumidos pelos 193 

países das Nações Unidas, estruturam-se em torno de cinco princípios: Planeta, Pessoas, 

Prosperidade, Paz e Parcerias. 

 

Figura 3. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Fonte: www.dge.mec.pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods 

 

  

http://www.dge.mec.pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods
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Portugal teve um papel ativo na elaboração e na consequente implementação da Agenda 2030 ao 

reforçar o seu compromisso, em 2017, com a apresentação do “Relatório nacional sobre a 

implementação da Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável2”, no qual se encontram 

elencadas as ações conduzidas a nível nacional no que respeita a cada um dos ODS. Segundo o 

relatório, Portugal materializa nos seguintes ODS as suas prioridades estratégicas na 

implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, sendo de salientar, no 

contexto do presente projeto os ODS 4 e 5:  

• ODS 4 - Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

• ODS 5 – Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e raparigas.  

• ODS 9 – Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação. 

• ODS 10 – Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países. 

• ODS 13 – Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os seus 

impactos.  

• ODS 14 – Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável. 

 

CARTA SOCIAL EUROPEIA 

A entrada em vigor da Carta Social Europeia Revista, com início de vigência em Portugal a 1 de 

julho de 20023, marca a formalização de um compromisso coletivo europeu, com a criação de um 

contexto que assegure às suas populações os direitos sociais, a melhoria do seu nível de vida e 

a promoção do seu bem-estar. Neste compromisso, os Estados-membro reconhecem como 

objetivo assegurar as condições adequadas ao exercício efetivo dos seguintes direitos e 

princípios:  

• Toda a pessoa deve ter a possibilidade de ganhar a sua vida por um trabalho livremente 

empreendido.  

• Todos os trabalhadores têm direito a condições de trabalho justas. 

• Todos os trabalhadores têm direito à segurança e à higiene no trabalho. 

• Todos os trabalhadores têm direito a uma remuneração justa que lhes assegure, assim 

como às suas famílias, um nível de vida satisfatório. 

 
2 Relatório nacional sobre a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

3 Aprovada pela Resolução da Assembleia da República n.º 64-A/2001  

chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/gddc.ministeriopublico.pt/sites/default/files/documentos/instrumentos/carta_social_europeia_revista.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/07/Portugal2017.pdf
https://dre.pt/application/file/a/409243
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• Todos os trabalhadores e empregadores têm o direito de se associar livremente em 

organizações nacionais ou internacionais para a proteção dos seus interesses económicos 

e sociais. 

• Todos os trabalhadores e empregadores têm o direito de negociar coletivamente. 

• As crianças e os adolescentes têm direito a uma proteção especial contra os perigos 

físicos e morais a que se encontrem expostos. 

• As trabalhadoras, em caso de maternidade, têm direito a uma proteção especial. 

• Toda a pessoa tem direito a meios apropriados de orientação profissional, com vista a 

ajudá-la a escolher uma profissão conforme às suas aptidões pessoais e aos seus 

interesses. 

• Todas as pessoas têm direito a meios apropriados de formação profissional. 

• Todas as pessoas têm o direito de beneficiar de todas as medidas que lhes permitam 

gozar do melhor estado de saúde que possam atingir. 

• Todos os trabalhadores e os seus dependentes têm direito à segurança social. 

• Todas as pessoas carecidas de recursos suficientes têm direito à assistência social e 

médica. 

• Todas as pessoas têm o direito de beneficiar de serviços sociais qualificados. 

• Todas as pessoas com deficiência têm direito à autonomia, à integração social e à 

participação na vida da comunidade. 

• A família, como célula fundamental da sociedade, tem direito a uma proteção social, 

jurídica e económica apropriada para assegurar o seu pleno desenvolvimento. 

• As crianças e adolescentes têm direito a uma proteção social, jurídica e económica 

apropriada. 

• Os nacionais de uma das Partes têm o direito de exercer no território de uma outra Parte 

qualquer atividade lucrativa, em pé de igualdade com os nacionais desta última, sob 

reserva das restrições fundadas em razões sérias de carácter económico ou social. 

• Os trabalhadores migrantes originários de uma das Partes e suas famílias têm direito a 

proteção e à assistência no território de qualquer outra Parte. 

• Todos os trabalhadores têm direito à igualdade de oportunidades e de tratamento em 

matéria de emprego e de profissão, sem discriminação baseada no sexo. 

• Os trabalhadores têm direito à informação e à consulta na empresa. 

• Os trabalhadores têm o direito de participar, na determinação e na melhoria das condições 

de trabalho e do meio de trabalho na empresa. 

• Toda a pessoa idosa tem direito a uma proteção social. 

• Todos os trabalhadores têm direito a uma proteção em caso de despedimento. 

• Todos os trabalhadores têm direito à proteção dos seus créditos em caso de insolvência 

do seu empregador. 

• Todos os trabalhadores têm direito à dignidade no trabalho. 

• Todas as pessoas com responsabilidades familiares que ocupem ou desejem ocupar um 

emprego têm direito de o fazer sem ser submetidas a discriminações e, tanto quanto 

possível, sem que haja conflito entre o seu emprego e as suas responsabilidades 

familiares. 
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• Os representantes dos trabalhadores na empresa têm direito à proteção contra os atos 

suscetíveis de lhes causarem prejuízo e devem beneficiar de facilidades adequadas ao 

desempenho das suas funções. 

• Todos os trabalhadores têm o direito de serem informados e consultados nos processos 

de despedimentos coletivos. 

• Toda a pessoa tem direito à proteção contra a pobreza e a exclusão social. 

• Toda a pessoa tem direito à habitação. 

 

PILAR EUROPEU DOS DIREITOS SOCIAIS 

 A Parlamento, o Conselho e o 

Parlamento Europeus firmaram o Pilar 

Europeu dos Direitos Sociais em 2017, 

na Cimeira de Gotemburgo. Neste são 

consagrados 20 princípios 

fundamentais (Figura 4) que norteiam 

o quadro de atuação dos Estados-

membro para uma Europa social forte, 

justa, inclusiva e plena de 

oportunidades, com a construção de 

mercados de trabalho mais justos e 

eficazes e de sistemas de proteção 

social adequados às necessidades dos 

cidadãos europeus.  

Com o Plano de Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, a Comissão definiu um conjunto 

de iniciativas cuja concretização deve resultar do esforço conjunto das instituições da União 

Europeia, autoridades (nacionais, regionais e locais), parceiros sociais e sociedade civil, tendo em 

vista, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, o 

alcance das seguintes metas até ao final da década (2030): 

a) Taxa de emprego de pelo menos 78% na União Europeia 

o Reduzir em metade a diferença entre as taxas de emprego de homens e mulheres, 

por comparação com o valor de 2019. 

o Aumentar a disponibilidade de serviços de educação infantil (0-5 anos). 

o Reduzir a taxa de jovens (15-29 anos) NEET (not in employment, nor in education 

or training) de 12,6% em 2019 para 9% em 2030. 

 

Figura 4. Princípios do Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

Fonte: Plano de Ação sobre o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, 2021 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52021DC0102&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52021DC0102&from=PT
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b) Pelo menos 60% dos adultos devem participar anualmente em formação 

o 80% dos adultos devem possuir competências digitais básicas. 

o Combate ao abandono escolar. 

c) Redução do número de pessoas em risco de exclusão social ou de pobreza em pelo 

menos 15 milhões de pessoas, das quais 5 milhões de crianças. 

 

ACORDO DE PARCERIA PORTUGAL 2030 

O Acordo de Parceria Portugal 20304 (aprovado em Conselho de Ministros, de 3 de março de 

2022) enquadra estrategicamente a programação dos fundos da política de coesão do quadro 

financeiro plurianual 2021-2027 com um montante global na ordem dos 23 mil milhões de euros 

(Figura 5), nos quais se integram o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o 

Fundo Social Europeu + (FSE+), o Fundo de Coesão (FC), o Fundo de Transição Justa (FTJ) e o 

Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da Aquicultura (FEAMPA).  

A programação do Portugal 2030 concretiza-se em torno dos seguintes objetivos estratégicos 

(OP) que respeitam os definidos pela Comissão Europeia da União Europeia:  OP1. Portugal mais 

competitivo e inteligente; OP2. Portugal mais verde; OP3. Portugal mais conectado; OP4. Portugal 

mais social e inclusivo e OP5. Portugal territorialmente mais coeso e próximo dos cidadãos.  

 

 
Figura 5. Dotação aprovada no âmbito do Portugal 2030 

Fonte: https://portugal2030.pt/portugal-2030/ 

 

No âmbito do presente exercício é de especial interesse o OP4. Portugal mais social e inclusivo 

que mobiliza cerca de 7,9 mil milhões de euros (Figura 6). O Programa “Demografia, 

 
4 Versão Final do Acordo de Parceria, julho de 2022  

https://portugal2030.pt/portugal-2030/
https://portugal2030.pt/wp-content/uploads/2022/07/sfc2021-PA-2021PT16FFPA001-2.0_vf.pdf
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Qualificações e Inclusão” possui uma dotação FSE+ na ordem dos 5,7 mil milhões de euros e 

inclui intervenções nos domínios das políticas ativas de emprego, educação e formação 

profissional e superior, combate à privação material, inclusão social e da igualdade de 

oportunidades, com intervenções que contribuem para enfrentar o desafio demográfico, dando 

cumprimento quase integral ao objetivo Portugal + Social. Complementarmente, o Programa 

Regional Centro 2030 inclui instrumentos  e abordagens de apoio à dimensão social. 

 

Figura 6. Alinhamento entre a Estratégia Portugal 2030 e o Acordo de Parceria 

Fonte: https://portugal2030.pt/portugal-2030/ 

 

Figura 7. Quadro resumo dos Programas Portugal 2030 por Fundo  

Fonte: https://portugal2030.pt/portugal-2030/ 

https://portugal2030.pt/portugal-2030/
https://portugal2030.pt/portugal-2030/
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PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA (PRR)  

 O Plano de Recuperação e 

Resiliência5 (PRR) é um programa 

de aplicação nacional a executar até 

final de 2026. Integra um conjunto 

de reformas e investimentos de 

suporte à retoma do crescimento 

económico sustentado, reforçando 

o objetivo de convergência com a 

Europa ao longo da próxima 

década.  

O PRR estrutura-se em três 

dimensões - resiliência, transição 

climática e transição digital com 20 componentes associadas (Figura 8), estando a abordagem às 

questões sociais integradas na Resiliência.  

Face ao exposto, no contexto do presente trabalho destaca-se a componente C03. Respostas 

Sociais, com 833 milhões de euros, que integra o reforço, adaptação, requalificação e inovação 

nas respostas sociais dirigidas às crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência ou 

incapacidades e famílias, tendo em vista a promoção da natalidade, do envelhecimento ativo e 

saudável, da inclusão e promoção da autonomia e da conciliação entre atividade profissional e a 

vida pessoal e familiar e a coesão social e territorial. Também aqui se inclui a intervenção integrada 

em comunidades desfavorecidas, com vista ao combate à pobreza. 

 

1.3.2 Políticas públicas locais 

 

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS PARA AS AUTARQUIAS 

O quadro de transferência de competências para as autarquias locais, decorrente do processo 

iniciado em 2018 (Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto), integra diversos domínios/áreas de atuação, 

entre os quais a Ação Social, que se concretizou até abril de 2023, de acordo com o disposto no 

Decreto-lei n.º 55/2020, diploma que concretiza a transferência de competências para os órgãos 

 
5 https://recuperarportugal.gov.pt/   

 

Figura 8. Dimensões e roteiros para a retoma do crescimento sustentável e 

inclusivo do PRR 

Fonte: República Portuguesa, Plano de Recuperação e Resiliência, 2021 

https://dre.pt/application/conteudo/116068877
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613
https://recuperarportugal.gov.pt/
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municipais e para as entidades intermunicipais no domínio da ação social e que define as seguintes 

responsabilidades municipais (artigo 3.º): 

a) Assegurar o serviço de atendimento e de acompanhamento social (SAAS)6  

b) Elaborar as cartas sociais municipais, incluindo o mapeamento de respostas existentes ao 

nível dos equipamentos sociais7 

c) Assegurar a articulação entre as cartas sociais municipais e as prioridades definidas a nível 

nacional e regional8  

d) Implementar atividades de animação e apoio à família para as crianças que frequentam o ensino 

pré-escolar que correspondam à componente de apoio à família nos termos do artigo 12.º. 

e) Elaborar os relatórios de diagnóstico técnico e acompanhamento e de atribuição de prestações 

pecuniárias de caráter eventual em situações de carência económica e de risco social9 

f) Celebrar e acompanhar os contratos de inserção dos beneficiários do rendimento social de 

inserção10  

g) Desenvolver programas nas áreas de conforto habitacional para pessoas idosas, 

designadamente em articulação com entidades públicas, instituições particulares de 

solidariedade social ou com as estruturas de gestão dos programas temáticos. 

h) Coordenar a execução do programa de contratos locais de desenvolvimento social (CLDS), em 

articulação com os conselhos locais de ação social11  

i) Emitir parecer, vinculativo quando desfavorável, sobre a criação de serviços e equipamentos 

sociais com apoios públicos12 

 

CARTA SOCIAL MUNICIPAL 

 
6 Portaria n.º 63/2021 regula o disposto nas alíneas a) e e) do n.º 1 do artigo 3.º e do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 55/2020 e procede 

à segunda alteração à Portaria n.º 188/2014, de 18 de setembro, alterada e republicada pela Portaria n.º 137/2015, de 19 de maio, que 

regulamenta as condições de organização e de funcionamento do SAAS. 

7 Portaria n.º 66/2021 regula o disposto nas alíneas b), c) e i) do n.º 1 e da alínea b) do n.º 2 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, 

de 12 de agosto, e o disposto na secção II do capítulo II do referido decreto-lei, designadamente a criação das cartas sociais municipais 

e supramunicipais e fixa os respetivos conteúdos, regras de atualização e de divulgação, bem como os procedimentos de revisão. 

8 Idem. 

9 Ver nota 7. 

10 Portaria n.º 65/2021 estabelece os termos de operacionalização da transição de competências em matéria de celebração e 

acompanhamento dos contratos de inserção dos beneficiários do RSI, tendo em consideração o disposto na alínea f) do n.º 1 do artigo 

3.º e no artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto. 

11 Portaria n.º 64/2021 define, nos termos da alínea h) do n.º 1 do artigo 3.º e do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de 

agosto. 

12 Ver nota 8. 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613-139891137
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2020-140188613-139891149
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/63-2021-159614840
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/66-2021-159614843
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/65-2021-159614842
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/64-2021-159614841
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No âmbito da Portaria n.º 66/2021, a Carta Social Municipal é definida como um instrumento de 

diagnóstico e de planeamento estratégico e ordenamento prospetivo da rede de serviços e 

equipamentos sociais ao nível concelhio, assumindo-se como um documento de apoio à decisão 

pública em matéria de criação ou desenvolvimento de serviços e equipamentos sociais, por forma 

a garantir que a rede de serviços e equipamentos concelhios se encontra dimensionada e 

distribuída de forma a responder com eficiência às carências e problemáticas sociais 

diagnosticadas.  

A Carta Social Municipal deve estar articulada com o ordenamento da rede de serviços e 

equipamentos sociais aos níveis supramunicipal e nacional e garantir a coerência com os 

instrumentos de gestão territorial municipal, bem como com as prioridades definidas a nível 

nacional e regional. Considerando a sua dupla vertente de diagnóstico e planeamento de 

intervenções, este documento, além da adequação, otimização e racionalização da rede de 

serviços e equipamentos, suporta o planeamento conjunto e articulado da atuação das entidades 

públicas competentes no domínio social à escala concelhia, bem como com o Conselho Local de 

Ação Social (CLAS). 

A Carta Social Municipal, com uma vigência de quatro anos, deve ser obrigatoriamente revista 

findo esse período e deverá ser sempre atualizada (i) em conformidade com o diagnóstico social 

e o plano de desenvolvimento social elaborados, e (ii) quando ocorra o encerramento ou a criação 

de serviços e equipamentos sociais. Neste contexto, e sustentando o conteúdo da Carta Social 

Municipal de Peniche em elaboração, importa clarificar o seguinte:  

• O foco da Carta Social é a rede de serviços e equipamentos sociais, de acordo com o definido 

na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais em vigor (2022).  

• O ordenamento da rede de serviços e equipamentos sociais é estruturado em conformidade 

com os valores de referência de cobertura de cada resposta social, tendo por base o 

cumprimento dos seguintes objetivos: 

o Planear e articular as intervenções de todos os níveis de decisão pública, integrando os 

instrumentos locais, designadamente os Planos de Desenvolvimento Social, com os 

documentos de referência nacional; 

o Promover a articulação das iniciativas locais públicas e de instituições de solidariedade 

social ou de outras entidades relevantes na criação de respostas sociais; 

o Criar mecanismos de avaliação dos resultados obtidos, designadamente para cada 

resposta social, em articulação com as respostas locais já existentes no território. 

http://www.portalautarquico.dgal.gov.pt/ficheiros/?schema=f7664ca7-3a1a-4b25-9f46-2056eef44c33&channel=d5d3aa35-90ca-4458-819b-964bb657a22e&content_id=BD2AE570-BBB6-4E5B-A039-D7ABB8247AB7&field=storage_image&lang=pt&ver=1&filetype=pdf&dtestate=2021-03-26163734
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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De relevar que, em função do diploma supracitado, o ordenamento da rede de serviços e 

equipamentos sociais deve respeitar os seguintes parâmetros técnicos: 

a) A articulação com os índices de cobertura e utilização do continente, tendo em 

consideração a capacidade instalada, a capacidade em construção, a frequência das 

respostas sociais e os valores de referência de cobertura de cada resposta social; 

b) A tipologia de equipamentos definida e caracterizada de acordo com a legislação em vigor 

e a nomenclatura aplicável; 

c) Os recursos humanos existentes e necessários, nos termos previstos na legislação em 

vigor aplicável aos serviços e respostas sociais; 

d) A dimensão da rede e caracterização dos equipamentos e de outras infraestruturas; 

e) A evolução demográfica e a previsão de indicadores sociais relevantes; 

f) A dimensão padrão dos equipamentos, por forma a estabelecer os limiares, mínimo e 

máximo, de utentes das respostas sociais. 

 

PROGRAMA REDE SOCIAL 

A Rede Social, criada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 197/97, de 18 de novembro, 

impulsionou um trabalho de parceria alargada incidindo na planificação estratégica da intervenção 

social local, abarcando atores sociais de diferentes naturezas e áreas de intervenção, visando 

contribuir para a erradicação da pobreza e da exclusão social e para a promoção do 

desenvolvimento social ao nível local. 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 115/2006 que regulamenta a rede social, definindo o 

funcionamento e as competências dos seus órgãos, bem como os princípios e regras subjacentes 

aos instrumentos de planeamento que lhe estão associados, a Rede Social tem como objetivos: 

• Combater a pobreza e a exclusão social e promover a inclusão e coesão sociais;  

• Promover o desenvolvimento social integrado;  

• Promover um planeamento integrado e sistemático, potenciando sinergias, competências e 

recursos;  

• Contribuir para a concretização, acompanhamento e avaliação dos objetivos do Plano Nacional 

de Ação para a Inclusão (PNAI);  

• Integrar os objetivos da promoção da igualdade de género, constantes do Plano Nacional para 

a Igualdade (PNI), nos instrumentos de planeamento;  

https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/decreto-lei/2006-140094861
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• Garantir uma maior eficácia e uma melhor cobertura e organização do conjunto de respostas 

e equipamentos sociais ao nível local;  

• Criar canais regulares de comunicação e informação entre os parceiros e a população em geral. 

De acordo com o diploma mencionado, a rede social pretende constituir uma parceria entre 

entidades públicas e privadas, atuando nos mesmos territórios, baseada na igualdade entre os 

parceiros, no respeito pelo conhecimento, pela identidade, potencialidades e valores intrínsecos 

de cada um, na partilha, na participação e na colaboração, com vista à consensualização de 

objetivos, à concertação das ações desenvolvidas pelos diferentes agentes locais e à otimização 

dos recursos endógenos e exógenos ao território. 

A adesão do concelho de Peniche ao Programa foi formalizada a 10 de fevereiro de 2000, mediante 

a constituição do Conselho Local de Ação Social (CLAS), cujos princípios, modo de funcionamento 

e organização são consagrados no Regulamento Interno, aprovado em 2000 e atualizado em 2007 

(ainda em vigor).  

 

CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL (CLDS 5G) 

O Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social foi criado em 2007, tendo em vista a 

promoção da inclusão social, o combate à pobreza e a promoção da coesão territorial. Em 2021, 

através da Portaria 64/2021, alterada pela Portaria nº 428/2023 de 12 de dezembro, foi definido 

que o exercício de competências de coordenação administrativa e financeira do mesmo é 

responsabilidade das autarquias locais – Programa CLDS 5G.  O programa CLDS 5G pretende 

reforçar as políticas de inclusão social e combate à pobreza em Portugal encarando o território 

como uma dimensão essencial para a sua concretização, concentrando as intervenções nos 

grupos populacionais que evidenciam fragilidades mais significativas e promovendo a mudança 

tendo em conta os fatores de vulnerabilidade. O processo inicia-se com a identificação dos 

territórios de intervenção com base na publicação da lista de concelhos que, tendo por base as 

suas características em termos de vulnerabilidade social e em função dos valores de um conjunto 

de indicadores, podem aceder ao mesmo. Esta lista foi conhecida através da publicação do 

Despacho n.º 514/2024, de 18 de janeiro, estando o concelho de Peniche aí incluído.   

As ações a desenvolver pelo CLDS integram os seguintes eixos de intervenção: 

• Eixo 1: emprego, formação e qualificação 

• Eixo 2: combate à pobreza e à exclusão social das crianças e dos jovens, promotor de 

uma efetiva garantia para a infância  

https://www.cm-peniche.pt/cmpeniche/uploads/writer_file/document/12147/regulamento_interno_do_clas_de_peniche.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/428-2023-229915932
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/514-2024-837096618
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/428-2023-229915932
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• Eixo 3: promoção da autonomia  

• Eixo 4: desenvolvimento social, capacitação comunitária e intervenção em contextos de 

emergência social e de cenários de exceção 

 

Para definição do montante a atribuir aos territórios de intervenção, o valor base do financiamento 

é determinado em função da população residente. No caso de Peniche com uma população na 

ordem dos 26 mil habitantes aplica-se a alínea c) do ponto 2 do Despacho n.º 514/2024, a saber 

“c) Entre os 310 mil euros e os 350 mil euros para os concelhos com pelo menos 20 mil habitantes 

e menos de 60 mil habitantes”. 
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2 CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL 

Localizado na Região Oeste e Vale do Tejo (NUTS II)13, o concelho de Peniche integra a NUTS III 

Oeste, juntamente com os concelhos de Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, 

Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras. 

O concelho é limitado a este por Óbidos e a sul pela Lourinhã, ocupando uma área de 77,6 km2 

repartida por quatro freguesias: Atouguia da Baleia, Ferrel, Peniche e Serra d’El-Rei (Figura 9). 

 
Figura 9. Enquadramento geográfico do concelho de Peniche 

 

Em termos de ocupação urbana, o território municipal apresenta uma distribuição bastante 

assimétrica, concentrada sobretudo na cidade de Peniche, complementada pelos centros urbanos 

das sedes de freguesia, bem como por um conjunto de aglomerados que se desenvolveram 

 
13 A partir de 1 de janeiro de 2024 o concelho de Peniche passou a integrar a NUTS II Oeste e Vale do Tejo, decorrente da reorganização 

das NUTS II em Portugal, publicada no Jornal Oficial da União Europeia (JOUE) (Regulamento (CE) N.º 1059/2003). Nesse sentido, as 

análises estatísticas constantes do presente documento respeitam esta reorganização, tendo os valores da NUTS II Oeste e Vale do 

Tejo sido apurados através do somatório dos concelhos que a integram ou pelo cálculo da fórmula do respetivo indicador, sempre 

que possível. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:02003R1059-20240101
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essencialmente ao longo da rede viária, como ilustrado na Figura 10. De acordo com o PDM14 foi 

estabelecida a seguinte hierarquia para os espaços urbanos:  

• Nível 1: cidade de Peniche, sede do concelho e núcleo urbano principal; 

• Nível 2: centros urbanos secundários, incluindo os aglomerados de Ferrel, Atouguia da 

Baleia e Serra d'El-Rei e os sistemas urbanos Consolação-Estrada e Geraldes-São 

Bernardino; 

• Nível 3: núcleos urbanos de Coimbrã, Casais Brancos, Casais de Mestre Mendo e Bufarda; 

• Nível 4: restantes núcleos urbanos do concelho, de menor dimensão e peso demográfico 

e com funções ligadas sobretudo à vida rural.  

 

Figura 10. Esquema da rede urbana municipal 

Fonte: Carta Educativa, baseado nos estudos de caraterização da revisão do PDM de 2018 

 

 
14 Ratificado pela Resolução de Conselho de Ministros nº 139/95, de 16 de novembro, e alterado pela Ratificado pela Resolução de 

Conselho de Ministros nº8/2001, de 26 de janeiro. Foi ainda alterado pelos Avisos nº 20446 e nº 20447, de 18 de julho de 2008, pelo 

Aviso n. 3497, de 11 de fevereiro de 2009, pelo aviso nº 5292-A/2010, de 12 de março, pelo Aviso nº 1091 e Aviso nº1092, de 12 de 

março; pelo Aviso nº 10/2014, de 17 de janeiro e Aviso nº 9518/2016, de 1 de agosto. 

http://www.infraestruturasdeportugal.pt/
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Relativamente às acessibilidades/mobilidade, Peniche apresenta um posicionamento geográfico 

próximo de infraestruturas da rede rodoviária nacional, com destaque para a A8, que permite a 

ligação a centros urbanos como Lisboa (102 km/1h20 minutos) ou Leiria (87 km/55 minutos), 

enquanto a rede de estradas municipais e nacionais permite a ligação intraconcelhia e o acesso 

às principais vias de distribuição. Entre estas destacam-se o IP6 e a EN114 que liga a Óbidos (27 

km/30 minutos) e possibilita a ligação ao nó de acesso à A8. Em termos de transporte ferroviário, 

as estações da Linha do Oeste mais próximas localizam-se no concelho de Óbidos (Figura 11). 

  
Figura 11. Excerto do mapa de acessibilidades para a área do concelho de Peniche 

Fonte: www.infraestruturasdeportugal.pt 

 

A mobilidade não se cinge à componente infraestrutural, inclui a componente dos transportes que 

se espera possam ser acessíveis a toda a população e planeados de forma a assegurar respostas 

adequadas às necessidades de todos os cidadãos. O transporte público de passageiros é, pois, 

um serviço fundamental para assegurar a equidade e justiça nas deslocações e consequentemente 

no acesso a bens e serviços fundamentais e, muito relevante, ao emprego. A relevância estratégica 

http://www.infraestruturasdeportugal.pt/
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e estrutural da mobilidade na inclusão social é inquestionável, sendo matéria central em diversos 

estudos internacionais e na construção das políticas europeias15  

No concelho de Peniche existe um volume considerável de deslocações pendulares. De acordo 

com os valores dos últimos dois momentos censitários relativos à população que entra e que sai 

diariamente do concelho, verificou-se, em ambos um aumento na ordem dos 2 pontos 

percentuais (p.p.) (Tabela 1). Também a duração média dos movimentos aumentou, sendo em 

2021 superior a 15 minutos, o que indicia lógicas de relativa proximidade. 

 

Tabela 1. Proporção da população residente que entra e sai da unidade territorial e proporção da população residente 

empregada ou estudante que utiliza modo de transporte coletivo nas deslocações pendulares 

Unidade territorial 

Proporção da 

população residente 

que entra na 

unidade territorial 

(%) 

Proporção da 

população 

residente que sai 

da unidade 

territorial (%) 

Duração média dos 

movimentos pendulares 

da população residente 

empregada ou estudante 

(min) 

Proporção da população 

residente empregada ou 

estudante que utiliza modo de 

transporte coletivo nas 

deslocações pendulares (%)  

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 0,0 n.d. 0,9 0,8 19,9 20,0 16,2 20,0 

Oeste e Vale do Tejo 

(NUTS II) 
n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Oeste (NUTS III) 4,3 4,6 10,5 10,6 19,3 18,3 12,1 14,9 

Peniche 10,6 8,3 12,1 10,3 16,3 14,8 8,0 9,4 

Atouguia da Baleia n.d. n.d. n.d. n.d. 17,6 15,6 n.d. n.d. 

Ferrel n.d. n.d. n.d. n.d. 16,7 15,5 n.d. n.d. 

Peniche n.d. n.d. n.d. n.d. 15,3 14,2 n.d. n.d. 

Serra d´El-Rei n.d. n.d. n.d. n.d. 17,4 15,2 n.d. n.d. 

Legenda: n.d. não disponível 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 e 2021 

 

Também na tabela anterior, são apresentados dados referentes à utilização dos transportes 

públicos nas deslocações da população, verificando-se uma fragilidade significativa no concelho 

de Peniche. Apenas 8% da população residente que se deslocava diariamente para fins de 

emprego e estudo, em 2021, utilizava transportes coletivos, um contexto que mostra uma quebra 

face a 2011 e que parece indiciar uma forte desadequação entre a oferta e a procura e pode 

influenciar cenários de exclusão social no acesso ao emprego e à educação.  

De acordo com os dados disponíveis, é a Rodoviária do Oeste (operadora de serviços de 

mobilidade da Autoridade de Transportes, com serviços integrados no PART) que assegura o 

transporte urbano no concelho, através do Circuito Urbano de Peniche, as ligações interurbanas 

 
15 https://transport.ec.europa.eu/transport-themes/social-issues-equality-and-attractiveness-transport-sector/social-issues_en,, ver 

também www.weforum.org/agenda/2022/05/when-it-comes-to-social-inclusion-mobility-matters/  

https://transport.ec.europa.eu/transport-themes/social-issues-equality-and-attractiveness-transport-sector/social-issues_en
https://www.weforum.org/agenda/2022/05/when-it-comes-to-social-inclusion-mobility-matters/
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(Peniche, Alcobaça, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré e Peniche) e também 

a ligação a Lisboa através da linha Rápida Azul.  

À semelhança de outros concelhos do Oeste, o serviço de transporte público é considerado uma 

fragilidade que importa debelar uma vez que dele depende a possibilidade da população aceder 

de forma igual a serviços básicos e ao emprego. Os transportes públicos são um elemento 

determinante de inclusão social e devem existir em número e modelo que possibilite o acesso 

de todos (incluindo de cidadãos com restrições físicas de mobilidade) a serviços públicos e ao 

seu local de trabalho. 

 

Aspetos a reter: 

 

• Quadro de acessibilidades rodoviárias adequado, ou seja, o concelho é servido por 

infraestruturas rodoviárias de distribuição que permitem ligações rápidas a territórios 

de proximidade e a cidades estratégicas como Lisboa e Leiria. 

• Ocupação urbana dispersa, ainda que existam aglomerações principais e com maiores 

concentrações populacionais, com destaque evidente para a cidade de Peniche (sede 

de concelho) onde se localiza a maioria dos equipamentos e serviços públicos.  

• Fluxos pendulares expressivos, com cerca de 12% da população a sair diariamente do 

concelho e 11 % a entrar por motivos de trabalho e/ou estudo. Em termos genéricos 

estes dados mostram entradas e saídas na ordem das três mil pessoas (número 

idêntico de entrada e de saída), ou seja, possivelmente três mil veículos na estrada em 

cada um dos sentidos da deslocação, sendo esta na ordem dos 16 minutos (raio de 20 

a 30 km).  

• Transportes públicos com utilização muito reduzida. Apenas 8% da população com 

deslocações pendulares utiliza transportes públicos, um contexto que parece indiciar 

uma forte desadequação entre a oferta e a procura e pode influenciar cenários de 

exclusão social no acesso ao emprego e à educação. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DEMOGRÁFICA 

A evolução demográfica de um território é um fenómeno complexo, determinado por variáveis 

diversas que podem afetar profundamente a estrutura económica e social de uma região. No 

presente capítulo são apresentadas análises à evolução e principais caraterística da população 

residente no concelho nos últimos anos, verificando a influência dos fluxos migratórios nesta 

evolução. Também se apresentam dados de caraterização sintética dos agregados familiares. 

 

3.1 População residente 

Em 2021, de acordo com o Recenseamento Geral da População e Habitação (Censos), residiam 

no concelho 26 429 pessoas, quantitativo que mostra um decréscimo de 4,8% face a 201116. 

Todavia, com exceção desta última década, a população residente do concelho apresenta uma 

dinâmica positiva no período compreendido entre 1991 e 2021, com um acréscimo de 2,1% 

(Figura 12).  

 

Figura 12. Evolução da população residente no concelho de Peniche e suas freguesias, entre 1991 e 2021 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 1991, 2001, 2011 e 2021 

 

O quadro de perda é justificado pelo decréscimo dos quantitativos demográficos nas freguesias 

de Peniche e de Serra d’El-Rei, de 10,4% e 4,2% respetivamente, tendo as freguesias de Atouguia 

da Baleia e Ferrel registado crescimentos, 1,8% e 4,2%, respetivamente (Tabela 2 e Figura 13). 

 
16 As estimativas da população residente (INE) indicam que em 2022 o concelho de Peniche apresentava um total de 26 849 residentes, 

valor que poderá indiciar uma alteração da dinâmica regressiva no concelho. 
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À data dos Censos 2021 aproximadamente metade da população do concelho concentrava-se na 

freguesia de Peniche (13 211 residentes) e 34,5% na freguesia de Atouguia da Baleia (9 117 

residentes). A freguesia de Serra d’ El-Rei, mais distante da sede de concelho, era a menos 

populosa. 

Os quantitativos demográficos determinam densidades populacionais muito elevadas, 

especialmente na freguesia sede de concelho (Tabela 2 e Figura 13). 

Tabela 2. Evolução da população residente 

Unidade territorial 

Densidade 

populacional 

(hab/Km2) 

População residente (N.º) Variação (%) 

2021 2021 2011 2001 1991 2011-2021 1991-2021 

Portugal 112,2 10 343 066 10 562 178 10 356 117 9 867 147 -2,1 4,8 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 88,0 809 905 837 995 814 075 778 838 -3,4 4,0 

Oeste (NUTS III) 163,7 363 511 362 535 338 711 314 390 0,3 15,6 

Peniche 340,8 26 429 27 753 27 315 25 880 -4,8 2,1 

Atouguia da Baleia 193,9 9 117 8 954 7 988 7 131 1,8 27,9 

Ferrel 200,1 2 759 2 649 2 355 2 072 4,2 33,2 

Peniche 1 691,5 13 211 14 749 15 595 15 304 -10,4 -13,7 

Serra d´El-Rei 150,4 1 342 1 401 1 377 1 373 -4,2 -2,3 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 1991, 2001, 2011 e 2021 

 

 

Figura 13. População residente no concelho de Peniche, em 2011 e 2021 (subsecções estatísticas)  

Fonte: INE, BGRI 2011 e 2021  

 

No que diz respeito à estrutura etária (Tabela 3), em 2021, cerca de 51% da população 

enquadrava-se na faixa etária dos 25 aos 64 anos e 26,1% da população apresentava mais de 65 

anos. As faixas etárias dos 15 aos 24 anos e dos 0 aos 14 anos eram as menos expressivas, com 
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uma representatividade de 9,9% e 13,3%, respetivamente. Ainda de relevar que, 

comparativamente à realidade supraconcelhia, em 2021, a proporção de idosos no concelho de 

Peniche era superior ao observado a nível nacional (23,4%), regional (25,9%) e sub-regional 

(24,3%). 

Considerando o período intercensitário (2011-2021), observa-se uma redução dos quantitativos 

em todos os grupos etários, com exceção dos residentes com mais de 65 anos, grupo com um 

aumento de 21% (mais 1 188 residentes). A população com idades até 14 anos registou o 

decréscimo mais acentuado (14,4% correspondente a menos 594 residentes). Este retrato etário 

tem um claro impacto no índice de envelhecimento, que em 2021 se fixava em 195,5 idosos por 

cada 100 jovens, um valor superior ao registado a nível nacional (182,1) e sub-regional (185,5). 

À escala das freguesias, e apesar da preponderância transversal do grupo etário dos 25 aos 64 

anos, é na freguesia de Peniche que se concentra um maior número de idosos (3 543 residentes), 

ainda que proporcionalmente esta faixa etária se destaque na freguesia de Serra d’El Rei, onde 

representa 28,2% da população. É também na freguesia sede de concelho que se observa uma 

maior concentração de população com idade até 14 anos (1 727 residentes), embora 

proporcionalmente se destaque a freguesia de Ferrel (14,5% do total da população). 

 

Tabela 3. População residente por grupo etário e índice de envelhecimento, 2021 e 2011 

2021 

Unidade territorial 
0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e mais anos Índice de  

envelhecimento N.º % N.º % N.º % N.º % 

Portugal 1 331 188 12,9 1 088 087 10,5 5 500 152 53,2 2 423 639 23,4 182,1 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 102 368 12,6 83 295 10,3 414 662 51,2 209 580 25,9 204,7 

Oeste (NUTS III) 47 629 13,1 38 197 10,5 189 355 52,1 88 330 24,3 185,5 

Peniche 3 525 13,3 2 624 9,9 13 390 50,7 6 890 26,1 195,5 

Atouguia da Baleia 1 220 13,4 924 10,1 4 666 51,2 2 307 25,3 189,1 

Ferrel 399 14,5 236 8,6 1 463 53,0 661 24,0 165,7 

Peniche 1 727 13,1 1 328 10,1 6 613 50,1 3 543 26,8 205,2 

Serra d´El-Rei 179 13,3 136 10,1 648 48,3 379 28,2 211,7 

2011 

Portugal 1 572 329 14,9 1 147 315 10,9 5 832 470 55,2 2 010 064 19,0 127,8 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 122 158 14,6 84 173 10,0 448 692 53,5 182 972 21,8 149,8 

Oeste (NUTS III) 54 957 15,2 37 400 10,3 197 311 54,4 72 867 20,1 132,6 

Peniche 4 119 14,8 2 867 10,3 15 065 54,3 5 702 20,5 138,4 

Atouguia da Baleia 1 436 16,0 907 10,1 4 800 53,6 1 811 20,2 126,1 

Ferrel 390 14,7 270 10,2 1 464 55,3 525 19,8 134,6 

Peniche 2 071 14,0 1 578 10,7 8 056 54,6 3 044 20,6 147,0 

Serra d´El-Rei 222 15,8 112 8,0 745 53,2 322 23,0 145,1 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Do contexto apresentado na Tabela anterior destaca-se o seguinte:  

• A população residente com mais de 65 anos registou um incremento em todas as 

freguesias, com destaque para Atouguia da Baleia (+27,4%); 

• A população residente com idades entre 25 e 64 anos diminuiu em todas as freguesias 

de forma heterogénea (-0,1% em Ferrel e -17,9% em Peniche); 

• A população com idades entre os 15 e os 24 anos cresceu em Serra d’El Rei (+21,4%) e 

Atouguia da Baleia (+1,9%). 

• A população com idades até aos 14 anos apenas aumentou na freguesia de Ferrel (+2,3%); 

 

Através da análise das pirâmides etárias do concelho (Figura 14) é visível um duplo 

envelhecimento. Ou seja, (i) envelhecimento pela base, em virtude da diminuição de jovens, e (ii) 

envelhecimento pelo topo (aumento do número de idosos), denotando-se a existência de classes 

ocas, fenómeno igualmente típico de uma estrutura etária envelhecida. Comparativamente a 2011, 

em 2021 acentua-se o fenómeno de envelhecimento, observando-se um reforço do alargamento 

do topo da pirâmide. 
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Figura 14. Pirâmides etárias do concelho de Peniche, 2021 e 2011 

Fonte: INE, Estimativas anuais da população residente 

 

O cenário exposto reflete-se no aumento do índice de dependência total e índice de dependência 

de idosos e na ligeira diminuição do índice de dependência de jovens entre 2011 e 2021, frisando-

se que em 2021 os três índices analisados apresentavam quantitativos superiores aos das escalas 

macro (Tabela 4).  
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Tabela 4. Evolução do índice de dependência total, de jovens e de idosos 

Unidade territorial 
Índice de dependência total17  

(N.º) 

Índice de dependência de 

jovens18 (N.º) 

Índice de dependência de 

idosos19 (N.º) 

 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 57,0 51,3 20,2 22,5 36,8 28,8 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 62,6 57,3 20,6 22,9 42,1 34,3 

Oeste (NUTS III) 59,8 54,5 20,9 23,4 38,8 31,1 

Peniche 65,0 54,8 22,0 23,0 43,0 31,8 

Atouguia da Baleia 63,1 56,9 21,8 25,2 41,3 31,7 

Ferrel 62,4 52,8 23,5 22,5 38,9 30,3 

Peniche 66,4 53,1 21,8 21,5 44,6 31,6 

Serra d´El-Rei 71,2 63,5 22,8 25,9 48,3 37,6 

Nota: Os dados relativos à NUTS II, assim como os dados das freguesias em 2011 (excetuando o Índice de dependência de jovens), foram apurados 

através do cálculo da fórmula do respetivo indicador. 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 e 2021 

 

A análise demográfica inclui também a sistematização de outros indicadores que influenciam o 

cenário atual e condicionam possíveis cenários evolutivos. Neste sentido foram recolhidos dados 

sobre a taxa de crescimento efetivo, taxa de crescimento natural, taxa de crescimento migratório, 

taxa de fecundidade geral, taxa bruta de natalidade e taxa bruta de mortalidade (anos de 2001, 

2011 e 2022).  

A análise dos indicadores referidos (ver Tabela 5) mostra o seguinte:  

• no último ano registado (2022), apesar de valores de taxa de fecundidade e natalidade 

superiores aos verificados nas escalas macro analisadas e com dinâmicas de crescimento 

face a 2011, a taxa de crescimento natural é negativa. Contexto que é determinado pelo 

aumento sucessivo da taxa de mortalidade não compensado pelos valores das 

anteriormente referidas.   

• Apesar do exposto, a taxa de crescimento efetivo é positiva em 2022, um contexto 

alcançado pelo crescimento da taxa de crescimento migratório que permitiu, neste ano, 

anular o crescimento natural negativo. Estes dados mostram a importância da imigração 

no concelho para que se possa alcançar um cenário de sustentabilidade demográfica, 

facto pelo qual se analisa de seguida a população residente estrangeira.  

 

 
17 Metainformação disponível em: https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0011615&lingua=PT    

Fórmula:  
Pop. residente com 0-14 anos + Pop. residente com mais de 65 anos

Pop. residente com 15-64 anos
 × 10

2
 

18 Metainformação disponível em: https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0011614&lingua=PT   

Fórmula:  
Pop. residente com idade entre 0-14 anos

Pop. residente com idade entre 15-64 anos
 × 10

2
 

19 Metainformação disponível em: https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0006042&lingua=PT   

Fórmula:  
Pop. residente com mais de 65 anos

Pop. residente com 15-64 anos
 × 10

2
 

https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0011615&lingua=PT
https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0011614&lingua=PT
https://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0006042&lingua=PT
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Tabela 5. Evolução dos indicadores demográficos 

Unidade territorial 

Taxa de crescimento 

efetivo (%) 

Taxa de crescimento 

natural (%) 

Taxa de crescimento 

migratório (%) 

Taxa de fecundidade geral 

(‰) 

Taxa bruta de natalidade 

(‰) 

Taxa bruta de 

mortalidade (‰) 

2022 2011 2001 2022 2011 2001 2022 2011 2001 2022 2011 2001 2022 2011 2001 2022 2011 2001 

Portugal 0,4 -0,3 0,6 -0,4 -0,1 0,1 0,8 -0,2 0,5 38,0 38,6 43,0 8,0 9,2 10,9 11,9 9,7 10,1 

Oeste e Vale do Tejo 

(NUTS II) 
n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Oeste (NUTS III) 1,2 -0,3 1,0 -0,5 -0,2 -0,1 1,7 0,0 1,2 38,7 37,5 43,0 8,0 8,7 10,4 12,6 11,0 11,7 

Peniche 0,4 -0,7 0,5 -0,5 -0,4 -0,2 0,9 -0,3 0,7 45,7 34,6 40,9 9,0 7,9 10,1 13,4 12,2 12,1 

Legenda: n.d. não disponível 

Fonte: INE, Indicadores demográficos 

 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

41 

Conforme se verifica pelo valor da taxa de crescimento migratório, a população residente 

estrangeira tem vindo a aumentar no concelho, contribuindo para atenuar cenários de perda 

demográfica mais acentuada. É, pois, fundamental compreender a evolução deste fenómeno, pelo 

que foram recolhidos e sistematizados dados disponíveis relativamente a nacionalidades e motivos 

de entrada.   

Os dados recolhidos apontam para um aumento da população residente estrangeira entre os dois 

últimos registos censitários, passando de uma representatividade de 6,8% (2011) para 8,3% 

(2021) no concelho de Peniche, uma dinâmica transversal às quatro freguesias. A freguesia de 

Ferrel é a que regista a maior representatividade relativa e a Freguesia de Peniche a absoluta.  

Em relação à proveniência, a população residente estrangeira com origem extra europa é mais 

expressiva, um facto registado em 2011 e em 2021 (Tabela 6). Este contexto determinou a recolha 

de informação sobre as nacionalidades da população estrangeira com estatuto legal de residente 

(Tabela 7), para os anos de 2022 (ano mais recente) e 2014.  

Entre 2014 e 2022 registou-se um aumento de 127% da população estrangeira com estatuto legal 

de residente no concelho de Peniche, tendo passado dos 771 para 1 753 indivíduos. O Brasil é o 

país mais expressivo neste indicador, sendo também evidente a grande diversidade de países de 

origem, uma vez que o grupo “outros países” regista os maiores quantitativos. De notar também 

o aumento elevado de pedidos de residência entre estes dois anos analisados.  
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Tabela 6. Naturalidade da população residente, 2011 e 2021 

Unidade territorial  

2021 2011 

Total Portuguesa 

Estrangeira Expressão da 

população residente 

estrangeira no total da 

população residente 

Total Portuguesa 

Estrangeira Expressão da população 

residente estrangeira no 

total da população 

residente 
Total Europeia 

Restantes 

países 
Total Europeia 

Restantes 

países 

Portugal 10 343 066 9 254 043 1 089 023 319 326 769 697 10,5% 10 562 178 9 690 365 
871 

813 
281 416 590 385 8,3% 

Oeste e Vale do Tejo 

(NUTS II) 
809 905 738 072 71 833 26 012 45 821 8,9% 837 992 781 464 56 528 24 442 32 085 6,7% 

Oeste (NUTS III) 363 511 327 100 36 411 13 358 23 053 10,0% 362 540 335 772 26 768 11 332 15 436 7,4% 

Peniche 26 429 24 223 2 206 983 1 223 8,3% 27 753 25 874 1 879 905 974 6,8% 

Atouguia da Baleia 9 117 8 294 823 423 400 9,0% 8 954 8 372 582 328 254 6,5% 

Ferrel 2 759 2 441 318 204 114 11,5% 2 649 2 397 252 171 81 9,5% 

Peniche 13 211 12 264 947 307 640 7,2% 14 749 13 825 924 342 582 6,3% 

Serra d´El-Rei 1 342 1 224 118 49 69 8,8% 1 401 1 280 121 64 57 8,6% 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação – Censos 2011 e 2021 

Tabela 7. População estrangeira com estatuto legal de residente e que solicitou estatuto de residente 

Unidade territorial 

População estrangeira com estatuto legal de residente (N.º) População estrangeira 

que solicitou estatuto 

de residente Total Brasil Ucrânia 
Cabo 

Verde 
Roménia Angola 

Guiné 

Bissau 

Reino 

Unido 
Moldávia China 

São Tomé 

e Príncipe 
Outros países 

2022 

Portugal 781 247 239 676 25 443 36 582 23 393 31 614 23 707 45 218 5 243 22 226 12 995 315 150 143 081 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 49 121 16 567 3 363 463 2 707 1 536 727 2 772 650 1 689 239 18 408 20 663 

Oeste (NUTS III) 26 835 9 093 1 593 207 1 057 603 494 1 828 441 601 151 10 767 4 788 

Peniche 1 753 477 58 38 50 27 47 105 6 43 13 889 335 

 2014 

Portugal 390 113 85 288 37 809 40 563 31 505 19 478 17 728 16 559 8 458 21 057 10 028 101 640 
35 265 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 25 458 6 369 5 450 444 3 665 541 211 855 1 229 1 505 146 5 043 
1 833 

Oeste (NUTS III) 12 921 3 426 2 612 234 1 595 248 130 596 838 573 89 2 580 
1 129 

Peniche 771 132 113 27 131 8 9 33 17 29 4 268 
89 

INE, População estrangeira com estatuto legal de residente 
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Complementarmente, corroborando o cenário já retratado, a Figura 15 mostra o quantitativo 

crescente de pedidos de estatuto de residente entre 2011 e 2022 no concelho de Peniche, pelo 

que será expectável o aumento da taxa de crescimento migratório que continuará a atenuar o 

impacto de saldos naturais negativos.  

 

Figura 15. Evolução da população estrangeira que solicitou estatuto de residente entre 2011 e 2022, no concelho de 

Peniche 

Fonte: INE, População estrangeira que solicitou estatuto de residente  

 

Considera-se também importante verificar o motivo da entrada no concelho por parte de um 

quantitativo crescente de população. Para o efeito foi analisado o indicador “População residente 

que entrou em Portugal após 2010  por Local de residência à data dos Censos 2021 e Motivo de 

entrada”, (Tabela 8) informação que nos permite uma melhor compreensão dos fluxos de entrada 

no concelho de Peniche. Conforme mostram os dados da tabela seguinte, no ano de 2021 

registavam-se 2025 residentes no concelho que tinham entrado após 2010, com uma forte 

expressão para a população retornada após período de emigração. A categoria indiferenciada 

(outros motivos) era a segunda mais expressiva, seguida do motivo “estabelecer residência”.   

Quando analisados os grupos etários (Tabela 9), as entradas mais expressivas ocorrem no grupo 

dos 25 aos 64 anos, ou seja, população em idade ativa, seguindo-se o grupo de 65 e mais anos. 

Este contexto mostra que o saldo migratório também contribui para um aumento da população 

idosa, com impacto nas respostas sociais que é necessário serem providas.  

 

 

 

335

305

272
283

198

137

107

71

8988
7985

0

50

100

150

200

250

300

350

400

202220212020201920182017201620152014201320122011

N
.º

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0011701&contexto=bd&selTab=tab2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0011701&contexto=bd&selTab=tab2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0011701&contexto=bd&selTab=tab2
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Tabela 8. População residente que entrou em Portugal após 2010 por Local de residência e Motivo de entrada 

Unidade territorial 

População residente que entrou em Portugal após 2010 (N.º) 

Total 

Retorno após 

período de 

emigração 

Trabalho 

Educação 

e 

formação 

Reunificação 

familiar ou 

formação de 

família 

Saúde ou 

tratamento 

médico 

Estabelecer 

residência 

Situações de 

violência ou de 

violação de 

direitos 

humanos no 

país de origem 

Outro 

motivo 

Portugal 807 562 203 653 102 861 54 817 96 116 14703 122 639 7577 205 196 

Oeste 28 361 6890 4 235 1 150 3 294 370 4 767 115 7 540 

Peniche 2 025 726 229 83 210 22 309 8 438 

Atouguia da Baleia 695 241 77 12 65 6 137 4 153 

Ferrel 328 112 44 7 31 2 54 0 78 

Peniche 877 310 101 63 104 13 104 0 182 

Serra d´El-Rei 125 63 7 1 10 1 14 4 25 

Fonte: NE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

Tabela 9. População residente que entrou em Portugal após 2010 por local de residência e idade, 2021 

Unidade territorial 
População residente que entrou em Portugal após 2010 (N.º) 

Total menos de 15 anos 15 aos 24 anos 25 aos 64 anos  65 e mais anos 

Portugal 807 562 84 366 91 858 535 957 95 381 

Oeste 28 361 2882 2999 18 526 3 954 

Peniche 2 025 195 174 1 328 328 

Atouguia da Baleia 695 58 44 472 121 

Ferrel 328 36 18 225 49 

Peniche 877 86 103 562 126 

Serra d´El-Rei 125 15 9 69 32 

Fonte: NE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

Por último, tendo em consideração o foco do presente trabalho, considera-se relevante a análise 

do quantitativo de pessoas com incapacidade ou deficiência, uma vez que correspondem a um 

grupo social que enfrenta barreiras específicas no acesso a serviços nos domínios da educação, 

emprego, mobilidade, acesso à saúde, entre outros, que podem limitar a sua integração plena na 

comunidade.  

Em 2021 residiam no concelho 11 483 indivíduos com 5 e mais anos com dificuldades, 

representando cerca de 45,3% da população concelhia a partir dessa idade, tendo este quantitativo 

crescido em relação a 2011, ano em que foram sinalizadas 5 207 pessoas, representando 

aproximadamente 20% da população concelhia (Tabela 10).  

No concelho, a expressão da população com dificuldades no total de população com 5 e mais 

anos em 2021 é superior à registada a nível nacional (43,7%) e sub-regional (44,9%), mas inferior 

à registada a nível regional (46,3%), verificando-se a mesma tendência em 2011. 

À escala das freguesias, Peniche é a que apresenta um maior número de pessoas com dificuldades 

em 2021, nomeadamente 5 954 indivíduos, representando cerca de 47% da população residente. 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0011701&contexto=bd&selTab=tab2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0011701&contexto=bd&selTab=tab2
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Ainda que a freguesia de Serra d’El Rei apresente um quantitativo menor de pessoas com 

dificuldades em 2021, é a que proporcionalmente se destaca, uma vez que corresponde a 47,8% 

do total residentes com 5 e mais anos naquela freguesia. 

 

Tabela 10. População residente com 5 e mais anos com dificuldades 

Unidade 

territorial 

2021 2011 

População 

residente com 

5 ou + anos 

(N.º) 

População 

residente com 

5 ou + anos 

com 

dificuldades 

(N.º) 

Expressão da 

população com 

dificuldades no 

total da 

população 

residente com 

5 ou + anos 

(%) 

População 

residente com 

5 ou + anos 

(N.º) 

População 

residente com 

5 ou + anos 

com 

dificuldades 

(N.º) 

Expressão da 

população com 

dificuldades no 

total da 

população 

residente com 

5 ou + anos 

(%) 

Portugal 9 935 472 4 341 701 43,7 10 079 531 1 792 719 17,8 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
779 535 360 916 46,3 800 981 162 715 20,3 

Oeste (NUTS III) 349 245 156 748 44,9 345 863 66 632 19,3 

Peniche 25 343 11 483 45,3 26 468 5 207 19,7 

Atouguia da 

Baleia 
8 735 3 792 43,4 8 511 1 578 18,5 

Ferrel 2 632 1 117 42,4 2 523 428 17,0 

Peniche 12 679 5 954 47,0 14 107 2 925 20,7 

Serra d´El-Rei 1 297 620 47,8 1 327 276 20,8 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 e 2011 

 

Aprofundando a análise deste mesmo indicador, nomeadamente o número de pessoas com 

dificuldades por faixa etária (Tabela 11), assim como a cumulação do número de dificuldades (Figura 

16), constata-se que mais de metade das pessoas com dificuldades no concelho de Peniche em 

2021 tinha 60 ou mais anos, isto é, 6 139 dos 11 483 residentes tinha uma ou mais dificuldades.  

De notar que os grupos etários dos 60 aos 64 anos, dos 65 aos 69 anos, dos 70 aos 74 anos e 

dos 75 aos 79 anos apresentavam quantitativos superiores a 1 000 indivíduos, com destaque para 

o grupo dos 65 aos 69 anos, com 1 191 indivíduos com dificuldades. 

Importa referir que se observa um adensamento do número de dificuldades por pessoa associado 

às faixas etárias mais elevadas, ocorrendo o inverso nas faixas etárias mais jovens, onde se 

observa a prevalência de indivíduos com apenas uma dificuldade. 

 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

46 

 

Figura 16. População residente com 5 ou mais anos com dificuldades por grupo etário, em 2021 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

Os seis diferentes tipos de dificuldades aqui contabilizados são: ver, ouvir, andar ou subir degraus, 

memória ou concentração, tomar banho ou vestir-se sozinho e compreender os outros ou fazer-

se compreender. Na tabela seguinte é sistematizada a incidência da dificuldade por faixas etárias, 

concluindo-se da forte incidência na população com 65 e mais anos.  

 

Tabela 11. População residente com dificuldades (tipo e grau), por faixa etária em 2021 

Dificuldades Crianças e Jovens  

(5 -19 anos) 

Adultos  

(20 – 64 anos) 

Idosos  

(65 ou + anos) 

Ver 

Tem muita dificuldade 37 262 622 

Não consegue efetuar a ação 2 32 51 

Total 39 294 673 

Ouvir 

Tem muita dificuldade 4 122 554 

Não consegue efetuar a ação 3 30 23 

Total 7 152 577 

Andar ou subir degraus 

Tem muita dificuldade 3 284 1 043 

Não consegue efetuar a ação 10 59 234 

Total 13 343 1 277 

Memória ou concentração 

Tem muita dificuldade 24 220 460 

Não consegue efetuar a ação 9 54 132 

Total 33 274 592 

Tomar banho ou vestir-se sozinho 

Tem muita dificuldade 5 40 240 

Não consegue efetuar a ação 28 66 364 

Total 33 106 604 

Compreender os outros ou fazer-se 

compreender 

Tem muita dificuldade 16 72 140 

Não consegue efetuar a ação 12 33 67 

Total 28 105 207 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 
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3.2 Agregados familiares 

Enquadrada na análise demográfica, é igualmente relevante a análise do perfil dos agregados 

domésticos privados no concelho20, tendo para o efeito sido utilizados os dados dos exercícios 

censitários mais recentes.  

De acordo com os Censos 2021, contabilizaram-se 11 008 agregados domésticos privados21, um 

quantitativo ligeiramente superior ao apurado em 2011 (10 971 agregados, correspondendo a um 

acréscimo de 0,3%). Destacam-se as freguesias de Ferrel e Atouguia da Baleia com aumentos de 

9,3% e 9,1%, respetivamente e, em sentido inverso, as freguesias de Peniche e Serra d’El Rei com 

reduções de 5,6% e 5,5%. Relativamente à dimensão média dos agregados do concelho, 

observou-se uma diminuição ténue entre 2011 (2,5) e 2021 (2,4), em linha com a tendência das 

escalas macro. 

Quanto aos agregados institucionais22, contrariamente ao observado nas escalas macro, o seu 

quantitativo diminuiu entre 2011 e 2021, nomeadamente de 11 para 10. No que se refere à 

dimensão média destes agregados no concelho, observou-se um incremento, tendo a dimensão 

média dos agregados aumentado quase para o dobro, com a passagem de 14,2 pessoas em 2011 

para 23,2 em 2021.  

  

 
20 De acordo com o INE, para os Censos 2021 foi adaptado o conceito e a terminologia associada à caracterização das estruturas 

domésticas no sentido de uma maior adequação às recomendações das Nações Unidas, ao regulamento da União Europeia, e ainda 

para facilitar a apreensão e a operacionalização do conceito de agregado doméstico privado. Deste modo a terminologia de família 

clássica (utilizada até agora na série censitária) foi substituída por agregado doméstico privado, contribuindo também para uma maior 

harmonização com os restantes inquéritos às famílias. Em termos internacionais, o regulamento da União Europeia para os Censos 

2021 e as recomendações das Nações Unidas estabelecem que os agregados domésticos privados podem ser identificados a partir 

de um conceito de economia comum, ou através da identificação de todos os residentes num alojamento familiar. Dado que, em 

Portugal, as diferenças entre as duas abordagens são residuais, o INE elegeu a segunda opção. Esta opção permitiu igualmente 

continuar a observar todas as relações de parentesco dentro do alojamento. 

21 Agregado doméstico privado: Conjunto de pessoas que tem a residência habitual no alojamento familiar ou a pessoa independente 

que ocupa um alojamento familiar (neste caso, trata-se de um agregado doméstico unipessoal. 

22 Agregado institucional:  Conjunto de pessoas residentes num alojamento coletivo que, independentemente da relação de parentesco 

entre si, são beneficiárias de uma instituição e governadas por uma entidade interna ou externa ao grupo de pessoas. 
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Tabela 12. Agregados domésticos privados e agregados institucionais 

Unidade 

territorial 

Agregados domésticos 

privados (N.º) 

Variação 

(%) 

Dimensão média dos 

agregados domésticos 

privados (N.º) 

Agregados 

institucionais (N.º) 

Variação 

(%) 

Dimensão média dos 

agregados 

institucionais (N.º) 

2021 2011 
2011-

2021 
2021 2011 2021 2011 

2011-

2021 
2021 2011 

Portugal 4 149 096 4 043 726 2,6 2,5 2,6 5 468 4 833 13,1 26,7 25,9 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
330 397 328 228 0,7 n.d. n.d. 668 630 6,0 n.d. n.d. 

Oeste (NUTS 

III) 
146 538 140 694 4,2 2,4 2,5 212 191 11,0 27,4 24,1 

Peniche 11 008 10 971 0,3 2,4 2,5 10 11 -9,1 23,2 14,2 

Atouguia da 

Baleia 
3 684 3 378 9,1 2,5 2,6 4 4 0,0 18,3 10,0 

Ferrel 1 140 1 043 9,3 2,4 2,5 1 2 -50,0 25,0 15,0 

Peniche 5 644 5 979 -5,6 2,3 2,5 4 5 -20,0 28,3 17,2 

Serra d´El-Rei 540 571 -5,4 2,4 2,5 1 0 - 21,0 0,0 

Legenda: n.d. não disponível 

INE, Recenseamento da população e habitação – Censos 2011 e 2021 

 

Note-se que, no que respeita aos núcleos familiares23, denotam-se igualmente algumas alterações. 

Tal como apresentado na Tabela 13, em 2021 existiam no concelho 4 818, menos 566 que em 

2011. Verifica-se, neste universo, que 27,5% (1 324) correspondiam a núcleos familiares 

monoparentais (+8,3% face a 2011), com a maioria (57%) a residir na sede de concelho. 

A monoparentalidade, considerando a existência de apenas um rendimento, associada à situação 

perante o emprego, pode influenciar a capacidade para fazer face a despesas gerais que 

condicionam o acesso a serviços básicos como a saúde, a educação ou a habitação. No mesmo 

ano contabilizavam-se 599 situações de famílias monoparentais com a mãe ou pai sem emprego 

e/ou sem atividade (menos 17 do que em 2011). Importa referir que esta situação é 

particularmente expressiva no caso de mães com filhos, que correspondem a 500 casos. Uma 

informação que complementada com os valores de rendimento mais baixos do sexo feminino, 

podem indiciar um cenário de maior fragilidade e ao qual deve ser dada maior atenção. 

No que se refere a casais com filhos a cargo em que ambos progenitores se encontravam 

desempregados ou inativos, em 2021, foram registadas 471 situações (9,8%), menos 167 do que 

em 2011.  

 

 
23 Núcleo familiar: Conjunto de duas ou mais pessoas pertencentes à mesma família clássica mantendo uma relação de cônjuges, 

parceiros numa união de facto ou progenitor e descendentes e que pode traduzir-se em casal sem filhos, casal com um ou mais 

filhos ou pai ou mãe com um ou mais filhos. este conceito de núcleo familiar limita as relações entre adultos e crianças a relações 

de parentesco direto (em primeiro grau), ou seja, entre pais e filhos. INE 

https://smi.ine.pt/Conceito/Detalhes/5961?voltar=1
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Tabela 13. Núcleos familiares com filhos 

Unidade 

territorial 

Núcleos familiares com filhos (N.º) 

Total 
Monoparentais 

(total) 

Monoparentais com 

pai/mãe 

desempregado(a)/ 

inativo(a) 

Casais com filhos 

Casais com filhos 

com pai/mãe 

desempregado(a)/ 

inativo(a) 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 1 995 788 2 094 732 579 971 480 443 262 840 238 963 1 415 817 1 614 289 205 036 244 658 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
150 171 159 159 41 730 33 557 17 744 15 783 108 441 125 602 14 323 16 635 

Oeste (NUTS III) 68 733 70 309 18 743 14 448 7 677 6 603 49 990 55 861 6 233 6 895 

Peniche 4 818 5 384 1 324 1 223 599 616 3 494 4 161 471 638 

Atouguia da 

Baleia 
1 694 1 793 389 323 183 165 1 305 1 470 180 233 

Ferrel 490 484 121 78 46 45 369 406 45 67 

Peniche 2 395 2 847 760 777 348 389 1 635 2 070 225 307 

Serra d´El-Rei 239 260 54 45 22 17 185 215 21 31 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 e 2011 
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Aspetos a reter: 
 

• Perda populacional do concelho na última década intercensitária (2011- 2021), sendo a 

população residente de 26 429 indivíduos em 2021. As freguesias de Atouguia da Baleia 

e Ferrel registaram aumentos de residentes. 

• Expressivo envelhecimento populacional e aumento do índice de dependência (aumento 

da população com 65 e mais anos e decréscimo de população com menos de 14 anos), 

com mais de metade da população residente com idades compreendidas entre os 25 e os 

64 anos. 

• Significativa concentração da população na freguesia sede de concelho, seguindo-se a 

freguesia de Atouguia da Baleia.  

• Aumento da taxa de crescimento migratório nos últimos anos, o que permitiu atenuar 

perdas mais significativas devido ao crescimento natural negativo. Aumento de população 

estrangeira com estatuto de residente e aumento de população que regressa após 

períodos de emigração.  

• Forte expressão de população com alguma dificuldade (ver, ouvir, andar ou subir degraus, 

memória ou concentração, tomar banho ou vestir-se sozinho e compreender os outros ou 

fazer-se compreender), um quantitativo que em 2021 era de 11 483 indivíduos. De relevar 

que na sua maioria se tratam de pessoas com 65 e mais anos, sendo as dificuldades 

ligadas fundamentalmente à visão, memória e mobilidade (andar e subir degraus). 

• Estabilização do número de agregados domésticos privados entre 2011 e 2021 e da sua 

dimensão média (cerca de 2,5). 

• Relativamente à estrutura dos núcleos familiares, verifica-se um ligeiro aumento de 

núcleos monoparentais, sendo de assinalar que em 599 casos o pai/mãe se encontrava 

em situação de desemprego (500 casos eram mães desempregadas). Também se 

registam casos de desemprego em núcleos de casal com filhos (471 situações em que 

ambos progenitores se encontravam desempregados ou inativos em 2021). 

• Contexto demográfico e social com indicadores que evidenciam um quadro de fragilidade 

potenciador de situações graves de carência (individual e familiar) e exclusão social.  
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4 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA 

A análise dos indicadores socioeconómicos relacionados com a educação e formação, emprego 

e rendimentos, bem como as transferências sociais são de extrema relevância para a 

compreensão do cenário de partida em matéria de coesão e integração sociais. 

 

4.1 Educação e formação 

A análise dos indicadores gerais relativos à educação e escolarização da população residente no 

concelho com mais de 15 anos (Tabela 14) revela que, em 2021, 26,3% possuía apenas o 1.º CEB 

completo, ou seja, um número que indica a existência de um quantitativo expressivo de adultos 

(infere-se que possivelmente os mais idosos, em número muito expressivo no concelho) apenas 

com este nível de escolaridade. De notar que cerca de 23% da população possui o ensino 

secundário completo e 14% o ensino superior. 

 

Tabela 14. Indicadores relativos à escolarização da população 

Unidade territorial 

População 

residente 

com 15 e 

mais anos 

População residente com 15 e mais anos de idade por nível de escolaridade mais 

elevado completo em 2021 (N.º) 

Nenhum 1º CEB 2º CEB 3º CEB 

Ensino 

secundário 

e pós-

secundário 

Ensino 

superior 

Portugal 9 011 878 528 088 2 008 075 864 512 1 604 653 2 223 662 1 782 888 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 707 537 46 509 172 507 69 358 133 909 175 810 109 444 

Oeste (NUTS III) 315 882 19 138 75 828 31 721 59 979 80 124 49 092 

Peniche 22 904 1 439 6 025 2 569 4 369 5 245 3 257 

Atouguia da Baleia 7 897 566 1 958 835 1 471 1 901 1 166 

Ferrel 2 360 148 632 241 383 498 458 

Peniche 11 484 644 3 108 1 380 2 283 2 563 1 506 

Serra d´El-Rei 1 163 81 327 113 232 283 127 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 

 

O cenário atual, ainda que se possa notar um amplo campo de melhoria ainda possível, 

nomeadamente no que possam ser apostas na qualificação/formação de adultos, revela um 

percurso muito positivo em matéria de qualificação escolar da população concelhia, com um 

decréscimo acentuado da taxa de analfabetismo e um aumento expressivo da população com nível 

de escolaridade superior, como sistematizado na Tabela 15. 
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Tabela 15. Proporção da população residente com ensino superior completo e taxa de analfabetismo  

Unidade territorial 

Proporção da população residente com 

ensino superior completo (%) 
Taxa de analfabetismo (%) 

2021 2011 2021 2011 

Portugal 21,2 15,0 3,1 5,2 

Oeste (NUTS III) 16,7 11,1 3,2 6,1 

Peniche 15,2 9,6 3,1 6,0 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 

 

Focando a análise no ensino obrigatório que integra o ensino pré-escolar, ensino básico e ensino 

secundário, é possível verificar que, acompanhando a tendência de diminuição da população 

jovem no concelho, no período compreendido entre os anos letivos 2012/2013 e 2021/2022 

registou uma quebra generalizada, com exceção do ensino secundário em que se verificou uma 

estabilização. A redução mais significativa acontece no ensino básico (Figura 17) com uma perda 

de 9,2%, sendo de destacar o 1.º CEB com uma perda de alunos na ordem dos 13%.  

 

 
Figura 17. Evolução do número de alunos entre os anos letivos 2012/2013 e 2021/2022 

Fonte: INE, Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 

 

Passando à análise da taxa de retenção e desistência, como ilustrado na figura seguinte, apesar 

de uma evolução positiva entre 2012 e 2022, verifica-se um aumento desde 2019, sendo o mais 

expressivo no ensino secundário (14,3%). Este contexto reforça a necessidade de aposta em 

iniciativas ligadas à promoção do sucesso escolar para que possam inverter-se as tendências 

registadas nos últimos três anos.   

 

2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22

Pré-escolar 709 726 709 667 646 642 664 662 653 677

Básico 2 727 2 633 2 548 2 569 2 569 2 551 2 529 2 507 2 453 2 477

Secundário 736 630 668 620 634 678 711 637 722 737
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Figura 18. Taxa de retenção e desistência entre os anos letivos 2012/2013 e 2021/2022 

Fonte: DGEEC, 2023 

Os dados relativos às taxas brutas de escolarização nos três níveis do ensino obrigatório (Figura 

19) reforçam as fragilidades inferidas pela análise dos indicadores anteriores: 

• No nível pré-escolar a taxa aproxima-se de 100%, o que revela que quase todas as 

crianças com idade para frequentar o EPE o frequentam; 

• No ensino básico os valores são, em todo o período analisado, superiores a 100% o que 

traduz a retenção escolar neste nível, ou seja, existe um número de alunos matriculado 

superior ao número de crianças no intervalo etário dos 6 aos 14 anos; 

• No ensino secundário, os valores do indicador são sempre inferiores a 100%, um dado 

que corrobora os elevados níveis de desistência.  

 
Figura 19. Taxa bruta de pré-escolarização24 e taxas brutas de escolarização no ensino básico25 e no ensino 

secundário26 entre os anos letivos 2012/2013 e 2021/2022 

Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência, 2023 

 

24 (Crianças inscritas na educação pré-escolar/ População residente com idade entre 3 a 5 anos)*100, INE 

25 (Alunos matriculados no ensino básico/ População residente com idade entre 6 a 14 anos)*100, INE 

26 (Alunos matriculados no ensino secundário/ População residente com idade entre 15 e 17 anos)*100, INE 
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Complementar à oferta de cursos cientifico-humanísticos, o nível secundário é também ministrado 

por via profissional no concelho. No caso da Escola Secundária de Peniche estão disponíveis os 

cursos de (i) Técnico/a de Informática – Sistemas, (ii) Técnico de Turismo Ambiental e Rural e (iii) 

Técnico de Desporto que, no ano letivo 2020/2021, eram frequentados por 140 alunos. A mesma 

via de ensino é oferecida pela Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos com os cursos de 

(i) Técnico/a de Restaurante/Bar e (ii) Técnico/a de Cozinha/Pastelaria, frequentados por 73 alunos 

no mesmo ano letivo. 

No que diz respeito à rede escolar existente, e de acordo com a Carta Educativa do Município de 

Peniche27, que se reporta ao ano letivo 2020/2021, a rede pública de ensino do município era 

composta por sete JI da rede pública e sete JI da rede privada não lucrativa, 11 EB1, uma EB1/JI, 

uma EBI, duas EB2,3, uma Escola Secundária e uma Escola Profissional. A esta rede acresce um 

estabelecimento de Ensino Superior (Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM) do 

Instituto Politécnico de Leiria).  

 

Considerando o foco do presente exercício é relevante o número de crianças/alunos abrangidos 

pela ação social escolar (ASE), no sentido de aferir vulnerabilidades dos contextos familiares e 

necessidades. Neste contexto, os dados (tabela seguinte) mostram que entre os anos letivos 

2021/2022 e 2023/2024 se registou um ligeiro decréscimo do número de alunos abrangidos pela 

ASE, passando de 853 a 822 alunos. Contudo, os quantitativos mantêm-se expressivos em todos 

os anos em análise, com a representatividade dos alunos a beneficiar de ASE a situar-se sempre 

acima dos 20%, o que revela um contexto de fragilidade e carência socioeconómica. 

  

 

27 A Carta Educativa do Município de Peniche foi aprovada em Assembleia Municipal a 23 de março de 2023. 

https://www.cm-peniche.pt/cmpeniche/uploads/writer_file/document/14969/carta_educativa_volume_i_2023.pdf
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Tabela 16. Ação social escolar da rede pública no concelho de Peniche 

  JI  1.º CEB  2.º CEB  3.º CEB  Secundário TOTAL 

2021/2022  Alunos  344   1 007   567   841   599   3 358  

Escalão A  48   163   110   124   18   463  

Escalão B  34   138   84   109   25   390  

Total A+B)  82   301   194   233   43   853  

% ASE  23,8   29,9   34,2   27,7   7,2   25,4  

2022/2023 Alunos  391   1 032   507   841   615   3 386  

Escalão A  53   198   87   108   33   479  

Escalão B  35   176   56   80   41   388  

Total A+B)  88   374   143   188   74   867  

% ASE  22,5   36,2   28,2   22,4   12,0   25,6  

2023/2024  Alunos  409   1 071   523   838   596   3 437  

Escalão A  54   184   60   65   53   416  

Escalão B  37   154   65   79   71   406  

Total A+B)  91   338   125   144   124   822  

% ASE  22,2   31,6   23,9   17,2   20,8   23,9  
Fonte: Câmara Municipal de Peniche | Divisão de Educação 

 

No que se refere às ofertas de educação e formação orientadas para adultos, domínio identificado 

como de importância chave face ao contexto diagnosticado, os dados apresentados na tabela 

seguinte, mostram que, no último ano disponível (2021/2022), estas eram frequentadas por 100 

alunos. 

 

Tabela 17. Alunas/os matriculadas/os no ensino não superior público em ofertas de educação e formação orientadas 

para adultos (N.º), no concelho de Peniche, nível de ensino e oferta 

Período de referência dos 

dados 

Total 
Ensino 

recorrente 

Cursos de educação 

e formação de 

adultos 

Sistema de 

reconhecimento, validação e 

certificação de 

competências 

N.º N.º N.º N.º 

2021 / 2022 100 -  49 51 

2020 / 2021 102 -  62 40 

2019 / 2020 89 -  21 68 

2018 / 2019 209 -  115 94 

2017 / 2018 229 -  87 142 

2016 / 2017 141 -  141 -  

2015 / 2016 115 -  115 -  

2014 / 2015 99 -  99 -  

Fonte: INE, Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 
 

 

Destaca-se a oferta dos dois centros de formação profissional de gestão participada localizados 

no concelho, nomeadamente o FOR-MAR - Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar 

e CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica.  
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No território é ainda de relevar a existência de um estabelecimento de ensino superior, 

nomeadamente a Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM), cuja oferta formativa 

é bastante diversificada, nomeadamente com seis Cursos Técnicos Superiores Profissionais 

(CTeSP), duas pós-graduações, nove licenciaturas e oito mestrados, totalizando 1 665 alunos no 

ano letivo 2020/2021. De salientar a crescente procura pelos CTeSP, como se demonstra na tabela 

seguinte, tendo 260 matriculados no último ano disponível. 

 
 

Tabela 18. Alunas/os matriculadas/os no ensino superior (N.º), no concelho de Peniche, ciclo de estudos 

Período de referência dos 

dados 

Total 
Curso técnico 

superior profissional 
Licenciatura (pós-
Bolonha) - 1.º ciclo 

Mestrado - 2.º ciclo 

N.º N.º N.º N.º 

2022 / 2023 1 521 260 1 151 110 

2021 / 2022 1 569 248 1 184 137 

2020 / 2021 1 468 230 1 096 142 

2019 / 2020 1 396 222 1 056 118 

2018 / 2019 1 373 225 1 034 114 

2017 / 2018 1 378 245 1 020 113 

2016 / 2017 1 285 209 964 112 

2015 / 2016 1 177 121 940 116 

2014 / 2015 1 024   940 84 

2013 / 2014 1 071   957 114 

2012 / 2013 1 164   1 070 94 

Fonte: INE, Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 
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4.2 Emprego e rendimentos  

A análise ao emprego e rendimentos da população residente no concelho tem como principal 

objetivo traçar o seu perfil sócio económico, dado serem fatores que influenciam a inclusão social. 

 

4.2.1 Emprego e desemprego  

À data dos Censos de 2021, a população ativa era de 11 515 indivíduos, quantitativo que mostrava 

uma diminuição face a 2011, acompanhando a retração populacional global.  

A população empregada (10 703 indivíduos) concentrava-se sobretudo nos setores terciário 

(67,9%) e secundário (23,6%) (Tabela 19). De realçar que, no conjunto das escalas territoriais 

analisadas, é no concelho de Peniche que se regista a percentagem mais elevada de população 

empregada no setor primário e a mais reduzida no terciário. Entre os dois momentos censitários 

apenas o setor terciário registou um acréscimo, em linha com as escalas macro. 

 
 

Tabela 19. Indicadores socioecoeconómicos – emprego, 2011 e 2021 

Unidade territorial 
População residente (N.º) População ativa (N.º) 

População empregada 

Total (N.º) 
Setor primário 

(%) 

Setor secundário 

(%) 

Setor terciário 

(%) 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 10 343 066 10 562 178 4 817 978 5 023 367 4 426 461 4 361 187 2,9 3,1 24,8 26,5 72,3 70,5 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
809 905 837 995 362 953 386 376 339 684 341 599 5,7 5,5 24,8 26,6 69,4 67,9 

Oeste (NUTS III) 363 511 362 535 168 181 171 676 157 415 152 169 6,2 6,2 25,7 27,1 68,2 66,7 

Peniche 26 429 27 753 11 515 12 837 10 703 10 972 8,5 9,7 23,6 25,5 67,9 64,9 

Atouguia da Baleia 9 117 8 954 4 016 4072 3 787 3 598 10,7 11,7 22,3 22,8 67,0 65,5 

Ferrel 2 759 2 649 1 253 1184 1 163 1 024 10,4 14,3 21,2 24,0 68,4 61,7 

Peniche 13 211 14 749 5 663 6 930 5 208 5 780 6,9 8,0 24,8 27,1 68,2 64,9 

Serra d´El-Rei 1 342 1 401 583 651 545 570 5,1 5,6 25,5 28,6 69,4 65,8 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 

 

De notar, positivamente, a redução da população desempregada e, consequentemente, da taxa 

de desemprego concelhia (7,05% em 2021, face aos 14,5% em 2011). A maior concentração de 

população desempregada é registada na freguesia sede de concelho (455 dos 812 indivíduos em 

situação de desemprego, no ano de 2021), seguida da freguesia de Atouguia da Baleia (229 

indivíduos).  

A análise ao desemprego nos dois últimos recenseamentos da população (Censos de 2011 e 

Censos de 2021) mostram uma prevalência do desemprego feminino (Tabela seguinte), tendo-se 

agravado entre 2011 e 2021, passando as mulheres a representar 55% da população 

desempregada (449 dos 812 indivíduos nesta situação) neste último ano. Este dado associado à 
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disparidade de ganhos (ver ponto 4.2.2), indicia um cenário de maior vulnerabilidade da população 

feminina.  

 

Tabela 20. População desempregada e taxa de desemprego, 2011 e 2021 

Unidade Territorial 

População desempregada Taxa de desemprego (%) 

Total Homens Mulheres 
Total Homens Mulheres 

N.º  N.º  % N.º  % 

2021 

Portugal 391 517 178 942 46% 212 575 54% 8,1 7,4 8,9 

Centro 59 985 26 695 45% 33 290 55% 6,0 5,3 6,8 

Oeste 10 766 4 746 44% 6 020 56% 6,4 5,5 7,4 

Peniche 812 363 45% 449 55% 7,1 6,2 8,0 

Atouguia da Baleia 229 94 41% 135 59% 5,7 4,4 7,1 

Ferrel 90 44 49% 46 51% 7,2 6,8 7,6 

Peniche 455 207 45% 248 55% 8,0 7,3 8,7 

Serra d´El-Rei 38 18 47% 20 53% 6,5 5,9 7,2 

2011 

Portugal 662 180 327 600 49% 334 580 51% 13,2 12,6 13,8 

Centro 116 014 55 259 48% 60 755 52% 11,0 10,0 12,1 

Oeste 19 504 9 501 49% 10 003 51% 11,4 10,5 12,3 

Peniche 1 865 891 48% 974 52% 14,5 13,2 16,1 

Atouguia da Baleia 474 236 50% 238 50% 11,6 10,6 12,9 

Ferrel 160 65 41% 95 59% 13,5 10,3 17,2 

Peniche 1 150 553 48% 597 52% 16,6 15,5 17,7 

Serra d´El-Rei 81 37 46% 44 54% 12,4 10,6 14,6 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 

 

Ainda no domínio do desemprego, importa verificar a incidência em termos de faixas etárias e 

também de níveis de escolaridade, no sentido de melhor se poder adequar as ações necessárias 

para fazer face a esta população em situação de vulnerabilidade. Neste sentido, a análise dos 

dados dos Censos 2021 mostram o seguinte:  

• Tabela 21 - É nas faixas etárias mais jovens que se encontram os quantitativos mais expressivos, 

com cerca de 50% da população desempregada em idades entre os 20 e os 39 anos (o cenário 

mantem-se, se comparado com o ano de 2011). De notar que, analisando o indicador por sexo, 

as mulheres possuem incidências mais expressivas em faixas etárias mais elevadas. 

• Tabela 22 - No que diz respeito aos níveis de formação dos residentes em situação de 

desemprego, consequência dos graus de escolarização da população mais representativos, 

são o ensino básico e ensino secundário completos os graus em que se verifica maior 

incidência. De destacar que, nos desempregados com ensino superior completo, 134 pessoas 

em 2021, cerca de 65% eram mulheres.    
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Tabela 21. População desempregada por faixa etária – valores globais e % por sexo, 2021 e 2011 

Unidade Territorial 

Total 15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65 e 

mais 

N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  

GERAL - 2021 

Portugal 391 517 9 105 51 578 48 761 40 776 40 928 43 735 44 044 40 671 40 345 27 528 4 046 

Centro 59 985 1 408 7 791 7 356 5 921 6 314 6 826 6 745 6 040 6 154 4 649 781 

Oeste 10 766 283 1 482 1 321 1 033 1 154 1 311 1 236 1 074  989 752 131 

Peniche 812 23 114 103 94 92 93 86 62 75 58 12 

Atouguia da Baleia 229 6 32 20 28 26 24 33 22 21 14 3 

Ferrel 90 3 13 13 10 12 15 7 5 5 6 1 

Peniche 455 13 63 67 51 49 51 41 29 46 38 7 

Serra d´El-Rei 38 1 6 3 5 5 3 5 6 3 0 1 

HOMENS - 2021 

Portugal 46% 56% 50% 48% 44% 41% 41% 42% 45% 47% 51% 53% 

Centro 45% 59% 48% 46% 42% 38% 39% 40% 45% 48% 53% 52% 

Oeste 44% 55% 51% 47% 43% 39% 37% 37% 43% 47% 49% 57% 

Peniche 45% 65% 54% 50% 43% 43% 38% 41% 44% 37% 43% 50% 

Atouguia da Baleia 41% 67% 44% 40% 43% 38% 38% 33% 45% 43% 36% 67% 

Ferrel 49% 100% 38% 38% 40% 42% 47% 57% 60% 40% 83% 100% 

Peniche 45% 62% 59% 55% 39% 49% 35% 41% 38% 37% 39% 43% 

Serra d´El-Rei 47% 0% 83% 33% 80% 20% 33% 60% 50% 0% - 0% 

MULHERES - 2021 

Portugal 54% 44% 50% 52% 56% 59% 59% 58% 55% 53% 49% 47% 

Centro 55% 41% 52% 54% 58% 62% 61% 60% 55% 52% 47% 48% 

Oeste 56% 45% 49% 53% 57% 61% 63% 63% 57% 53% 51% 43% 

Peniche 55% 35% 46% 50% 57% 57% 62% 59% 56% 63% 57% 50% 

Atouguia da Baleia 59% 33% 56% 60% 57% 62% 63% 67% 55% 57% 64% 33% 

Ferrel 51% 0% 62% 62% 60% 58% 53% 43% 40% 60% 17% 0% 

Peniche 55% 38% 41% 45% 61% 51% 65% 59% 62% 63% 61% 57% 

Serra d´El-Rei 53% 100% 17% 67% 20% 80% 67% 40% 50% 100% - 100% 

GERAL - 2011 

Portugal 662 180 33 390 87 186 80 904 77 933 78 586 74 253 74 279 70 290 57 088 27 988 283 

Centro 116 014 5 286 15 632 14 964 13 951 13 277 12 530 12 619 12 082 10 287 5 335 51 

Oeste 19 504 1 089 2 595 2 509 2 367 2 335 2 153 2 059 1 988 1 588  814 7 

Peniche 1 865 104 265 231 227 200 207 202 188 156 85 0 

Atouguia da Baleia 474 25 59 54 57 69 56 54 41 34 25 0 

Ferrel 160 7 23 24 24 16 16 17 15 16 2 0 

Peniche 1 150 69 170 148 131 108 127 123 128 94 52 0 

Serra d´El-Rei 81 3 13 5 15 7 8 8 4 12 6 0 

HOMENS - 2011 

Portugal 49% 53% 50% 48% 46% 46% 47% 49% 51% 56% 58% 38% 

Centro 48% 54% 48% 46% 43% 42% 44% 47% 49% 56% 59% 33% 

Oeste 49% 54% 52% 48% 44% 45% 44% 47% 50% 54% 57% 29% 

Peniche 48% 62% 53% 55% 44% 45% 47% 44% 39% 46% 46% - 

Atouguia da Baleia 50% 68% 41% 52% 46% 52% 48% 46% 49% 59% 52% - 

Ferrel 41% 43% 48% 33% 46% 44% 38% 41% 20% 56% 0% - 

Peniche 48% 62% 58% 61% 44% 42% 46% 42% 39% 37% 42% - 

Serra d´El-Rei 46% 33% 46% 20% 40% 29% 63% 63% 0% 58% 67% - 

MULHERES - 2011 

Portugal 51% 47% 50% 52% 54% 54% 53% 51% 49% 44% 42% 62% 

Centro 52% 46% 52% 54% 57% 58% 56% 53% 51% 44% 41% 67% 

Oeste 51% 46% 48% 52% 56% 55% 56% 53% 50% 46% 43% 71% 

Peniche 52% 38% 47% 45% 56% 55% 53% 56% 61% 54% 54% - 

Atouguia da Baleia 50% 32% 59% 48% 54% 48% 52% 54% 51% 41% 48% - 

Ferrel 59% 57% 52% 67% 54% 56% 63% 59% 80% 44% 100% - 

Peniche 52% 38% 42% 39% 56% 58% 54% 58% 61% 63% 58% - 

Serra d´El-Rei 54% 67% 54% 80% 60% 71% 38% 38% 100% 42% 33% - 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Tabela 22. População desempregada por nível de escolaridade mais elevado completo– valores globais e % por sexo, 

2021 e 2011 

Unidade territorial 

Total Nenhum Ensino básico Ensino 

secundário 

Ensino pós-

secundário 

Ensino superior 

N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  N.º  

GERAL - 2021 
Portugal 391 517 14 454 166 046 139 561 21 71 435 

Centro 59 985 1 849 24 102 21 672 3 12 359 

Oeste 10 766 361 4 369 4 091 0 1 945 

Peniche 812 27 332 319 0 134 

Atouguia da Baleia 229 5 77 101 0 46 

Ferrel 90 4 19 47 0 20 

Peniche 455 15 219 155 0 66 

Serra d´El-Rei 38 3 17 16 0 2 

HOMENS - 2021 
Portugal 45,7% 44,7% 50,2% 44,7% 33,3% 37,5% 

Centro 44,5% 43,4% 50,1% 43,5% 66,7% 35,4% 

Oeste 44,1% 41,6% 49,1% 42,7% -  36,1% 

Peniche 44,7% 33,3% 46,4% 47,3% -  36,6% 

Atouguia da Baleia 41,0% 40,0% 41,6% 43,6% -  34,8% 

Ferrel 48,9% 25,0% 57,9% 51,1% -  40,0% 

Peniche 45,5% 26,7% 47,0% 48,4% -  37,9% 

Serra d´El-Rei 47,4% 66,7% 47,1% 50,0% -  0,0% 

MULHERES - 2021 
Portugal 54,3% 55,3% 49,8% 55,3% 66,7% 62,5% 

Centro 55,5% 56,6% 49,9% 56,5% 33,3% 64,6% 

Oeste 55,9% 58,4% 50,9% 57,3% -  63,9% 

Peniche 55,3% 66,7% 53,6% 52,7% -  63,4% 

Atouguia da Baleia 59,0% 60,0% 58,4% 56,4% -  65,2% 

Ferrel 51,1% 75,0% 42,1% 48,9% -  60,0% 

Peniche 54,5% 73,3% 53,0% 51,6% -  62,1% 

Serra d´El-Rei 52,6% 33,3% 52,9% 50,0% -  100,0% 

GERAL - 2011 
Portugal 662 180 26 466 425 702 127 752 10 058 72 202 

Centro 116 014 4 024 72 611 23 058 2 013 14 308 

Oeste 19 504 677 12 713 3 985 350 1 779 

Peniche 1 865 73 1340 298 33 121 

Atouguia da Baleia  474 18 323 97 7 29 

Ferrel 160 6 120 16 2 16 

Peniche 1 150 46 835 172 24 73 

Serra d´El-Rei 81 3 62 13 0 3 

HOMENS - 2011 
Portugal 49,5% 58,2% 52,9% 43,5% 50,4% 36,2% 

Centro 47,6% 54,2% 51,7% 41,7% 48,1% 34,3% 

Oeste 48,7% 54,7% 52,6% 40,9% 49,4% 35,8% 

Peniche 47,8% 39,7% 50,4% 40,6% 60,6% 37,2% 

Atouguia da Baleia 49,8% 44,4% 52,9% 41,2% 57,1% 44,8% 

Ferrel 40,6% 33,3% 44,2% 25,0% 100,0% 25,0% 

Peniche 48,1% 37,0% 50,5% 42,4% 58,3% 37,0% 

Serra d´El-Rei 45,7% 66,7% 48,4% 30,8% - 33,3% 

MULHERES - 2011 
Portugal 50,5% 41,8% 47,1% 56,5% 49,6% 63,8% 

Centro 52,4% 45,8% 48,3% 58,3% 51,9% 65,7% 

Oeste 51,3% 45,3% 47,4% 59,1% 50,6% 64,2% 

Peniche 52,2% 60,3% 49,6% 59,4% 39,4% 62,8% 

Atouguia da Baleia 50,2% 55,6% 47,1% 58,8% 42,9% 55,2% 

Ferrel 59,4% 66,7% 55,8% 75,0% 0,0% 75,0% 

Peniche 51,9% 63,0% 49,5% 57,6% 41,7% 63,0% 

Serra d´El-Rei 54,3% 33,3% 51,6% 69,2% -  66,7% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Tendo em vista uma análise com dados mais recentes deste fenómeno que, de acordo com as 

entidades locais, afeta com elevada expressão o território concelhio, recorreu-se às estatísticas 

mensais do IEFP, disponibilizadas por concelho. O último mês disponível é fevereiro de 2024, data 

em que no concelho se registavam 900 inscritos, quase todos à procura de novo emprego e com 

período de inscrição inferior a um ano. O grupo etário que neste mês se mostrava mais expressivo 

era o dos 35 aos 54 anos e o nível de escolaridade o secundário.  

Para aprofundar a análise foram extraídos dados entre 2021 e 2024, fazendo coincidir os meses 

de fevereiro (último disponível como referido), dezembro e agosto (neste caso, associado à 

verificação da sazonalidade deste fenómeno/impacto do setor do turismo nos números de 

inscrições). De acordo com os dados sistematizados na Tabela seguinte, é possível inferir o 

seguinte:  

• Os meses de dezembro são os que registam, nos anos analisados, os números mais 

elevados de inscrições. Em fevereiro, verifica-se uma diminuição fruto de um maior 

número de colocações. Contudo, é o mês de agosto em que os números de inscritos 

baixam, potenciados por um elevado número de colocações. Este contexto poderá estar 

diretamente associado ao setor do turismo e à sazonalidade que o carateriza. 

• Predominam tempos de inscrições inferiores a um ano e a procura por um novo emprego, 

dados que, se cruzados com (i) o “motivo de inscrição” que revela que o mais expressivo 

é o fim de trabalho não permanente e (ii) as colocações elevadas no mês de agosto, 

evidenciam um predomínio de ofertas temporárias/de curta duração. 

• Em termos de sexos, apesar de uma ligeira prevalência do sexo feminino no número de 

inscritos, este é um fenómeno que afeta ambos os géneros.  

  

 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

63 

 

Tabela 23. Desempregados residentes em Peniche inscritos no IEFP, 2021, 2022, 2023 

  
Género Tempo de Inscrição 

Situação face  à procura 

de emprego 
Total 

Grupo Etário Nível Escolar 

 Ano mês  
Homens Mulheres < 1 Ano 1 Ano E + 1º Emprego 

Novo 

Emprego 
< 25 Anos 

25 - 34 

Anos 

35 - 54 

Anos 

55 Anos 

e + 
< 1º CEB 1º CEB 2º CEB 3º CEB Secundário Superior 

2024.02  425  475  656  244  36  864  900  85  200  374  241  37  124  174  173  308  84 

2023.12  441  547  754  234  33  955  988  95  204  442  247  47  142  197  212  313  77 

2023.08   318  478  543  253  32  764  796  66  151  342  237  37  121  146  160  233  99 

2023.02  390  455  637  208  36  809  845  73  163  362  247  46  126  165  182  223  103 

2022.12  459  478  744  193  35  902  937  85  176  431  245  45  150  206  195  260  81 

2022.08  263  474  482  255  45  692  737  80  145  300  212  34  109  124  160  223  87 

2022.02  411  506  617  300  55  862  917  94  166  402  255  51  148  175  210  223  110 

2021.12  447  580  732  295  51  976 1 027  92  233  453  249  51  159  189  244  278  106 

2021.08  356  541  576  321  55  842  897  85  204  389  219  52  141  157  187  257  103 

2021.02  582  582  895  269  62 1 102 1 164  129  289  495  251  52  170  218  255  329  140 

 

  Desempregados Inscritos Colocações Motivos de Inscrição 

 Ano mês  
Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Ex-Inactivos Despedido Despediu-se 

Despedim. mút. 

acordo 

Fim trab. não 

permanente 

Trabalh. conta 

própria 

Outros 

motivos 
Total 

2024.02  64  64  128  34  3  37  10  8  4  5  89  1  11  128 

2023.12  138  83  221  10  26  36  5  7  1  4  187  2  15  221 

2023.08   64  102  166  54  116  170  6  3  5  4  143  0  5  166 

2023.02  48  57  105  68  15  83  7  8  2  6  70  1  11  105 

2022.12  131  136  267  2  2  4  6  5  7  2  238  2  7  267 

2022.08  95  181  276  67  129  196  4  5  1  3  258  0  5  276 

2022.02  61  54  115  35  25  60  5  6  5  5  88  1  5  115 

2021.12  143  95  238  10  12  22  5  5  7  2  212  0  7  238 

2021.08  95  216  311  88  129  217  5  3  3  4  291  0  5  311 

2021.02  62  54  116  37  53  90  5  13  0  2  86  3  7  116 

Fonte: www.iefp.pt/estatisticas 

http://www.iefp.pt/estatisticas
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4.2.2 Rendimentos provenientes de atividade profissional 

No âmbito social importa também analisar o rendimento mensal da população, informação 

fundamental para verificar situações de fragilidade laboral e financeira que podem originar maior 

vulnerabilidade social. Neste sentido, em matéria de rendimentos, o indicador do ganho médio 

mensal dos trabalhadores por conta de outrem no concelho de Peniche mostra que o valor médio 

auferido pelos trabalhadores era, em 2021, de 1 050,1€. Particularizando a análise por setor de 

atividade, e apesar de uma reduzida expressividade em termos de quantitativo de trabalhadores, 

é no setor primário que os valores auferidos mensalmente são mais elevados (1 351,1€), 

comparativamente ao ganho médio mensal do setor secundário (1 040,0€) e terciário (998,2€). 

  

Tabela 24. Número de trabalhadores por conta de outrem e ganho médio mensal (€), segundo o setor de atividade 

(CAE-Rev.3), 2021 

Unidade territorial 
Indicadores (trabalhadores por 

conta de outrem) 

Total 
Primário 

CAE: A 

Secundário  

CAE: B - F 

Terciário 

CAE: G - U 

€ 

Portugal 
Ganho médio mensal   1 289,5   1 010,7   1 213,2   1 332,3  

Número de trabalhadores/as  2 287 160 46 869 695 795 1 544 496 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 

Ganho médio mensal   1 087,6   1 022,1   1 139,4   1 053,0  

Número de trabalhadores/as  152 954 8 755 50 724 93 475 

Oeste (NUTS III) 
Ganho médio mensal   1 106,8   1 035,8   1 138,9   1 096,2  

Número de trabalhadores/as  70 881 4 417 23 814 42 650 

Peniche 
Ganho médio mensal   1 050,1   1 351,1   1 040,0   998,2  

Número de trabalhadores/as  4 235 480 1 210 2 545 

Fonte: MTSSS/GEP, Quadros de pessoal 

 

Alargando a análise, o indicador rendimento bruto declarado por habitante28 era no concelho, em 

2021, de 9 072€ (756,0€/mês) e o indicador rendimento bruto declarado por agregado fiscal de 

17 421€ (1 451,8€/mês). Em ambos os casos, foi possível observar uma evolução positiva entre 

2015 e 2021, ainda que com valores inferiores aos registados nas escalas macro (Tabela 25). De 

notar que para estes valores em muito contribui a estrutura etária e o peso da população 

pensionista, como a seguir se detalha. 

 
28 Fórmula: 

Rendimento bruto declarado

População média anual residente
 ; sendo o “rendimento bruto declarado” correspondente: 1) ao valor do rendimento não isento antes 

de efetuada qualquer dedução específica para as categorias A (Trabalho dependente) e H (Pensões); 2) ao valor do rendimento líquido, 

ou seja, ao valor do rendimento depois de efetuadas as respetivas deduções específicas, para as restantes categorias. 
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Decorrente do ligeiro aumento do valor médio dos rendimentos, também o poder de compra per 

capita registou um incremento no período em análise, cifrando-se em 87,7 em 2021. 

 

Tabela 25. Poder de compra per capita e ganho médio mensal 

Unidade territorial 

Rendimento bruto 

declarado por 

habitante (€) 

Rendimento bruto 

declarado por 

agregado fiscal (€) 

Agregados fiscais e escalão de rendimento bruto declarado Poder de compra 

per capita 2021 2015 

Total 

<5.000 € 

Total 

<5.000 €  

2021 2015 2021 2015 N.º % N.º % 2021 2015 

Portugal 10 273 7 938 19 866 16 686 5 382 174   547 549   10,2  4 939 182  727 106  14,7 100 100 

Oeste e Vale do Tejo  

(NUTS II) 
n.d. n.d. n.d. n.d. 546 348  50 936   9,3  503 541  69 801  13,9 503 541  69 801  

Oeste (NUTS III) 9 382 7 008 18 199 14 929 190 268  18 653   9,8  168 598   24 593  14,6 90,2 88,9 

Peniche 9 072 6 729 17 421 14 330 13 885   1 402   10,1   12 675   1 957  15,4 87,7 85,9 

Legenda: n.d. não disponível 

Fonte: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério das Finanças - Autoridade 

Tributária e Aduaneira. 

 

Os dados apresentados mostram que 1402 agregados fiscais tinham um rendimento bruto 

declarado inferior a 5 000€. Considerando o limiar de risco de pobreza, fixado em 6 608€ em 

2021, de acordo com o INE29, o concelho revela algumas fragilidades socioeconómicas a ter em 

consideração, quer pelo número expressivo de agregados com rendimento bruto declarado 

inferior a 5 000€ como pelo facto de o rendimento bruto declarado por habitante estar próximo 

do referido valor.  

 

Um indicador também relevante é o da disparidade no ganho médio mensal da população 

empregada do sexo masculino e do sexo feminino, verificando-se que no concelho de Peniche 

(apenas existem dados à escala do concelho) entre 2011 e 2021, apesar de algumas oscilações, 

o cenário mantem-se negativo, com uma disparidade na ordem dos 11% (os trabalhadores do 

sexo masculino recebem em média mais 11% de vencimento). Valor superior ao das escalas 

superiores analisadas (tabela seguinte). 

 

 

  

 

29 Limiar de risco de pobreza (€); Anual - INE, Inquérito às condições de vida e rendimento 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&contecto=pi&indOcorrCod=0004218&selTab=tab0


 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

66 

Tabela 26. Disparidade no ganho médio mensal (Entre sexos - %) da população empregada por conta de outrem, 

entre 2011 e 2021  

Unidade Territorial  

2021 2020 2019 2018 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 

%  %  %  %  %  %  %  %  %  %  %  

Portugal 8,5 8,6 9,2 9,6 9,9 10,4 10,9 n.d.  n.d.  n.d.  n.d.  

Centro 10,3 10,3 10,8 11,2 11,1 11,5 11,8 11,6 11,7 11,9 11,7 

Oeste 9,2 9,3 10,0 10,2 10,0 10,5 10,6 10,7 10,6 11,0 10,5 

Peniche 11,0 10,0 10,6 8,7 11,1 9,9 11,3 10,3 13,4 13,2 11,7 

Alcobaça 9,2 9,4 10,1 10,8 11,1 11,8 11,7 12,0 11,9 12,7 11,7 

Alenquer 9,2 9,5 10,7 10,6 11,4 11,3 11,8 11,3 10,1 11,4 12,0 

Arruda dos Vinhos 7,0 7,4 8,7 10,0 7,0 6,9 9,1 8,6 5,0 7,2 7,7 

Bombarral 4,8 3,6 5,6 6,7 5,5 4,5 5,8 5,8 5,6 6,5 7,8 

Cadaval 9,0 10,4 7,9 9,9 10,2 10,1 10,0 10,5 9,6 10,5 9,7 

Caldas da Rainha 9,5 10,1 10,9 11,0 10,4 10,6 10,4 9,6 9,1 9,6 9,9 

Lourinhã 11,1 9,0 9,3 8,2 7,6 8,8 10,0 9,8 10,2 11,7 9,2 

Nazaré 11,8 11,1 7,3 8,1 9,1 8,2 8,0 9,1 8,3 9,7 8,9 

Óbidos 6,3 7,0 9,5 9,5 8,9 9,6 9,6 10,6 11,7 10,4 10,6 

Sobral de Monte Agraço 9,3 7,3 7,1 8,0 6,6 7,8 5,9 7,4 6,8 7,0 6,3 

Torres Vedras 7,7 7,7 8,2 8,2 7,9 8,5 8,2 8,8 9,6 9,2 8,4 

Fonte: INE, MTSSS/GEP, Quadros de pessoa 

 

 

4.2.3 Rendimentos provenientes de prestações sociais 

A avaliação dos valores globais dos rendimentos disponíveis implica a sistematização de 

informação de rendimentos provenientes de prestações sociais, uma vez que as caraterísticas 

demográficas mostram a existência de um número considerável de residentes de idade elevada e 

os valores globais de rendimentos um cenário de potencial carência financeira, no qual as 

prestações sociais são de preponderante importância. Com efeito, os valores apresentados em 

4.2.2 mostram a inevitabilidade de, dada a estrutura etária e o panorama de emprego, fazer uma 

análise às principais prestações sociais (pensões, subsídio de desemprego e rendimento social 

de inserção (RSI), tendo por base os dados estatísticos disponíveis para 2022 e que a seguir se 

sistematizam.  

 

Tabela 27. Total de beneficiários das principais prestações sociais, por tipologia, 2022 

Unidade territorial 
Pensionistas 

(N.º) 

Beneficiários de subsídio de 

desemprego (N.º) 

Beneficiários de RSI 

(N.º) 

Portugal 3 027 302 335 222 262 545 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 267 942 24 882 13 794 

Oeste (NUTS II) 111 043 11 482 4 941 

Peniche 8 917 1 330 461 

Fonte: INE, Instituto de Informática 
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Destaca-se, o seguinte:  

• Com o quantitativo mais elevado de beneficiários, as prestações sociais relativas a 

pensões da segurança social, atribuídas a 8 917 residentes do concelho. Este dado está 

em linha com o perfil demográfico já previamente apresentado. Os valores auferidos 

mensalmente cifram-se todos abaixo do valor do limiar de pobreza (Tabela 28). 

 

Tabela 28. Indicadores de prestações sociais da Segurança Social – pensões, 2022 

Unidade territorial Invalidez Velhice Sobrevivência 

Beneficiários 

(N.º) 

Valor médio anual 

(€) Beneficiários (N.º) 

Valor médio anual 

(€) Beneficiários 

(N.º) 

Valor médio anual 

(€) 

anual mensal anual mensal anual mensal 

Portugal  170 663   5 865  488,75  2 100 171   7 123  593,58  756 468   3 650  304,17 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
 20 365   6 087  

507,25 
 179 332   6 603  

550,25 
 68 245   3 388  

282,33 

Oeste (NUTS II)  7 317   6 107  508,91  75 564   6 777  564,75  28 162   3 439  286,58 

Peniche  480   5 283  440,25  6 179   6 356  529,66  2 258   3 437  286,42 

Fonte: INE, Instituto de Informática 

 

• No que se refere ao subsídio de desemprego, tem-se vindo a registar um decréscimo do 

número de beneficiários, sendo em 2022 atribuído a 1330 residentes (Tabela 29) num valor 

médio anual de 2 701€, correspondendo a uma média de 225€/mês. De relevar o 

decréscimo de 36,5% do número de beneficiários face ao registado em 2014 (2 093 

beneficiários), extensível ao valor médio anual que registou uma redução mais ligeira (-

2,0%). 

 

Tabela 29. Beneficiários de subsídios de desemprego da Segurança Social e valor médio do subsídio de desemprego, 

2022  

Unidade territorial Beneficiários do subsídio de desemprego (N.º) Valor médio (€) 

Portugal 335 222 3 181 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 24 882 2 975 

Oeste (NUTS II) 11 482 3 013 

Peniche 1 330 2 701 

Fonte: INE, Instituto de Informática 

 

• O rendimento social de inserção, apoio destinado a proteger os indivíduos que se 

encontram em situação de pobreza extrema (constituído por uma prestação em dinheiro 

que visa assegurar a satisfação das suas necessidades mínimas e um programa de 

inserção social, laboral e comunitária) era atribuído, em 2022, a 461 residentes, na sua 

maioria (na ordem dos 50%) com menos de 25 anos (Tabela 30). 
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Tabela 30. Beneficiários do Rendimento Social de Inserção, 2022 

Unidade territorial 
Beneficiários 

Valor médio (€) 
Total < de 25 anos 25 - 39 anos 40 - 54 anos > 55 anos 

Portugal 262 545  108 348   43 567   53 387   57 243  1 192 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 13 794  6 064   2 340   2 683   2 707  1 101 

Oeste (NUTS III) 4 941  2 062   823   981   1 075  1 068 

Peniche 461  233   88   65   75  835 

Fonte: INE, Instituto de Informática 
 

 

Em comparação com outras escalas de análise, o concelho de Peniche é o que denota 

uma maior prevalência de jovens entre os beneficiários de RSI (o peso percentual de 

jovens abaixo dos 25 anos é de 41,3% no país, de 44,0% na região Oeste e Vale do Tejo 

e de 41,7% na zona Oeste). Este dado é, pois, convergente com a observação da elevada 

incidência de pobreza infantil e juvenil extrema no concelho, evidenciada ao longo do 

presente documento (especial enfoque do ponto 5.1.1.)  

Sendo este apoio destinado à população mais carenciada, importa analisar a evolução dos 

últimos anos (Figura 20), verificando-se que entre 2019 e 2022 aumentou 

significativamente o número de beneficiários, de 303 para 461, respetivamente. 

 

Figura 20. Evolução do número de beneficiários de RSI no concelho de Peniche, 2019 a 2022 

Fonte: INE - Anuários Estatísticos Regionais 2020-2023 

 

Na mesma linha, aumentou a percentagem de beneficiários de RSI no conjunto da 

população residente no concelho com 15 e mais anos que, como se mostra na Tabela 

seguinte, era em 2022 de 2%, um valor inferior ao nacional, mas superior ao da NUTS III. 
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Tabela 31. Evolução da percentagem de beneficiários de RSI no total da população residente com 15 e mais anos (%), 

por territórios 

  2018 2019 2020 2021 2022 

Portugal  3,2  3,0  2,9  2,9  2,9 

Oeste e Vale do Tejo  1,8  1,7  1,7  1,8  1,9 

Oeste  1,3  1,2  1,3  1,4  1,5 

Peniche  1,6  1,4  1,4  1,7  2,0 

Fonte: Pordata (em www.pordata.pt) 

 

• Diversidade de tipologias de apoios sociais auferidos pela população, nomeadamente nas 

tipologias prestação social para a inclusão (PSI)30, subsídio de doença, abono de família 

para crianças e jovens e subsídio de assistência a terceira pessoa, todos apoios 

complementares auferidos em situações especificas de fragilidade. Conforme 

sistematizado na Tabela 32, em todas as tipologias foi registado um aumento do número 

de beneficiários. De relevar que o acréscimo foi particularmente significativo no que 

respeita aos beneficiários de subsídios por doença (56,3%), de PSI (28,5%) e subsídio de 

assistência a terceira pessoa (25%). Relativamente aos beneficiários do abono de família 

para crianças e jovens o incremento foi de 1,6%. 
 

Tabela 32. Indicadores de outras prestações sociais da Segurança Social 

Unidade territorial 

Beneficiários (N.º) 

Prestação social para 

a inclusão  
Subsídios de doença  

Abono de família 

para crianças e 

jovens  

Subsídio por 

assistência de terceira 

pessoa  

2022 2019 2022 2014 2022 2014 2022 2014 

Portugal 136 858 106 567 795 758 493 653 832 999 847 395 12 892 12 682 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 11 012 8 551 62 580 39 881 67 229 64 617 1 026 1 071 

Oeste (NUTS III) 4 454 3 439 26 608 16 842 30 875 30 034 480 472 

Peniche 496 386 1 899 1 215 2 430 2 392 35 28 

Unidade territorial 

Valor processado (milhares €) 

Prestação social para 

a inclusão  
Subsídios de doença  

Abono de família 

para crianças e 

jovens  

Subsídio por 

assistência de terceira 

pessoa  

2022 2019 2022 2014 2022 2014 2022 2014 

Portugal 472 145 344 785 851 293 424 720 813 201 596 824 17 025 13 205 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 37 875 27 598 78 027 38 719 65 394 45 509 1 346 1 110 

Oeste (NUTS III) 15 144 10 782 33 735 17 164 29 544 20 576 639 493 

Peniche 1 723 1 218 2 164 1 029 2 542 1 594 45 30 

Fonte: INE, Instituto de Informática 

 

 
30 PSI: prestação em dinheiro paga mensalmente a pessoas com deficiência, com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, à data 

da apresentação do requerimento, devidamente instruído, com vista a promover a sua autonomia e inclusão social. Esta prestação é 

composta por três componentes: componente base; complemento; majoração. 
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Os dados apresentados mostram a tendencial expansão do número de pessoas carenciadas no 

concelho e, correlativamente, de famílias em situação potencial de pobreza extrema e que 

dependerá desta prestação social para a sua sobrevivência. É perante este contexto que se 

disponibilizam diversas respostas sociais (ver ponto 7.2) de apoio alimentar, auxiliando a gestão 

da economia familiar. Entre elas o Banco Alimentar, a Cantina Social, o Fundo Europeu de Auxílio 

às Pessoas mais Carenciadas (FEAC) e organizações locais que distribuem cabazes alimentares e 

bens essenciais. Como forma de promover a otimização e a racionalização dos diferentes recursos 

institucionais que constituem a rede concelhia de respostas para a distribuição de bens essenciais, 

designadamente bens alimentares, roupa, mobiliário ou outros bens essenciais, foi constituído 

localmente um grupo de trabalho no âmbito do Conselho Local de Ação Social de Peniche em 

201231 designado Grupo de Trabalho para a Distribuição de Bens Essenciais. Estas organizações 

encontram-se a dar apoio a cerca de 1918 beneficiários, existindo ainda capacidade de resposta 

por parte das entidades que asseguram este apoio. É possível verificar que cerca de 30% destes 

beneficiários são população jovem e 34% em idade ativa de trabalho. Estes dados poderão refletir 

a insuficiência dos recursos financeiros face à carência alimentar dos agregados familiares. 

Através de reuniões deste grupo de trabalho foram identificadas algumas problemáticas 

relacionadas com o desenvolvimento destes apoios sociais, nomeadamente: 

o Necessidade de reforçar os mecanismos de acompanhamento às famílias apoiadas, 

promovendo a mudança de padrões de autonomização; 

o Necessidade de melhorar os instrumentos de avaliação da situação socioeconómica das 

famílias a apoiar, tornando a avaliação justa e uniformizada para todas as entidades; 

o Insuficiente articulação interinstitucional, nomeadamente no que diz respeito à ajuda do 

Banco Alimentar, evitando a duplicação de apoios aos agregados familiares; 

o Desatualização do valor de referência pago por refeição pela Segurança Social, no que diz 

respeito à resposta Cantina Social, promovendo a sustentabilidade das instituições. 

 

 
31 A constituição do Grupo de Trabalho “para a Distribuição de Bens Essenciais” foi formalmente aprovada pelo Conselho Local de 

Ação Social na reunião plenária de 26 de janeiro de 2012. Atualmente, o Grupo de Trabalho é coordenado pelo Município de Peniche. 

É constituído pelas seguintes instituições: APSERRA – Associação para Seniores de Serra D'El-Rei, Associação para o Jardim de 

Infância de Ferrel, Associação de Solidariedade Social de Ferrel, Centro Paroquial Bem-estar social de Atouguia da Baleia, Centro social 

da Bufarda, Centro Distrital de Segurança Social de Leiria – Serviço de Peniche, Centro Social Nova Aliança, Centro Social Padre Bastos, 

Delegação de Peniche da Cruz Vermelha Portuguesa, Freguesia de Atouguia da Baleia, Freguesia de Ferrel, Freguesia de Peniche, 

Freguesia de Serra D´El Rei, Município de Peniche e Santa Casa da Misericórdia de Peniche 
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Aspetos a reter:  
 

• Entre os anos letivos 2021/2022 e 2023/2024 registou-se um ligeiro decréscimo do 

número de alunos abrangidos pela ASE, no entanto, a representatividade de alunos a 

beneficiar deste apoio face à população escolar situa-se sempre acima dos 20%. 

• Verifica-se um percurso positivo em matéria de qualificação com um decréscimo 

acentuado da taxa de analfabetismo, um aumento expressivo da população com nível de 

escolaridade superior. Relativamente às taxas de retenção e desistência, ainda que com 

melhorias, existe a necessidade de implementar políticas que possam contribuir para a 

diminuição significativa destes valores.    

• No âmbito da oferta profissional, além dos cursos ministrados na escola secundária e na 

escola profissional, destaca-se a oferta de dois centros de formação profissional de gestão 

participada, nomeadamente o FOR-MAR e CENFIM. 

• De relevar a Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar, com uma oferta formativa 

diversificada, nomeadamente CTeSP, com 260 alunos matriculados em 2021/2022. 

• A população ativa era em 2021 de 11 515 indivíduos, valor que corresponde a uma taxa 

de atividade de 43,6%. 10 703 indivíduos estavam empregados; 

• A taxa de desemprego, de acordo com os Censos 2021, diminuiu substancialmente sendo 

de 7,1%, manifesta-se de forma mais evidente na população com os graus de 

escolarização mais representativos, designadamente ensino básico e ensino secundário: 

• Os dados do IEFP mostram uma prevalência do desemprego feminino, especialmente em 

faixas etárias mais elevadas, e de forma global nas faixas etárias mais jovens, com cerca 

de 50% da população desempregada com idades entre os 20 e os 39 anos, predominando 

tempos de inscrições inferiores a um ano e a procura por um novo emprego, ou seja, o 

predomínio de ofertas temporárias/de curta duração. 

• Os rendimentos auferidos pelos trabalhadores do concelho são inferiores aos auferidos 

nas escalas macro analisadas, revelando assim um quadro de maior vulnerabilidade e 

carência da população. De notar que para estes valores em muito contribui a estrutura 

etária e o peso da população pensionista, assim como outros fenómenos de pobreza e de 

desemprego.   

• As prestações sociais, nomeadamente as pensões (8 917 beneficiários) são a principal 

fonte de rendimento de um quantitativo muito significativo de residentes, sendo as 
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pensões de velhice as mais expressivas, dado que se alinha com a estrutura etária do 

concelho.  

• Número significativo de residentes a viver com rendimentos iguais ou inferiores ao limiar 

de risco de pobreza, nomeadamente a população que aufere de prestações sociais. Os 

dados mostram que 1402 agregados fiscais tinham um rendimento bruto declarado 

inferior a 5 000€. Considerando o limiar de risco de pobreza, fixado em 6 608€ em 2021, 

verificam-se fragilidades socioeconómicas a ter em consideração, quer pelo número 

expressivo de agregados com rendimento bruto declarado inferior a 5 000€ como pelo 

facto de o rendimento bruto declarado por habitante estar próximo do referido valor.  

• Significativa representatividade de outros apoios sociais (prestação social para a inclusão, 

subsídios de doença, abono de família para crianças e jovens e subsídio de assistência a 

terceira pessoa) que revelam um aumento ao longo do período em análise. 

• Cenário global de elevada vulnerabilidade, com rendimentos baixos e elevada expressão 

de prestações sociais que determinam a existência de população (pessoas e famílias) com 

carências diversas e estruturais (acesso a bens e serviços essenciais) que obrigam a uma 

intervenção integrada e permanente do município e parceiros sociais.   
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5 COMUNIDADE, SAÚDE E BEM-ESTAR  

Aprofundar o conhecimento do contexto concelhio passa pela sistematização de informação 

referente às dimensões comunidade, saúde e bem-estar, fundamentais para a coesão, o 

desenvolvimento integrado do concelho e para a sua atratividade. As informações a seguir 

sistematizadas têm como fonte principal os serviços técnicos do Município e parceiros sociais, 

assim como estatísticas disponíveis, sempre que aplicável.   

 

5.1 Comunidade 

Neste ponto é apresentada informação relativa a diferentes grupos de população carenciada 

existentes no concelho de Peniche e que se revelam de especial relevância para o exercício de 

diagnóstico do contexto social. 

 

5.1.1 Infância e juventude 

Como um dos grupos sociais particularmente expostos à exclusão social e à pobreza devido ao 

contexto socioeconómico (escassos rendimentos das famílias, desemprego dos progenitores, 

etc.) caraterizado nos pontos anteriores, a infância e juventude é o foco do presente subcapítulo. 

  

Pobreza infantil e juvenil 

O Plano de Ação Nacional da Garantia para a Infância, decorrente da Recomendação do Conselho 

da União Europeia, de 14 de junho de 2021, veio consubstanciar a preocupação com a 

necessidade de fazer face às necessidades identificadas em matéria de pobreza e exclusão social 

infantil e juvenil, procurando garantir o acesso de todas as crianças e jovens, em situação de 

maior vulnerabilidade, a um conjunto de serviços essenciais, e promovendo a igualdade de 

oportunidades e os direitos das crianças e dos jovens. 

Segundo os dados disponibilizados pela Segurança Social, referentes a janeiro de 2023, existiam 

no concelho 446 crianças e jovens até aos 17 anos de idade, a viver em situação de pobreza 

extrema (Tabela 33)32: 77, na faixa etária dos 0 aos 2 anos; 96, na dos 3 aos 5 anos; e 273, na dos 

 
32 À luz da garantia para a infância são considerados crianças e jovens a viver em situação de pobreza extrema aqueles com idade 

inferior a 18 anos, beneficiários da prestação de abono de família e que façam parte de agregado familiar cujo rendimento de referência 

seja inferior a 0,35xIASx14 (sendo considerado o IAS em vigor à data a que dizem respeito os rendimentos apurados) – ISS, I.P., Guia 

Prático – Garantia para a Infância, 26/01/2023. 
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6 aos 17 anos. São crianças e jovens que terão menos probabilidade de acesso a bens e serviços 

essenciais para o seu desenvolvimento e para a sua plena integração na sociedade nas mais 

diversas esferas da vida, a saber, a educação, a formação, a saúde, o desporto, a cultura, o lazer, 

o mercado de trabalho, etc. 

Tabela 33. Total de crianças em situação de pobreza extrema no distrito de Leiria 

Distrito/concelho 

Grupos etários 
Total 

0-2 anos 3-5 anos 6-17 anos 

Leiria | Total 644 784 2 992 1 428 

Peniche 77 96 273 446 

Alcobaça 83 95 362 540 

Alvaiázere 3 5 42 50 

Ansião 7 12 56 75 

Batalha 11 16 79 106 

Bombarral 19 25 115 159 

Caldas da Rainha 76 96 381 553 

Castanheira de Pera 4 2 11 17 

Figueiró dos Vinhos 9 12 38 59 

Leiria 134 180 699 1 013 

Marinha Grande 80 80 312 472 

Nazaré 27 40 117 184 

Óbidos 25 21 109 155 

Pedrógão Grande 6 10 20 36 

Pombal 53 56 247 356 

Porto de Mós 30 38 131 199 

Nota: Dados reportados a janeiro de 2023 

Fonte: Segurança Social / Garantia para a Infância 

 

Considerando a proporção de crianças e jovens em situação de pobreza extrema no conjunto da 

população infantil e juvenil residente (Tabela 33), Peniche sobressai dos demais concelhos do 

distrito de Leiria por ser aquele que, no momento em análise, apresentava o valor mais elevado 

(9,1% - para cada 100 crianças/jovens dos 0 aos 19 anos residentes no município de Peniche, 

existiam 9 crianças/jovens em situação de pobreza extrema). Na Batalha, o concelho com a 

prevalência mais baixa, a percentagem era de 3,5%.  
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Tabela 34. Proporção de crianças em situação de pobreza extrema no conjunto da população residente dos 0-19 anos 

por concelhos do distrito de Leiria  

Concelhos 
Nº de crianças residentes dos 

0-19 anos (1) 

Nº de crianças em situação de 

pobreza extrema (2) 

Proporção de crianças em 

situação de pobreza extrema no 

conjunto da população 

residente dos 0-19 anos (3) - % 

Peniche Pre 4 888 446 9,1 

Alcobaça Pre 9 245 540 5,8 

Alvaiázere Pre 795 50 6,3 

Ansião Pre 1 718 75 4,4 

Batalha Pre 2 990 106 3,5 

Bombarral Pre 2 207 159 7,2 

Caldas da Rainha Pre 8 821 553 6,3 

Castanheira de Pera Pre 318 17 5,3 

Figueiró dos Vinhos Pre 682 59 8,7 

Leiria Pre 23 655 1 013 4,3 

Marinha Grande Pre 7 121 472 6,6 

Nazaré Pre 2 556 184 7,2 

Óbidos Pre 2 054 155 7,5 

Pedrógão Grande Pre 432 36 8,3 

Pombal Pre 8 397 356 4,2 

Porto de Mós Pre 4 088 199 4,9 

Fonte: (1) Pordata; (2) Segurança Social / Garantia para a Infância; (3) valores calculados33. 

 

Sendo necessário desenvolver um diagnóstico de caracterização socioeconómica das crianças, 

jovens e famílias abrangidas no contexto local, designadamente para se apurar as situações de 

fragilidade social com o objetivo de informar o planeamento de medidas, depreende-se, com base 

nos dados para o país relativos à taxa de pobreza de famílias com filhos, que os agregados que 

têm denotado maior vulnerabilidade à pobreza têm sido os numerosos, constituídos por dois 

adultos com três ou mais filhos, e também os agregados monoparentais (Figura 21). 

 
Figura 21. Taxa de pobreza de famílias com filhos, segundo a composição do agregado familiar  

2011 – 2020 

Fonte: Eurostat, EU-SILC 2012-2021 

 
33  (1) Dados referentes a 2021; (2) Dados referentes a 01/2023; (3) Os valores calculados têm por referência o nº de crianças 

residentes registados pelos censos de 2021 e o nº de crianças em situação de pobreza extrema relativos a 2023. Note-se que os 

valores a que se chegou têm um caráter referencial e aproximativo, tendo em conta, por um lado, a diferença quanto ao ano de 

referência dos dados cruzados, e, por outro lado, o facto dos dados disponibilizados pelos Censos apenas permitirem abarcar a faixa 

etária dos 0-19 anos e não a dos 0-18 anos (tal como acontece no indicador relativo às crianças em situação de pobreza extrema) 
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A nível local, a operacionalização do Plano de Ação da Garantia para a Infância passa pela 

mobilização dos Conselhos Locais de Ação Social (CLAS) e determinou a constituição, em 19 de 

abril de 2023, no âmbito do CLAS, do Núcleo Local da Garantia para a Infância (NLGPI).  

O NLGPI congrega os parceiros locais com competências de intervenção em matéria de 

acolhimento de primeira infância, educação e atividades em contexto escolar, saúde, alimentação 

saudável, habitação, inclusão e integração social, promoção dos direitos das crianças e jovens, 

não discriminação e promoção da igualdade. Integram o NLGPI, o Município, a Segurança Social, 

a CPCJ, o Centro Social Padre Bastos, o ACeS Oeste Norte, o Agrupamento de Escolas D. Luís de 

Ataíde, o Agrupamento de Escolas de Peniche, o Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia, 

a Escola Secundária de Peniche, o CENFIM e a EPAV - Escola Profissional Alda Brandão de 

Vasconcelos. É esta estrutura de parceria que está responsável, no plano local, pelo diagnóstico 

do quadro de pobreza e de exclusão a que estão expostos crianças e jovens; pela apresentação 

de propostas de intervenção; assim como, pelo atendimento e acompanhamento próximo e 

integrado das situações das crianças, jovens e suas famílias.  

Salienta-se que, de acordo com a Segurança Social, em outubro de 2023, o total de crianças e 

jovens em situação de pobreza extrema residentes no município de Peniche registou um aumento, 

passando a cifrar-se em 523. 

A pobreza infantil extrema configura, assim, uma realidade preocupante que é observada no 

território de Peniche e para a qual se faz mister o alinhamento de medidas de prevenção e de 

mitigação do fenómeno, sendo para isso fundamental, a par do atendimento e do 

acompanhamento de casos, também o estudo de caracterização dos perfis de pobreza e de 

exclusão social do universo de crianças, jovens e famílias abrangidas.   

 

Crianças e jovens em risco 

Os dados relativos à intervenção da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) permitem 

dar conta do panorama local quanto a situações de risco a afetar crianças e jovens. As situações 

de risco implicam um perigo apenas potencial para a efetivação dos direitos da criança. Nas 

situações de risco, a legitimidade de intervenção circunscreve-se aos esforços para a sua 

superação, de forma a evitar-se o eclodir do perigo, mediante políticas, estratégias e ações 

integradas, a nível central e local, de prevenção primária, no sentido mais amplo. Quando o grau 
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de risco é tão elevado que já constitui perigo para a segurança, saúde, formação, educação ou 

desenvolvimento da criança ou jovem têm de intervir as CPCJ, de modo adequado a remover o 

perigo. 

Ao longo do ano 2023, existiu um volume processual de 194 processos referentes a crianças e 

jovens que foram acompanhados, o que representa 4% do universo de crianças e jovens 

residentes no concelho de Peniche de acordo com os dados do último censo34. Transitaram do 

ano anterior 66 processos e foram instaurados 142 novos, 35 reabertos e 7 transitados de outra 

CPCJ. Foram arquivados 160, dos quais 18 arquivamentos sem intervenção (por não se verificar 

o perigo ou encaminhados para entidades com competência em matéria de infância e juventude), 

35 remessas a tribunal, 3 por incompetência territorial e 104 após intervenção. Encontrando-se, 

no fim do ano de 2023, 90 processos ativos, a serem trabalhados. 

 

Figura 22. Número de processos da CPCJ, 2023 

Fonte: CPCJ Peniche 

 

A evolução do volume processual global da CPCJ ao longo dos últimos 5 anos mostra que tem 

sido significativo o universo de crianças e jovens acompanhados, com uma média anual na ordem 

das 187 crianças/jovens abrangidos anualmente (Figura 23). 

 
34 Considerou-se o número de crianças e jovens residentes registados pelos censos de 2021 – 4 888 habitantes. Note-se o facto dos 

dados disponibilizados pelos Censos apenas permitirem abarcar a faixa etária dos 0-19 anos e não a dos 0-18 anos 

66

142

35

7

160

90

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

Processos

Transitados

Processos

Instaurados

Processos

Reabertos

Processo Outra

CPCJ

Processos

Arquivados

Processos Ativos

N
.º



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

79 

 

Figura 23. Volume processual anual 

Fonte: CPCJ Peniche 

 

Verifica-se que as problemáticas sinalizadas (Figura 24) relativas aos processos acompanhados em 

2023 foram a “exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-estar e 

desenvolvimento da criança” (122, sendo que destes 58 foram situações de violência doméstica), 

“situações de perigo em que a criança/jovem assume comportamentos” (68, sendo 41 as 

“situações em que esteja em causa o direito à educação” ) e a “negligência” (21). 

 

 

Figura 24. Tipos de problemáticas sinalizadas pela CPCJ, 2019 a 2023 

Fonte: CPCJ Peniche 

 

No que se refere às faixas etárias, o maior número de processos acompanhados refere-se a 

jovens com 11 ou mais anos. 
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Figura 25. Processos acompanhados por faixa etária, 2019 a 2023 

Fonte: CPCJ Peniche 

 

Jovens NEET (Not in Education, Employment or Training) 

Uma outra preocupação apontada pelos parceiros locais, nomeadamente, pelos membros do 

grupo de trabalho “Emprego, Formação e Empreendedorismo”35, tem a ver com o universo de 

jovens NEET existentes no concelho, quer dizer de jovens que não se encontram a trabalhar, não 

estudam e não frequentam qualquer tipo de formação. Apontam a necessidade de, a nível local, 

se fazer o levantamento e a caracterização dos jovens NEET, de modo a instruir-se a tomada de 

medidas de promoção da participação social destes jovens e da sua capacidade de 

empregabilidade, assim como de apoio à definição de percursos de vida de autonomização. 

Esta é uma realidade que é percecionada pelos atores locais, mas sobre a qual não se dispõe de 

informação para o Município. Os dados nacionais indicam que, em 2020, a taxa de jovens NEET, 

cuja faixa etária é normalmente definida entre os 15 e os 29 anos de idade, situava-se nos 11,0%36. 

Os jovens que integram este grupo apresentam, em regra, baixas qualificações, normalmente 

decorrentes de situações de abandono precoce do sistema educativo e formativo, o que dificulta 

o ingresso no mercado de trabalho. São, por assim dizer, jovens que se encontram 

particularmente expostos ao risco de exclusão social e para os quais é preciso encontrar resposta. 

Um dos problemas que tem suscitado a atenção dos parceiros locais tem a ver com a participação 

de jovens NEET em grupos de jovens violentos, que têm vindo a emergir no concelho, aos quais 

 
35 A preocupação do grupo de trabalho “Emprego, Formação e Empreendedorismo” com o fenómeno dos jovens NEET foi 

manifestada na reunião de 11 de maio de 2023. 

36 Informação do GEP – Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 

(http://www.gep.mtsss.gov.pt/documents/10182/80545/AEJ_NotaT%C3%A9cnica_NEET_final.pdf/c30cd302-9925-4a02-a6a2-

64b0e4216bb3) 
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se atribuem a prática, em grupo, de atos ilícitos, como sejam agressões, assaltos ou furtos. É 

apontada a existência de vários grupos violentos disseminados pelas diferentes freguesias do 

concelho, estimando-se que, só na freguesia de Peniche, haverá cerca de 19 adolescentes 

identificados, em que metade serão NEET e outra metade será constituída por jovens a frequentar 

o sistema de ensino, mas com trajetórias de insucesso e de absentismo escolares. Esta configura, 

sem dúvida, uma preocupação a equacionar, quer do ponto de vista da segurança pública, quer 

do ponto de vista da integração social destes jovens. 

 

5.1.2 População idosa 

A realidade em Peniche vai ao encontro do panorama nacional, caraterizado pela progressiva 

expressão dos grupos etários mais elevados, estando o envelhecimento a agravar-se (ver 

informação sistematizada no ponto 3.1.). A fixação da população jovem no concelho, através de 

ofertas apelativas no mercado de trabalho e a disponibilização de habitação a custos acessíveis, 

podem auxiliar na mitigação do envelhecimento sentido no concelho, gerando um equilíbrio 

demográfico.  

Outro fenómeno ligado à população idosa é o isolamento social, ou seja, a existência de indivíduos 

que residem sozinhos, isolados ou em situação de vulnerabilidade, devido à sua condição física, 

psicológica ou outra que possa colocar em causa a sua segurança. É prejudicial à saúde de quem 

o vivencia, sobretudo ao nível das perdas cognitivas e desenvolvimento de outras enfermidades 

associadas.  

Portugal é considerado o país da União Europeia a envelhecer mais rapidamente e, por isso, urgem 

as medidas para combate à solidão. 

Neste âmbito, segundo os dados dos Censos Sénior de 2022, efetuados pela GNR, foram 

identificados 44 114 idosos em situação de isolamento social, 1 024 dos quais no distrito de Leiria. 

Este quantitativo mostra que este é o segundo distrito com menos isolamento social da população 

idosa em Portugal.   

Apesar do panorama a nível distrital, no território de Peniche verifica-se uma evolução exponencial 

das famílias clássicas unipessoais de maiores de 65 anos, entre 1981 e 2021, passando de 481 

famílias para 1 600 famílias. Ou seja, pudemos verificar que o concelho tem um elevado número 

de idosos a residir sozinhos, que pode implicar situações de isolamento social.  

O Grupo de Trabalho "Pessoas Idosas, Envelhecimento e Intergeracionalidade", promovido pelo 

Município, em conjunto com as instituições e entidades do concelho, também verificou a 
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existência de situações de isolamento social a ter em atenção no território. As soluções viáveis 

para o seu combate podem ser a aposta na habitação partilhada entre jovens e idosos, a promoção 

do envelhecimento ativo e o incentivo à participação social dos idosos, bem como a intervenção 

de proximidade e acompanhamento das entidades existentes.  

Face ao fenómeno demográfico de crescimento populacional das faixas etárias mais avançadas, a 

criação e manutenção de respostas sociais no concelho de Peniche tem evoluído positivamente, 

sobretudo com a presença de Estruturas Residenciais para Idosos, Serviços de Apoio Domiciliário 

e Centros de Dia. Os desafios identificados nesta área continuam a ser as listas de espera 

extensas, a falta de vagas indicadas aos idosos mais carenciados e um maior número de respostas 

para o período noturno.   

Para além das respostas sociais, também as respostas na área da saúde mostram-se como 

essenciais. A saúde mental na população idosa tem assumido um papel de topo no território, 

sobretudo relativamente à incidência de demências, à crescente dificuldade na aquisição de 

medicamentos e à insuficiente assistência da saúde na população idosa.   

Importa, ainda, relevar o estatuto de cuidador informal para com a população idosa. Face à perda 

de autonomização crescente desta população e do aumento exponencial da esperança média de 

vida, os cuidados à terceira idade são de maior envergadura e prolongados no espaço temporal. 

Como tal, em 2019, surge o Estatuto do Cuidador Informal que consiste em cidadãos que prestem 

cuidados permanentes ou regulares a familiares que se encontram numa situação de dependência.  

Segundo dados oficiais do Eurocarers, em 2022, existiam 1 274 280 cuidadores em Portugal, o 

que representa 12,3% da população portuguesa. No território do concelho têm sido identificados 

cada vez mais cuidadores informais, sendo de valorar o seu papel.   

Concluindo, a população idosa no concelho de Peniche debate-se com inúmeras problemáticas, 

nomeadamente o envelhecimento ativo, o isolamento social, a oferta de respostas sociais e de 

saúde e a valorização do estatuto do cuidador informal.  
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5.1.3 Deficiência 

Na área da deficiência, nomeadamente na deficiência intelectual e multideficiência, o diagnóstico 

realizado pelas entidades locais, nomeadamente a CerciPeniche permite identificar as seguintes 

vulnerabilidades a ter em atenção no concelho de Peniche:  

 

Envelhecimento  

O envelhecimento das pessoas com deficiência (PD) é uma realidade demográfica e social, no 

entanto, a discussão sobre o tema está ainda longe de ser consensualizada. Com os avanços na 

medicina, nos cuidados e aumento de qualidade de vida, a esperança média de vida das PD tem 

vindo a aumentar, ocorrendo um envelhecimento simultâneo nas suas famílias (cuidadores).  

Considerando que, cerca de 10% da população mundial vive com uma deficiência e que, de acordo 

a Organização Mundial de Saúde (OMS) há uma tendência de crescimento, torna-se importante 

discutir este novo paradigma.  

É inegável que o envelhecimento é uma conquista da humanidade e que sociedades desenvolvidas 

deverão entender o aproveitamento das competências e experiência dos mais velhos como uma 

vantagem para o crescimento e desenvolvimento de sociedades inclusivas. Os estudos indicam 

que o processo de envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual e multideficiência 

ocorre de forma atípica e precoce, originando a perda das capacidades e competências cognitivas, 

sensoriais, adaptativas, físicas e sociais, de forma mais abrupta do que no resto da população e 

que alteram a sua autonomia e independência. Este envelhecimento não pode ser medido por 

questões cronológicas, pois manifesta-se de forma individual.  

Para um entendimento da multiplicidade de aspetos relacionados com o envelhecimento de pd é 

fundamental considerar a experiência, grau de autonomia e inclusão da pessoa ao longo da vida. 

Os desafios enfrentados por esta população antes do envelhecimento impactam e complexificam 

o cenário da sua velhice.  

As PD têm geralmente, redes de sociabilidade com menos elementos de apoio e uma menor 

ligação a contextos de envolvimento social, sendo também algumas vezes menos expostas a 

situações sociais e comunitárias que preparam para o envelhecimento, separação e morte.  

Assente numa menor probabilidade da PD ter filhos, existe um grande peso nos pais e irmãos 

sobre o cuidado. Não obstante, vários cuidadores e famílias só consideram o recurso a uma 

organização, quando percebem que já não conseguem, por si, responder com eficácia ao cuidado. 

Não raras vezes, só com a doença ou morte do progenitor e numa situação limite e de falta da 
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rede de suporte, a família inscreve o seu familiar numa resposta social (sendo manifestamente 

impossível garantir vaga). Será necessário pensar-se em respostas atípicas e flexíveis que 

contemplem não só a PD, mas o seu agregado. Aquando do envelhecimento e morte dos pais, 

muitas vezes, ficam sozinhos.  

Havendo uma tendência para se considerar que o envelhecimento poderá ser homogéneo, têm 

surgido tentativas de responder a esta longevidade através de respostas como o Serviço de Apoio 

Domiciliário tipificado ou ERPI. Pela experiência da CerciPeniche de mais de 40 anos de trabalho 

efetivo com as PD e suas famílias, verifica-se que esta situação não se ajusta às necessidades de 

apoio e intervenção e que não tem em conta a autodeterminação e a individualidade das pessoas.  

A Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência determina que a 

população idosa com deficiência deve ser considerada na elaboração de políticas e programas, 

devendo ser prioridade nos programas e políticas de proteção social.  

O contexto exposto traz questões sociais, organizacionais e económicas que precisam de um novo 

entendimento sobre o cuidado. É necessária uma monitorização contínua e a proposta de novas 

formas de resposta social, que contemplem o agregado familiar, com uma resposta holística e 

integrada. De relevar que a CerciPeniche aguarda a resposta a uma candidatura inovadora, no 

sentido de testar um novo modelo de intervenção.  

O envelhecimento ativo e o paradigma da inclusão devem privilegiar a autodeterminação individual 

como um valor inquestionável. É, pois, imprescindível apostar na capacitação para a 

autodeterminação e autonomia de vida, mas também conceber medidas, respostas e políticas 

adequadas às expectativas e necessidades das PD e das suas famílias, contemplando as suas 

diferenças, mas também as oportunidades de participação social e comunitária.  

 

Cuidadores  

Apesar de algumas respostas existentes, não existem medidas para o descanso do cuidador das 

pessoas com deficiência. A CerciPeniche tem tentado dar algumas respostas pontuais, mas será 

desejável evoluirmos no sentido de mais respostas para esta situação.  

Com o envelhecimento e morte de alguns cuidadores torna-se também necessária a promoção 

de respostas que assegurem o apoio de várias pessoas que ficam a viver sozinhas. As que 

possuem autonomia para o fazer, deverão ser capacitadas nesse sentido, as mais dependentes, 

poderão necessitar de resposta residencial.  
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Educação e formação  

No domínio da Educação ressalvam-se como vulnerabilidades a incapacidade atual em dar 

resposta às referenciações crescentes. Na Intervenção Precoce na Infância (IPI) surgem cada vez 

mais casos, sendo a capacidade da equipa limitada. De relevar a candidatura apresentada pela 

CerciPeniche para aumento na capacidade de apoio, a qual aguarda decisão.  

No âmbito da resposta do Centro de Recursos para a Inclusão (CRI), são prestados apoios 

terapêuticos em todas as escolas do concelho de Peniche. No entanto, a capacidade do apoio fica 

aquém das referenciações efetuadas pelas escolas. Não obstante, existe uma dificuldade na 

contratação de profissionais especializados em áreas como a terapia da fala e a fisioterapia, que 

põe em causa a eficácia de uma equipa interdisciplinar. Acrescem a esta, a falta de financiamento 

adequado do Ministério da Educação para o alargamento da equipa e aumento do número de 

alunos abrangidos pela medida.  

A inexistência de outros apoios financeiros ou logísticos à equipa do CRI coloca todos os anos 

este tipo de apoio em situação de grande vulnerabilidade, resultando num prejuízo anual, 

acumulado ao longo dos anos para a entidade prestadora (CerciPeniche) que tenta com escassos 

meios dar a resposta às questões colocadas pelas escolas.  

No concelho existem diversas formadoras, contudo, a CerciPeniche é a responsável pela formação 

e emprego de muitas PD, promovendo respostas específicas e direcionadas para este público. Ao 

nível do emprego, o Centro de Recursos, Qualificação e Emprego desta entidade tem obtido um 

grande impacto no sentido da inclusão, sendo necessário firmar os seus resultados e experiência 

na sensibilização das entidades empregadoras para a empregabilidade das pessoas com 

deficiência. Conforme evidencia a tabela seguinte, entre 2021 e 2023, foram integradas 40 

pessoas com deficiência ou incapacidade em Emprego Apoiado em Mercado Aberto.   

 

Tabela 35. Pessoas com deficiência ou incapacidade (necessidades específicas) abrangidas pelo Centro de Recursos, 

Qualificação e Emprego da Cercipeniche que foram integradas em Emprego Apoiado em Mercado Aberto, entre 2021 

e 2023 

  2021 2022 2023 

Iniciaram contrato EAMA no ano 16 23 23 

Tinham contrato com início há 3 anos 10 (2018) 6 (2019) 17 (2020) 

Total pessoas Integradas em EAMA nos últimos 3 anos 26 23 40 

Fonte: Cercipeniche 
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Inclusão social  

Nos domínios gerais da inclusão é fundamental a sensibilização comunitária para a importância 

das pessoas com deficiência na participação económica, social e comunitária. Esta participação 

deverá fazer-se pelo respeito dos direitos e da autodeterminação individual.  

Ainda neste domínio, as entidades locais ressalvam a necessidade de mais respostas de 

intervenção à família, de forma integrada e holística, nomeadamente no âmbito da formação 

profissional, quer nas respostas de apoio às crianças (CRI e IPI), como nas respostas para as 

famílias. Neste contexto, ressalva-se a apresentação pela CerciPeniche de uma candidatura para 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP). Esta proposta para a criação de um 

CAFAP destina-se a dar resposta não unicamente à problemática da deficiência, mas às diferentes 

problemáticas que possam expor as famílias do concelho a situações de vulnerabilidade social. 

 

Doença mental e duplo diagnóstico  

As questões da doença mental têm vindo a ser discutidas à escala local, no entanto, a não 

existência de respostas específicas, leva muitas vezes a diagnósticos erróneos que as confundem 

com a deficiência e com o duplo diagnóstico. Neste contexto verifica-se necessário avaliar o 

reforço de medidas e respostas neste âmbito, não confundindo públicos, nem respostas. Sendo 

uma problemática detetada no concelho, é, pois, importante a sua verificação. 

 

Vagas  

No concelho registam-se elevadas listas de espera quer para a integração em Lar Residencial, 

quer para a integração em CACI (Centro de Atividades, Capacitação e Inclusão). A CerciPeniche, 

devido à dificuldade no alargamento das respostas, tem procurado uma gestão cuidada, com 

recurso a outros projetos e medidas, destacando-se duas candidaturas aprovadas para Residência 

de Autonomização e Inclusão (RAI) para 10 PD poderem residir autonomamente, mediante o apoio 

de uma equipa especializada, cujas habitações forma cedidas pelo Município.  

Verifica-se importante, face ao contexto, a experimentação de respostas noutras medidas, como 

os CAVI (Centro de Apoio à Vida Independente), estando a CerciPeniche a aguardar oportunidades 

de acreditação.  

Neste domínio, o diagnóstico efetuado com a participação das entidades locais aponta para a 

importância de haver uma prévia coordenação e complementaridade na apresentação de 
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candidaturas e promoção de projetos e/ou respostas para PD no sentido de se consolidar um 

contexto de resposta adequado e sustentável a médio e longo prazo. 

 

5.1.4 Vítimas de violência doméstica  

A violência doméstica pode manifestar-se de várias maneiras: física, psicológica, sexual e 

económica, e ocorre dentro do ambiente familiar. Esses comportamentos podem afetar diferentes 

grupos de pessoas, incluindo mulheres, homens, crianças, idosos e pessoas vulneráveis, como 

portadores de deficiência. Ou seja, a violência doméstica não é restrita a um único grupo 

demográfico e pode afetar qualquer pessoa, independentemente de idade, sexo ou grupo 

socioeconómico. Este contexto determina a necessidade de se refletir sobre a necessidade de 

abordagens abrangentes para a prevenir e combater, que devem incluir educação, apoio às 

vítimas, intervenção jurídica e programas de sensibilização.  

A partir de 4 de setembro de 2007, o crime de violência doméstica tornou-se público em Portugal, 

o que significa que não requer uma queixa da vítima para o início do processo criminal. Essa 

alteração foi feita através de emendas ao Código Penal, especificamente no artigo 152º, Título 1, 

Capítulo 3. Como resultado, o Ministério Público pode iniciar o processo com base em denúncias 

ou conhecimento de crime, sem depender da queixa da vítima. Essas mudanças também 

impactaram os procedimentos de registo e estatística das denúncias, de acordo com as 

orientações do círculo judicial. 

Os dados abaixo nacionais, distritais e concelhios, ilustrados na figura seguinte, mostram um 

aumento entre os anos de 2020 e 2023. Estes números dizem respeito às estatísticas oficiais e 

se, por um lado, é percetível um crescimento do reconhecimento público da existência de violência 

doméstica, por outro lado, também é de admitir que continua a haver situações que não são 

denunciadas ou que não têm visibilidade social ou judicial, nomeadamente em função do contexto 

mais reservado ou íntimo em que são produzidas ou da sua modalidade, porque tanto pode ser 

física como psicológica, o que dificulta a avaliação real do fenómeno na sua extensão, composição 

e intensidade. 

 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

88 

 

Figura 26. Crimes de violência doméstica contra cônjuge ou análogos (n.º), 2020 a 2023  

Fonte: Pordata 

 

Para fazer face a estas situações, no concelho existem Equipas de Proximidade e Apoio à Vítima 

(EPAV) constituídas por elementos da Polícia de Segurança Pública, que, como resposta de 

primeira linha, atuam na proteção e segurança da vítima, através de atendimentos, 

acompanhamentos e encaminhamento das vítimas (ver ponto 7.2.12). Contudo, face à 

necessidade de aumentar as respostas concelhias de intervenção e de combate à violência 

doméstica, e complementando a ação das entidades policiais, o Município irá implementar, a partir 

de maio de 2024, um Gabinete de Apoio à Vítima e Violência Doméstica, numa resposta em 

parceria com a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima37. 

 

 

5.1.5 População imigrante e comunidade de etnia cigana 

 

População imigrante 

Seguindo a tendência nacional de aumento significativo do número de imigrantes, no concelho 

residem 2 206 cidadãos estrangeiros (ver Tabela 6), uma expressão de 8,3% da população total 

residente. As freguesias com uma maior expressão de população imigrante são Ferrel e Peniche, 

sendo as proveniências diversas, mas com maior representatividade para países como o Brasil, 

Ucrânia, Reino Unido e Países Africanos (Guiné-Bissau, Timor-Leste, Cabo Verde e Angola).  

A maioria dos imigrantes que chegam a Peniche têm como principais pretensões fixar residência, 

trabalhar ou reunificar/formar família, existindo um aumento elevado de pedidos de residência nos 

 
37 Iniciativa aprovada por deliberação da Câmara Municipal de 15 de março de 2024. 
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últimos anos, conforme dados apresentados no ponto 3.1. do presente relatório. De acordo com 

os dados aí sistematizados, reforça-se o facto de a faixa etárias entre os 25-64 anos ser a que 

apresenta o quantitativo mais significativo, ou seja, há uma forte expressão de população em idade 

ativa, o que contribui para dar resposta às necessidades de mão de obra.  

As respostas existentes em Peniche para a população imigrante são o Centro Local de Apoio à 

Integração de Migrantes de Peniche (CLAIM) e a Estrutura de Acolhimento Temporário – Casa de 

São José.   

De notar que o CLAIM efetuou 507 atendimentos no ano de 2023, para situações como prestação 

de apoio e informação geral em matérias como a regularização, nacionalidade, reagrupamento 

familiar, habitação, retorno voluntário, trabalho, saúde, educação, entre outras questões e dúvidas 

que surgem no quotidiano. A Estrutura de Acolhimento Temporário – Casa de São José afigura-

se como resposta de acolhimento permanente à população imigrante em situação de maior 

vulnerabilidade, acolhendo 20 utentes.  

De acordo com as entidades locais que atuam nesta matéria, as principais necessidades dos 

imigrantes em Peniche dizem respeito à regularização do seu estatuto, inserção no mercado de 

trabalho e procura de habitação.   

As dinâmicas demográficas referentes à entrada de população estrangeira no concelho são 

especialmente relevantes uma vez que contribuem para (i) atenuar os efeitos do envelhecimento 

e aumentar quantitativos de grupos mais jovens e em idade ativa e (ii) para que estejam 

disponíveis recursos humanos para dar resposta às necessidades do mercado de trabalho e assim 

contribuir para a sustentabilidade da economia local. 

 

Comunidade de etnia cigana 

Este subponto refere-se exclusivamente à comunidade cigana a residir em núcleos precários, 

também denominados de acampamentos. Atualmente estão mapeados três núcleos nos quais 

residem 193 indivíduos/48 famílias: 

• Acampamento da Fonte Boa na freguesia de Peniche,  

• Acampamento da Bateira na freguesia de Atouguia da Baleia 

• Acampamento de Casais de Santa Bárbara na freguesia de Atouguia da Baleia.  
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Figura 27. População de etnia cigana residente em acampamentos (n.º) - Famílias e indivíduos  

Fonte: Município de Peniche, 2024 

 

Relativamente às caraterísticas desta população, o sexo masculino é prevalente, com 107 

indivíduos, sendo 86 residentes do sexo feminino. Em termos etários, predominam crianças e 

jovens, existindo um valor residual de pessoas idosas, como ilustrado na figura seguinte.  

 

 

Figura 28. População de etnia cigana residente em acampamentos, por grupo etário  

Fonte: Município de Peniche, 2024 

 

Quanto à composição dos agregados familiares, predominam núcleos de grande dimensão. A 

maioria (mais de 50%) corresponde a agregados com quatro membros e os agregados com cinco 

ou mais membros superam os 40%. As famílias unipessoais têm uma expressão diminuta (menos 

de 10%).  

No que diz respeito à inserção profissional, o levantamento realizado pelo município indica que 

parte significativa da população trabalha, ainda que fora do mercado formal, fazendo da venda 

ambulante a principal atividade económica. Contudo, o desemprego é muito expressivo e poucos 

são os indivíduos que, nesta situação, se encontram a frequentar ações de formação profissional. 
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Perante este contexto de fragilidade social, é elevado o número de famílias que neste universo 

específico beneficia de prestações sociais, em particular do RSI (destinado a apoiar as pessoas 

ou famílias que se encontram em situação de grave carência económica e em risco de exclusão 

social): em dezembro de 2023, contabilizaram-se 39 agregados beneficiários, num universo 

estimado de 48 famílias residentes em todo o concelho.  

Em termos de escolarização, dados de 2017/2018 realçam que a maioria das crianças residentes 

nos acampamentos apenas ingressavam no ensino básico, ficando com a família até aos 5 anos 

de idade. A população adulta apresentava baixos níveis de instrução atingidos, não tendo 

ultrapassado o 1º ciclo do ensino básico (62,7%) e registaram-se indivíduos não escolarizados 

(8,5%), sobretudo na faixa etária dos 35 aos 64 anos. Os mais jovens, entre os 18 e os 34 anos 

de idade, registavam percursos escolares mais longos, com metade destes residentes a alcançar 

o 2º e 3º ciclo do ensino básico, mas poucos a completarem a escolaridade obrigatória.  

Às condições habitacionais de elevada precariedade ao nível do edificado (inexistência de 

infraestruturação básica e condições mínimas de salubridade e segurança) são acrescidas as 

problemáticas da propriedade do solo ocupado, que é propriedade privada, no caso do 

acampamento da Fonte Boa, configurando uma situação de ocupação clandestina, propriedade 

pública, no caso do acampamento da Bateira e, propriedade mista, no caso do acampamento de 

Casais de Santa Bárbara.  

Face ao cenário existente, apesar de melhorias registadas em termos de escolarização (por 

comparação com a população mais velha), verificam-se fragilidades estruturais relacionadas com 

dimensões básicas para a qualidade de vida (educação, saúde, emprego, habitação, etc.) que 

potenciam elevados riscos de exclusão.  

 

5.1.6 Pessoas em situação de sem abrigo  

A existência de pessoas em situação de sem-abrigo ou em situação de risco face à condição de 

sem-abrigo no concelho, de acordo com a informação veiculada pelas entidades sociais, constitui 

um problema crítico a enfrentar.  

Trata-se de uma população que se encontra em risco de exclusão social, por não ter uma 

habitação estável, segura e adequada, estar sujeita a situações de discriminação social e pela 

dificuldade de acesso que apresenta em relação a direitos fundamentais de cidadania, nas mais 

variadas dimensões da vida em sociedade, nomeadamente, do acesso à habitação, ao trabalho, 

aos serviços de saúde, ao suporte comunitário e familiar, só para referir estes. 
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Constituindo a situação de sem-abrigo um fenómeno complexo e multifacetado que recomenda 

uma abordagem holística e integrada, uma dificuldade assinalada a nível local tem a ver com a 

insuficiência de elementos informativos de quantificação e de tipificação das situações existentes 

no território, uma dificuldade para a qual também concorre a particularidade deste grupo revelar 

uma certa itinerância, a que se acresce o caráter dinâmico da própria realidade social. 

À luz da definição consagrada na Estratégia Nacional38, a 31 de dezembro de 2023, estavam 

identificadas no município 221 pessoas sem teto, correspondentes a pessoas a viver na rua, 

noutros espaços públicos, abrigos de emergência ou em locais precários. De acordo com o 

Despacho n.º 514/2024, um concelho é considerado em situação crítica de pobreza quando tem 

uma proporção maior ou igual a 0,05% de PSSA no total da sua população. Neste sentido e 

considerando que em 2023 foram registados 221 indivíduos em situação de sem abrigo, a 

percentagem de PSSA no total da população do concelho39 era de 0,8%, justificando assim a 

integração de Peniche na classificação de concelho em situação crítica de pobreza. 

Neste universo, 211 correspondiam a população de etnia cigana a viver em acampamentos (ver 

caraterização no ponto 5.1.6). No que toca ao tipo de agregado familiar, existem famílias 

unipessoais, casais sem filhos e casais com filhos a seu cargo. Atendendo à circunstância de 

haver casais com filhos, apesar de não se dispor de informação sobre a composição etária, é 

possível apontar o facto de a maioria das pessoas em situação de sem-abrigo identificadas no 

concelho (52%) ser constituída por crianças e jovens até aos 18 anos de idade. Quanto à 

distribuição segundo o género, observa-se uma maior presença masculina (121) por comparação 

com os efetivos do sexo feminino (100).  

Dados do ano anterior (31 de dezembro 2022), resultantes do inquérito promovido no âmbito da 

ENIPSSA, mostram a sinalização de 234 pessoas nesta situação no município, das quais 213 

pessoas eram da comunidade de etnia cigana. Peniche distinguia-se como o oitavo concelho do 

país com mais casos sinalizados.  

Pela expressão do fenómeno à escala local e pelas suas especificidades verifica-se premente uma 

intervenção integrada que inclua alternativas para a promoção de uma vida digna, intervindo 

 
38 Situação de sem-abrigo “aquela que, independentemente da sua nacionalidade, situação documental, origem racial ou étnica, 

religião, idade, sexo, orientação sexual, identidade e expressão de género e características sexuais, condição socioeconómica, 

condição de saúde física e mental e situação de deficiência, se encontre: Sem teto, vivendo no espaço público, alojada em abrigo de 

emergência ou com paradeiro em local precário; ou Sem casa, encontrando-se em alojamento temporário destinado para o efeito.” 

(ENIPSSA 2025-2030). 

39 26 429 residentes em 2021 

file:///C:/Users/susanaloureiro/Downloads/-%20De%20acordo%20com%20o%20Despacho%20n.º%20514/2024,%20um%20concelho%20é%20considerado%20com%20situação%20crítica%20de%20pobreza%20quando%20tem%20uma%20proporção%20maior%20ou%20igual%20a%200,05%25%20de%20PSSA%20no%20total%20da%20sua%20população;
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através da ativação de respostas de apoio à inclusão, dando também enfoque ao alinhamento de 

respostas preventivas, ou seja, à implementação de medidas de combate e de prevenção do 

problema.  

Face ao exposto e em função das múltiplas vulnerabilidades que lhe estão associadas, também 

neste caso concreto, o combate a esta forma de exclusão social deve constituir um compromisso 

de todos parceiros locais. 
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5.2 Saúde 

À luz do conceito definido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde é definida como 

“um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não meramente a ausência de doença 

ou enfermidade”. Neste sentido, a saúde é condicionada por uma multiplicidade de fatores, que 

estão relacionados com o contexto socioeconómico, o ambiente físico, o comportamento 

individual e componentes hereditárias, os chamados determinantes sociais da saúde, que 

interferem no acesso das populações à saúde. 

 

5.2.1 Indicadores gerais 

O acesso a cuidados de saúde é determinante e fundamental para a qualidade de vida de toda a 

população. A avaliação do acesso adequado aos cuidados de saúde é fundamentada no 

quantitativo de recursos humanos disponíveis para a comunidade do concelho (Tabela 36).  

 

Tabela 36. Indicadores de saúde 

Unidade territorial 

Médicas/os por 1 000 

habitantes40 (N.º) 

Enfermeiras/os por 1 000 

habitantes41 (N.º) 
Hospitais (N.º) 

Farmácias e postos 

farmacêuticos móveis (N.º) 

2022 2013 2022 2013 2022 2013 2022 2013 

Portugal 5,8 4,3 7,8 6,3 243 226 3 118 3 075 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) n.d. n.d. n.d. n.d. 19 17 280 276 

Oeste (NUTS III) 2,3 3,9 3,7 3,3 10 9 106 105 

Peniche 1,7 1,4 2,5 2,7 1 1 7 7 

Legenda: n.d. não disponível  

Nota: Os dados relativos ao número de Hospitais em 2022 são provisórios 

Fonte: INE, Estatísticas do pessoal de saúde; INE, Inquérito aos hospitais 

 

Conforme dados referentes ao ano de 2022, no concelho de Peniche por cada 1000 habitantes 

existiam apenas 1,7 médicos e 2,5 enfermeiros, valores significativamente mais baixos que os 

verificados nas escalas macro analisadas, revelando expressivas fragilidades nos cuidados de 

saúde primários, pela falta de recursos humanos e à consequente inexistência de respostas 

adequadas de proximidade com impacto na sobrecarga de serviços centrais.  

 
40 Metainformação disponível em: www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008356&lingua=PT    

Fórmula:  
Número total de médicas/os inscritos no final do ano

Pop. residente estimada para o final do ano
 × 1000 

41 Metainformação disponível em: www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008277&lingua=PT   

Fórmula:  
Número total de enfermeiras/os inscritos no final do ano

Pop. residente estimada para o final do ano
 × 1000 

http://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008356&lingua=PT
http://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0008277&lingua=PT
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Regista-se uma unidade hospitalar no concelho, integrada na Unidade Local de Saúde do Oeste42. 

 

Até 31 de dezembro de 2023, os serviços de cuidados de saúde primários do concelho de Peniche 

integraram o Agrupamento de Centros de Saúde (ACeS) Oeste Norte, que contemplava os centros 

de saúde de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, Nazaré, Óbidos e Peniche. 

O Decreto-lei n.º 102/2023, de 7 de novembro, procedeu à criação da Unidade Local de Saúde do 

Oeste, E.P.E. (ULS do Oeste), que agrega numa única entidade o Centro Hospitalar do Oeste (CHO) 

– Hospital Distrital de Caldas da Rainha, Hospital Distrital de Torres Vedras e Hospital de São 

Pedro Gonçalves Telmo – Peniche; os centros de saúde de Caldas da Rainha, Óbidos, Bombarral 

e Peniche do ACeS Oeste Norte; e os centros de saúde de Lourinhã, Cadaval, Torres Vedras e 

Sobral de Monte Agraço do ACeS Oeste Sul. 

A ULS do Oeste iniciou o seu funcionamento no dia 1 de janeiro de 2024. 

O centro de saúde de Peniche dispõe das seguintes unidades funcionais: 1 unidade de saúde 

familiar (USF) – USF Marés; 1 unidade de cuidados de saúde personalizados (UCSP) – UCSP 

Peniche; 1 unidade de cuidados continuados (UCC) partilhada com o concelho do Bombarral – 

UCC Bombarral/Peniche; e Unidade de Saúde Pública (USP) de Peniche, para além de apresentar 

os seguintes serviços: Higiene Oral, Medicina Dentária, Serviço Social e Fisioterapia. 

O Centro de Saúde de Peniche apresenta o horário das 8h30 -17h de segunda a sexta-feira. 

 

A USF Marés e UCSP Peniche são as unidades elementares de prestação de cuidados de saúde, 

individuais e familiares, que assentam em equipas multiprofissionais, constituídas por médicos, 

por enfermeiros e por pessoal administrativo. Têm por missão a prestação de cuidados de saúde 

personalizados à população inscrita de uma área geográfica, garantindo a acessibilidade, a 

globalidade, a qualidade e a continuidade dos mesmos. 

 

A UCSP Peniche funciona em 4 polos – Peniche (sede), Atouguia da Baleia, Ferrel e Serra d’El Rei 

– com horários diferenciados.  

No Centro de Saúde de Peniche existem 27486 utentes inscritos, dos quais 43,86% (12055) sem 

médico de família e sem 29% (8075) enfermeiro de família. 

 

 
42 Conforme a publicação do D-L nº.102/23 de 7 de novembro, que procede à reestruturação das entidades públicas empresariais do 

SNS, com efeito a partir de 1 de janeiro de 2024, adotando um modelo de organização e funcionamento em unidades locais de 

saúde – ULS. 
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A UCC (Unidade de Cuidados na Comunidade) Bombarral/Peniche presta cuidados de saúde e 

apoio psicológico e social de âmbito domiciliário e comunitário, especialmente às pessoas, famílias 

e grupos mais vulneráveis, em situação de maior risco ou dependência física e funcional ou 

doença que requeira acompanhamento próximo, e atua ainda na educação para a saúde, na 

integração em redes de apoio à família e na implementação de unidades móveis de intervenção. 

A UCC Bombarral/Peniche tem dois polos, Peniche e Bombarral, com uma equipa multiprofissional 

que presta cuidados em ambos os concelhos. 

 

As USP funcionam como observatórios de saúde da área geodemográfica em que se integram, 

competindo-lhes, designadamente, elaborar informação e planos em domínios da saúde pública, 

proceder à vigilância epidemiológica, gerir programas de intervenção no âmbito da prevenção, 

promoção e proteção da saúde da população em geral ou de grupos específicos e colaborar no 

exercício das funções de autoridade de saúde. A USP tem sede em Caldas da Rainha e polo em 

todos os concelhos de abrangência, onde se inclui Peniche. 

 

No âmbito do programa de transferência de competências na área da saúde, a Câmara Municipal 

de Peniche foi uma das Câmaras que assinou esta transferência de competências. 

 

Integrada na ULS Oeste funciona, no concelho de Peniche, uma unidade hospitalar. Esta unidade 

hospitalar oferece as valências de urgência básica, internamento de Medicina Interna, 

internamento de psiquiatria e consulta externa. De realçar que o internamento de psiquiatria dá 

resposta a toda a ULS Oeste e entrou em funcionamento em março de 2024.  

Esta nova unidade de internamento apresenta uma lotação de 15 camas e uma equipa clínica 

composta por médicos psiquiatras, enfermeiros, psicólogo, terapeuta ocupacional, técnico 

superior de psicomotricidade, assistentes operacionais e assistente técnico. O seu objetivo é 

melhorar a acessibilidade e proximidade aos cuidados de saúde mental, descentralizar os serviços 

e melhorar a integração com os cuidados de saúde primários, famílias e comunidade, evitando as 

transferências de utentes para internamento nos hospitais centrais de Lisboa, a deslocação das 

famílias e a sobrelotação dos hospitais centrais.   

Nesta unidade hospitalar também funciona uma SIV (ambulância de suporte imediato de vida) e 

que depende diretamente do INEM. 
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5.2.2 Saúde mental, dependências e comportamentos de risco  

Face ao contexto verificado por parte dos atores locais, revela-se preponderante a abordagem a 

três problemas que suscitam especial atenção: a doença mental, a dependência associada a 

consumos de drogas e de álcool e a elevada prevalência de doenças infetocontagiosas associadas 

a comportamentos de risco. 
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Doença mental 

A doença mental foi identificada pelos atores locais como um problema com expressão a nível 

local e relativamente ao qual é sentida a falta de respostas de apoio, nomeadamente por parte 

daqueles que integram os grupos de trabalho “Infância e Juventude” e “Pessoas Idosas, 

Envelhecimento e Intergeracionalidade”. 

Sendo escassos os dados disponíveis sobre os contornos efetivos da doença mental no concelho, 

deve ter-se em linha de conta que esta contempla uma ampla gama de problemas com sintomas 

diferentes, mas geralmente caraterizados por uma combinação de distúrbios de pensamentos, 

emoções e comportamentos que afetam as relações com os outros. Exemplos de doenças 

mentais incluem a depressão, distúrbios de ansiedade, esquizofrenia, distúrbios alimentares e 

comportamentos de dependência43.  

De facto, para além da falta de recursos de saúde (ver ponto 5.2.1), verifica-se também uma 

carência de recursos comunitários de suporte ao portador de doença mental e seus familiares e, 

no caso concreto das pessoas idosas, de reposta ao problema das demências.  

A doença mental constitui uma barreira que dificulta a ligação do indivíduo com o ambiente em 

que está inserido, apresentando impacto de grande magnitude na vida das pessoas, das famílias 

e da sociedade. A nível individual são claras as consequências em termos de incapacidade e de 

diminuição da qualidade de vida, bem como de risco de exclusão social. Existe uma clara relação 

bidirecional entre doença mental e pobreza: por um lado, as pessoas em situação de pobreza têm 

uma maior probabilidade de desenvolver doenças mentais por terem menor acesso aos serviços 

de saúde e estarem sob stress continuado decorrente da situação de carência económica; por 

outro lado, podem estar incapacitadas de trabalhar ou não terem acesso ao trabalho devido à 

doença, o que as conduz a situações de pobreza. As doenças mentais são duas vezes mais 

frequentes em pessoas que vivem em situação de pobreza.44 

Se a nível familiar é reconhecida a sobrecarga que constituem as doenças mentais graves, 

nomeadamente em termos de stress do cuidador, não se pode esquecer também o impacto que 

a doença mental em geral apresenta no funcionamento familiar, em termos de dinâmicas 

relacionais e de economia familiar. Já a nível social, para além dos elevados custos económicos, 

diretos e indiretos, há que considerar os efeitos imensuráveis relacionados com a forma como as 

pessoas com doença mental tendem a ser tratadas (exclusão, estigmatização e discriminação). 

 
43 Fonte: World Health Organization, http://www.who.int/topics/mental_disorders/en/.  
44 Fonte: World Health Organization http://www.who.int/mental_health/policy/development/1_Breakingviciouscycle_Infosheet.pdf. 

http://www.who.int/topics/mental_disorders/en/
http://www.who.int/topics/mental_disorders/en/
http://www.who.int/topics/mental_disorders/en/
http://www.who.int/mental_health/policy/development/1_Breakingviciouscycle_Infosheet.pdf
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Para além da carência de recursos de saúde (ver ponto 5.2.1) disponíveis, verifica-se uma carência 

de recursos comunitários de suporte ao portador de doença mental e aos seus familiares e, no 

caso específico das pessoas idosas, de reposta ao problema das demências. Se a nível familiar é 

reconhecida a sobrecarga que constituem as doenças mentais graves, nomeadamente em termos 

de stress do cuidador, não se pode esquecer também o impacto que a doença mental em geral 

apresenta no funcionamento familiar, em termos de dinâmicas relacionais e de economia familiar. 

Já a nível social, para além dos elevados custos económicos, diretos e indiretos, há que considerar 

os efeitos relacionados com a forma como as pessoas com doença mental tendem a ser tratadas 

(exclusão, estigmatização e discriminação). 

Por tudo isto, fica claro que, para além do suporte dos serviços de saúde, as pessoas com doença 

mental necessitam de suporte social, nomeadamente no acesso à educação, ao emprego, à 

habitação e a outros serviços e equipamentos que que lhes permitam viver de forma ativa em 

comunidade. A nível local, afigura-se necessário equacionar a prevalência e os perfis de problemas 

em termos de saúde mental, bem como avaliar as necessidades de recursos comunitários e a 

eficácia das estratégias de intervenção que têm sido implementadas.  

 

Dependências 

No concelho de Peniche as situações de dependência de drogas e de alcoolismo são apontadas 

pelo CLAS como problemas a ter em consideração. Embora as perturbações do abuso e 

dependência do álcool se enquadrem conceptualmente no âmbito da doença mental, afigura-se 

relevante a sua análise individual. Com efeito, as equipas que lidam com esta problemática 

consideram que, dada a sua dimensão, esta é uma questão a aprofundar e a necessitar de uma 

maior intervenção. 

Na intervenção em comportamentos aditivos associados ao consumo de substâncias psicoativas, 

enquadrada na área de abrangência do ACeS Oeste Norte, o concelho de Peniche dispõe de uma 

Equipa de Tratamento, integrada no Centro de Respostas Integradas (CRI) do Oeste. Compete ao 

CRI “executar os programas de intervenção local, no que respeita à prevenção dos 

comportamentos aditivos e dependências, bem como à prestação de cuidados integrados e 

globais a utentes com comportamentos aditivos e dependências de substâncias psicoativas lícitas 

ou ilícitas, segundo as modalidades terapêuticas mais adequadas a cada situação, em regime de 

ambulatório, com vista ao tratamento, redução de riscos, minimização de danos e reinserção, bem 
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como à sua referenciação a unidades hospitalares, unidades de alcoologia, ou comunidades 

terapêuticas”45. 

A Equipa de Tratamento de Peniche no ano de 2023 teve 80 utentes que vieram pela primeira vez 

a uma consulta. Destes 80, 20 tinham problemas ligados ao álcool, 48 tinham problemas ligados 

a substâncias psicoativas, uma era parente de utente em tratamento, uma era criança/jovem em 

risco, três eram ocasionais e cinco outras situações. 

Durante o ano de 2023 estiveram em acompanhamento 178 utentes, destes 38 tinham problemas 

ligados ao álcool, 129 ligados a substâncias psicoativas, um a jogo, uma criança/jovem em risco, 

um parente, três ocasionais e quatro outras situações. Nesse ano foram feitas 1.062 consultas, 

destas 375 de Psiquiatria, 279 de Enfermagem, 409 de Serviço Social. 

A equipa acompanha 60 utente em Programa de Substituição opioide com metadona e sete em 

programa de substituição opioide com Buprenorfina. 

A equipa de Peniche é composta por uma Assistente Social, uma Administrativa, duas enfermeiras 

a tempo inteiro e conta com a colaboração através de protocolo de dois psiquiatras do CHO com 

12 horas/mês. 

Ainda no domínio da intervenção local face aos comportamentos aditivos e dependências, o 

município conta também com a intervenção da Acompanha - Cooperativa de Solidariedade Social, 

CRL nas seguintes áreas de atuação: 

• RRMD-Redução de Riscos e Minimização de Danos: A Redução de Riscos e Minimização de 

danos (RRMD) abrange um leque alargado de serviços Sociais e de Saúde, que respondem 

a utilizadores de substâncias lícitas e ilícitas e incluem, entre outros, programa de substituição 

de baixo limiar, Programa de Troca de Seringas, Equipas de Rua, respostas de acolhimento 

e empregabilidade que não exigem abstinência, estratégias de prevenção e reversão de 

overdoses, suporte psicossocial e disseminação da informação de uso mais seguro. A RRMD 

consiste assim num conjunto de ferramentas único, que pressupõe a existência de População 

Utilizadora de Drogas (PUD). 

Dentro desta população, existe um grupo de pessoas com padrão de abuso ou dependência, 

que permanece ausente ou com fraca adesão a estruturas socio-sanitárias da comunidade 

(algumas em situação de exclusão), que necessita de cuidados sociais e de saúde com vista 

a uma efetiva melhoria da sua qualidade de vida. 

 
45 Região Oeste Norte, Perfil de Saúde 2017 
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Consideramos que a intervenção em redução de danos, para além do garante dos direitos 

humanos, constitui um conjunto de estratégias que promovem a literacia em saúde, na 

medida em que melhoram o conhecimento sobre os riscos e procuram capacitar a pessoa 

para decisões menos danosas. 

Dentro desta população, existe um grupo de pessoas com padrão de abuso ou dependência, 

que permanece ausente ou com fraca adesão a estruturas socio-sanitárias da comunidade 

(algumas em situação de exclusão), que necessita de cuidados sociais e de saúde com vista 

a uma efetiva melhoria da sua qualidade de vida. 

A intervenção de outreach, procura a pessoa no seu lugar de pertença, potenciando o 

estabelecimento de um vínculo, de uma relação de confiança. A RRMD preconiza como 

objetivo primordial a adoção de formas de consumo menos nocivas para o próprio e para a 

comunidade. 

Durante a pandemia SARS-COV2 as estruturas com respostas de RRMD, evidenciaram o seu 

lugar de primeira linha na resposta de saúde aos PUD, servindo de base à criação de novas 

respostas face às necessidades emergentes. Com o suporte dos parceiros foram 

encontradas respostas cuja necessidade há muito era sentida pelos parceiros no terreno e 

criou a oportunidade de respostas que a evidência parece agora sustentar. O impacto 

imediato da COVID-19, criou desafios às respostas de RRMD e constitui-se agora como 

evidência da necessidade de assegurar a sua continuidade. Mesmo porque, é hoje evidente 

o agravamento da situação social, com maior impacto nos grupos mais vulneráveis. 

 

• Programas de Substituição em Baixo Limiar de Exigência e Programa de Troca de Seringas: 

Desde 2015 tem sido assegurada em Peniche uma resposta de Programa de Substituição de 

Baixo Limiar com Metadona, tendo a sua abrangência aumentado progressivamente, quer 

em termos do número de utentes, quer em termos da área geográfica abrangida, procurando, 

assim, fazer face às necessidades percebidas junto desta população. 

É um programa de substituição de apoio médico e psicossocial de proximidade, com suporte 

de administração de Cloridrato de Metadona, em baixo limiar de exigência, em articulação 

estreita com outras estruturas de saúde, asseguram a prestação de cuidados à PUD, que de 

outro modo não adere a programas de saúde mais convencionais. 

O programa de troca de seringas bem como a distribuição de preservativos e de outro 

material asséptico para consumo endovenoso e fumado, funciona em permanência, em todos 
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os períodos de funcionamento da equipa permitindo: a sensibilização para hábitos de 

consumo mais seguros; a prevenção da transmissão por via sanguínea e sexual 

nomeadamente do VIH, do VHC e das IST; o acesso a material esterilizado evitando a partilha 

de seringas e de outro material de consumo, a recolha de seringas, evitando o seu abandono 

e/ou reutilização; e sensibilização para comportamentos sexuais seguros, incentivando o uso 

do preservativo interno e externo. Esta intervenção da equipa em parceria com os Serviços 

Partilhados do Ministério da Saúde, contribui de forma significativa para reduzir a propagação 

de novas infeções e promover o contato consumidores de substâncias psicoativas (e 

população geral) com a equipa e com outros serviços de saúde. 

• Equipa de Rua: O trabalho de rua no âmbito da RRMD destina-se a populações específicas 

de utilizadores de substâncias (licitas e ilícitas) que não estão a ser abrangidos pelos serviços 

sociais e sanitários convencionais, procura reduzir os riscos e minimizar os danos associados 

ao seu uso de substâncias, promove uma maior inserção comunitária e a aproximação a 

respostas sociais e de saúde, e simultaneamente, implementa ações no domínio da 

promoção da saúde pública. 

As Equipas de Rua são um dos instrumentos fundamentais das estratégias de Redução de 

Riscos, intervém no espaço público onde o consumo de drogas seja vivido como um 

problema social. Assumem um modelo de intervenção de proximidade, caracterizado pela 

inserção na comunidade, pela observação participante e pelo estabelecimento de uma relação 

de confiança e de empatia. As equipas de rua têm um papel decisivo ao nível da identificação 

e do contacto privilegiado com as populações ocultas de consumidores e desenvolver 

estratégias para a mudança. 

• Equipa de Rua – Porto mais Seguro, promovida pela ACOMPANHA, CRL, intervém desde 

dezembro de 2003, em locais associados ao consumo e tráfico, abrangendo, no conjunto, 

todas as freguesias do concelho de Peniche. As atividades desenvolvidas são as seguintes: 

apoio psicossocial e psicológico; transporte, mediação e acompanhamento às diversas 

estruturas de saúde e de apoio social; encaminhamento para estruturas de tratamento 

especializado (Equipas de Tratamento, Unidade de Alcoologia, Unidade de Desabituação, 

Comunidades Terapêuticas); programa de troca de seringas; distribuição de preservativos; 

troca e disponibilização de material asséptico para consumo endovenoso e fumado. A 

pertinência do trabalho das equipas de rua, traduzida na população alvo abrangida e na 

especificidade da sua intervenção, remete para a necessidade de uma continuidade deste 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

103 

projeto. De reforçar, que a problemática da intervenção em redução de riscos junto dos 

consumidores de rua, tem de ser olhada em função das alterações frequentes ao nível dos 

territórios e/ou locais de permanência, padrões de consumo e da mobilidade da população 

alvo. Estas mudanças frequentes conduzem à necessidade de uma atualização permanente 

na abordagem por parte das equipas, em função das necessidades identificadas. 

A tabela abaixo mostra a variação da expressão dos indicadores entre (2015) e o último ano 

completo (2023).
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Tabela 37. Caracterização da intervenção da Equipa de Rua – Porto Mais Seguro 

População alvo Maio 2015 - Maio 2017 Maio 2017 - Maio 2019 Maio 2019 - Novembro 2020  
Dezembro 2020 - Novembro 

2022 

Dezembro 2022 - Novembro 

2023 

Pessoas abrangidas 353 355 322 376 267 

Programa Troca de seringas 53 52 50 49 37 

Programa Substituição em Baixo 

Limiar de Exigência 
57 64 65 61 68 

Troca e distribuição de material Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado 

Seringas                            35 934                             52 049                             37 995                             42 698                             18 236  

Preservativos                             11 351                               7 224                               5 728                               5 428                               5 814  

Gel lubrificante                                    -                                       -                                    439                               2 709                               2 836  

Kit de prata para consumo fumado                                 615                                  648                                  625                                  883                                  851  

Filtros para cigarros de cannabis                                    -                                 2 050                               2 660                               6 040                               4 490  

Murtalhas                                    -                                       -                                       -                                 1 665                               3 976  

Cuidados de Saúde Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes 

Outros cuidados de saúde 606  94           414                101             86                  56           263                59         316                  78  

Consultas de enfermagem 100                  24           142                  50             48                  14             39                  37           83                  30  

Consultas de psicologia          84                  40             83                  46           101                  37           243                  69         163                  48  

Rastreios       402                  96           266                  89           286                  80           665                120         335                  72  

Terapêutica medicamentosa         807                  12        1 304                  13           472                  15           838                  40        1 749                  30  

Apoio psicossocial e satisfação das 

necessidades básicas 
Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes Realizado N.º de utentes 

Apoio social 2421 181 2065 147 1299 112 5312 154 5400 119 

Apoio e avaliação psicossocial 2489 337 3764 226 2812 252 8416 341 5587 247 

Encaminhamentos 569 115 457 107 413 101 913 157 385 118 

Acompanhamentos 275 89 224 101 130 77 447 115 353 94 

Refeições e pequenos snacks 714 73 746 69 445 50 4024 66 4624 75 

Roupa e material de higiene 48 20 86 26 52 18 84 22 46 20 

Educação para a saúde 264 205 1155 205 599 142 1359 187 1114 148 

Famílias acompanhadas Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado 

  27 24 28 47 62 

Fonte: ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade Social, CRL 
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• SIDADE ALERTA, promovido pela ACOMPANHA, CRL tem como finalidade promover o acesso 

à prevenção de infeções sexualmente transmissíveis em contexto de Centro de Rastreio 

Comunitário e em Unidade Móvel de Saúde. 

Realiza testes de diagnóstico da infeção por VIH, Sífilis e Hepatites B e C, de forma anónima, 

gratuita e confidencial, com aconselhamento pré e pós teste, garantindo a referenciação dos 

indivíduos com resultados reativos para as estruturas de saúde formais, bem como o seu 

acompanhamento.  

 

• Aconselhamentos e referenciação para Profilaxia pré e pós exposição: O modelo de 

funcionamento adotado visa a promoção de iniciativas de marketing e outreach, serviços 

gratuitos, aconselhamento, testes com resultados no momento, oferta de preservativos e 

outros materiais de prevenção e informação, garantindo o acesso e acompanhamento aos 

cuidados de saúde.  

A equipa, para além do espaço fixo e móvel, atua em espaços noturnos de lazer/diversão, 

locais/zonas de tráfico e consumo de substâncias psicoativas e outros locais referenciados 

nos concelhos de Peniche, Alcobaça, Caldas da Rainha, Óbidos, Bombarral e Nazaré. 

 

Tabela 38. Referenciações no âmbito do projeto Sidade Alerta entre 2015 e 2023 

Tipologia da 

intervenção 

População 

geral 

Trabalhadores 

sexuais 

População 

utilizadora de 

drogas 

Migrantes 

Homens 

que fazem 

sexo com 

homens 

Clientes 
Sem 

abrigo 

Pessoas 

caracterizadas 
7 375           1 374  1 095     1 583  434  55  64  

Material 

disponibilizado 

 Preservativos 

masculinos  
 Gel lubrificante  

 Preservativos 

femininos  

 Folhetos 

informativos  
      

160 604         8 384  40 606   -   -   -   -  

Ações 

realizadas 

Apoio 

Psicossocial 
Acompanhamento           

10 528                   1 027   -   -   -   -   -  

Testes 

realizados 

VIH Vírus Hepatite C 
Vírus Hepatite 

B 
Sífilis       

7 892                    3 213  2 582        7 444   -   -   -  

Fonte: ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade Social, CRL 
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• Intervenção em Contextos Recreativos 

A intervenção em contextos recreativos destina-se a utilizadores de álcool e drogas em 

contextos de lazer. Sabendo que o uso de substâncias psicoativas se realiza nestes contextos, 

é importante promover a educação para o consumo junto dos utilizadores, de forma a reduzir 

os riscos a ele associados, e evitar consumos de maior risco. A mobilidade dos 

frequentadores destes espaços, dos organizadores e da própria dinâmica da cidade, exige 

respostas flexíveis que nos permitam chegar a várias bolsas de utilizadores. 

 

Tabela 39. Intervenção em contextos recreativos 

População alvo 
Maio 2015 - 

Maio 2017 

Maio 2017 - 

Maio 2019 

Maio 2019 - 

Novembro 

2020  

Dezembro 

2020 - 

Novembro 

2022 

Dezembro 

2022 - 

Novembro 

2023 

Pessoas abrangidas 549  487  217  958  402  

Folhetos 775  480  124  1 529  546  

Preservativos 1 230  2 050  955  3 280  2 254  

Gel lubrificante 115  457  318  1 454  1 058  

Teste alcoolémia 61  102  -    60  51  

Ações noturnas e Festas Académicas 20  12  14  27  10  

Fonte: ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade Social, CRL 

 

 

Concluindo o diagnóstico específico desta temática, de acordo com informação veiculada pela 

Autarquia/CLAS, identificam-se ainda como prementes as necessidades de intervenção com 

utilizadores de substâncias. É identificada como necessidade urgente e transversal à cidade a 

disponibilização de estruturas físicas intermédias de proximidade para a PUD, que ofereçam um 

conjunto de serviços polivalentes, que garantam a ponte entre a rua como espaço de pertença e 

as restantes estruturas sócio sanitárias de referência. Estes espaços, representam pontos de 

contato com uma abordagem comunitária, garantindo intervenções sociais como complemento à 

intervenção em saúde pública, junto de populações vulneráveis. 

 

Centro de Redução de Danos 

Estes espaços pretendem ser contextos de sociabilização e de educação para a saúde, acessíveis 

na cidade (sem necessidade de marcação de consulta (drop-in), horário diferenciado, “porta 

aberta” e composto por equipas multidisciplinares) para a PUD.  
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É um espaço que, não estando aberto 24h por dia, abrange as outras valências de um centro de 

redução de danos, composto por uma equipa diferenciada (médicos, enfermeiros, assistente 

social, técnicos de redução de danos e pares) distribuída pelos seguintes serviços: 

Drop-In: Espaço de convívio, promotor de relação, onde a população alvo pode ter acesso a: 

▪ Distribuição de material para consumo fumado e injetado (seringas, Kits de Prata para 

Consumo Fumado, Filtros para Cigarro de Cannabis, Murtalhas, cachimbos);  

▪ Distribuição de preservativos e gel lubrificante 

▪ Complemento alimentar 

▪ Telefone e Internet 

▪ Distribuição de produtos de higiene e roupa;  

▪ Acesso a balneários e lavandaria 

▪ Atividades terapêuticas, atividades expressivas e atelieres de artes e ofícios. 

▪ Promoção de atividades ocupacionais e/ou lúdicas; 

▪ Serviço de rastreio: testes rápidos do VIH, hepatite C, hepatite B e sífilis (serviço gratuito 

e anónimo, também disponível para a população geral); Referenciação dos resultados 

reativos, com opção de acompanhamento, para os cuidados de saúde no SNS;  

▪ Cuidados de saúde: enfermagem, vacinação, consulta médica, consulta de saúde mental;  

▪ Apoio na aquisição, gestão e administração de medicação;  

▪ Distribuição de naloxona e formação de administração de naloxona; 

▪ Acompanhamentos individualizados por pares/navegação por pares aos cuidados de 

saúde e a outros serviços complementares;  

▪ Apoio social: informação e referenciação em áreas relacionadas com saúde, tratamentos, 

documentação, prestações sociais, questões jurídicas, emprego/formação, habitação e 

acesso a outros serviços;  

▪ Redução de riscos e minimização de danos associados ao consumo de SPA, Bolsa de 

Pares, promoção da literacia em saúde através da construção conjunta (técnicos e PUD) 

de materiais informativos, organização de debates e palestras no espaço drop-in com 

participação ativa dos seus utilizadores.  

▪ Recolha de dados para diagnósticos sociais e participação e/ou colaboração em projetos 

de investigação. 

Respostas de Acolhimento: A prevalência dos comportamentos aditivos na população em 

Situação de Sem Abrigo (SSA) é muito elevada, quer no que concerne ao abuso de álcool quer 
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no que respeita ao abuso de outras substâncias psicoativas. De acordo com o inquérito da 

ENIPSSA (Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas em Situação de Sem Abrigo): 

“Caracterização das pessoas em situação de sem abrigo - 31 de dezembro de 2020- resultados 

provisórios à data de 24 de junho de 2021”, os comportamentos aditivos e dependências (CAD) 

são a principal causa da Situação de Sem Abrigo. 

A ausência de uma habitação, e a trajetória de vida associada a esta realidade, podem potenciar 

os riscos relacionados com os comportamentos aditivos. E “… muito embora não sendo o 

consumo de substâncias aditivas uma circunstância comum a todas as pessoas em situação de 

sem-abrigo este é, sem dúvida, um quadro associado a muitos dos elementos que integram esta 

população.” 

Neste sentido, esta população apresenta necessidades específicas, que passam pela conjugação 

de respostas relacionadas com as necessidades de alojamento, em interação com as respostas 

de redução de riscos e minimização de danos. 

Os “Centros de Acolhimento” constituem uma das respostas para esta problemática, servindo 

uma população em SSA com uso abusivo de substâncias psicoativas ilícitas e álcool, em situação 

de exclusão social e familiar. São espaços residenciais temporários, que permitem aos utentes a 

integração num meio mais estruturado e protegido, visando a organização de um projeto 

terapêutico e/ou de reinserção. Propõem-se como um espaço de transição entre o contexto de 

rua e um contexto mais estruturado. 

Estes centros podem funcionar durante todo o dia, com apoio psicológico e social, cuidados de 

enfermagem, assistência médica e psiquiátrica. Para além de garantirem diariamente as 

necessidades básicas de alimentação, higiene e alojamento, podem assegurar a toma de 

observação direta de medicação prescrita interna ou externamente (programa de substituição de 

baixo limiar de exigência), com o objetivo de promover a redução e/ou suspensão do uso de 

heroína e a diminuição de comportamentos de risco associados ao mesmo. 

Um modelo para Pessoas em Situação de Sem Abrigo com Outras Problemáticas, assenta sobre 

Três pilares para promover a reorganização da Pessoa em Situação Sem-abrigo (PSSA): 

▪ Sustentabilidade de habitação: promovida através da monitorização regular da situação 

do utente pela equipa do projeto focando na prevenção e resolução de problemas, apoiar 

na gestão da habitação e na autonomia do utente. 

▪ Saúde e bem-estar: promovida através da gestão das necessidades de cada utente, 

facilitando os meios de tratamento e suporte necessários. 
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▪ Integração Social: promovida através do suporte junto da PSSA para que esta possa viver 

de forma mais autónoma possível numa habitação e numa comunidade à semelhança dos 

restantes cidadãos, e com as mesmas escolha e oportunidades para interações sociais 

com outros elementos da comunidade em que está inserido. 

Para além destes pilares esta resposta reforça a sua intervenção numa lógica de RRMD, uma vez 

que a integração é feita independentemente de a pessoa estar com ou sem consumos ativos, 

facto que a torna diferenciadora face a outras respostas que mantém a exigência de abstinência, 

não correspondendo às   necessidades dos utilizadores de maior risco de álcool e/ou drogas. 

 

Esta intervenção deverá ser desenvolvida em estreita articulação com outros serviços de saúde e 

entidades e/ou organismos públicos ou privados, que intervêm, direta ou indiretamente, neste 

domínio. Assim, sendo o fenómeno dos comportamentos aditivos e dependências uma 

problemática multidimensional é essencial a ação conjunta e integrada de entidades e instituições 

de diversas áreas: saúde, habitação, proteção social, educação, justiça, entre outros, no sentido 

de reforçar a capacidade de resposta às múltiplas realidades destes utentes. 

As necessidades de continuidade da intervenção nos CAD ao nível RRMD, através de uma resposta 

global e abrangente, são, a nível individual: abordando terapeuticamente a problemática da 

dependência, bem como outras comorbilidades físicas e psíquicas, permitindo a reorganização 

pessoal do indivíduo; ao nível de saúde pública: minimizando e reduzindo riscos das infeções 

sexualmente transmissíveis, das doenças infectocontagiosas; e ainda, numa dimensão social, 

através de uma diminuição da exclusão social, da criminalidade, contribuindo para a reinserção 

social e inclusão laboral destas pessoas, contribuindo, desta forma, para a coesão social. 

Acresce que, apresentando a população com CAD, de forma crescente, quadros de comorbilidade 

psiquiátrica, doenças físicas e situações de carência social, progressivamente mais graves, de que 

resulta uma maior dificuldade de aproximação aos serviços de saúde e de apoio social, deverão 

continuar a ser reforçadas as intervenções que promovam as condições de acessibilidade, 

proximidade e equidade, no acesso aos cuidados. 

Nesse sentido, importa melhorar a articulação, visando reforçar a complementaridade e as 

parcerias entre os serviços especializados na área dos CAD, e outros serviços de saúde, bem 

como com entidades e organismos públicos ou privados, que intervêm, direta ou indiretamente, 

neste domínio, melhorando a capacidade de resposta e a prestação de cuidados a esta população. 
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A intervenção na área da RRMD continua a ser considerada como necessária nos sucessivos 

diagnósticos realizados neste território. Este relatório partiu de uma metodologia de diagnóstico 

rápido. 

Partindo deste relatório foi possível atualizar as principais características da problemática dos CAD 

na cidade de Peniche: principais necessidades de intervenção, principais necessidades de 

adequação das intervenções em curso, dos recursos disponíveis no território, e ainda das 

potencialidades para a mudança. 

 

 

5.3 Desporto e lazer 

O acesso de toda a população a equipamentos e atividades de desporto e lazer que permitam 

prevenir a doença e promover comportamento saudáveis e a socialização/vida em comunidade é 

fundamental e de elevado valor para a qualidade de vida de todos os penichenses, 

independentemente de idade ou qualquer condição social. 

No concelho existe um conjunto de equipamentos desportivos disponíveis a toda a população 

para a prática desportiva e desenvolvimento de atividades de apoio à comunidade, em que se 

pode referir as Piscinas Municipais de Peniche (Figura 29) e o Pavilhão Polivalente de Peniche (Figura 

30). 

  

Figura 29. Piscinas Municipais de Peniche 

Fonte: CM Peniche 

Figura 30. Pavilhão Polivalente de Peniche - Clube Stella Maris 

de Peniche 

Fonte: Facebook Pavilhão Polivalente de Peniche 

 

Suportado na sua rede de equipamentos, o Município promove diversas atividades que têm como 

foco a promoção do bem-estar da população. Neste âmbito, tendo como suporte as piscinas 

municipais, destacam-se as seguintes atividades de caráter permanente abertas a toda a 

população: 

https://www.cm-peniche.pt/thumbs/cmpeniche/uploads/poi/image/22/pincina_interior_contactos_1_2500_2500.jpg
https://www.facebook.com/100048099825143/posts/1510193652611050/
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• Aqua Zumba: destinada a todas as faixas etárias, esta atividade, que decorre de setembro 

a julho, pretende promover a saúde e o bem-estar da população; 

• Natação Sénior: destinada a adultos com mais de 60 anos, estas aulas pretendem 

melhorar a qualidade de vida deste grupo-alvo; a definição de preços sociais no acesso a 

estas aulas pretende ser um estímulo para que mais pessoas possam ser abrangidas por 

esta iniciativa; 

• Hidroginástica: esta modalidade pretende a melhoria da condição física dos alunos com 

mais de 16 anos, através da realização de exercícios com acompanhamento musical. 

• Hidroterapia: Atividade orientada por fisioterapeutas e que consiste na aplicação de um 

programa de exercícios, que procura a recuperação do utente de um problema 

diagnosticado pelo seu médico. Esta atividade necessita da autorização do Fisioterapeuta. 

• Hidroséniores: classe de hidroginástica para reformados ou maiores de 60 anos, realizada 

no tanque e permitindo a inscrição de utentes que não saibam nadar. 

• Hidroterapia: na sessão de massagem terapêutica utilizam-se manobras relacionadas com 

a massagem relaxante, com o objetivo de relaxar os músculos na zona afetada, para 

estimular a circulação, a mobilidade e a elasticidade.  

• Projeto Saber Nadar: promoção da expressão físico motora nas escolas do 1.º CEB - os 

transportes de e para a piscina são assegurados pela Câmara Municipal. 

Ainda no âmbito desportivo, ainda que com um caráter mais específico, o Prémio de Mérito 

Desportivo a Jovens Atletas premeia o mérito dos jovens atletas, com resultados de excelência 

em competições de âmbito internacional, europeu e nacional.  

 

Complementar e tão relevante como o desporto, o lazer e ocupação de tempos livres, 

nomeadamente dos mais jovens e mais idosos é fundamental, sendo por isso alvo da ação 

municipal. Neste contexto são promovidas inúmeras atividades de caráter regular e outras de 

caráter mais pontual, em parceria com entidades da rede social. Destacam-se, de seguida, 

algumas destas atividades de lazer: 

• a Escola Municipal de Renda de Bilros de Peniche, criada em 1987, surgiu com o propósito 

de salvaguardar a arte de tecer a renda de bilros (património cultural de referência) e é 

frequentada por alunos de todas as idades. A Escola acolhe todos os interessados (dos 6 

aos 90 anos) a título gratuito e presta os seguintes serviços: a) ensino e aperfeiçoamento 

de técnicas e processos de execução da Renda de Bilros de Peniche (desenho, elaboração 
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de piques, cerzidura, urdidura, entre outros); b) encomendas para execução de Rendas 

de Bilros e conceção de vários trabalhos (Renda Erudita, Renda Popular, Renda Moderna).  

Complementarmente, a preservação desta arte/património cultural local é o mote para 

atividades como i) Mostra Internacional de Rendas de Bilros; ii) Concurso de Rendas de 

Bilros de Peniche; e iii) Ações de formação nas várias temáticas associadas às rendas de 

bilros (cartão, desenho, cerzidura, inovação, aplicação em materiais diversos, entre 

outros), e na área das Artes Têxteis.  

• a “Semana dos Afetos de Peniche”, iniciativa intergeracional realizada regularmente e que 

promove e valoriza atividades comunitárias, em parceria com as entidades da economia 

social local.   

• o “Natal Sénior”, atividade integrada na iniciativa “Peniche, Um Mar de Natal - Um Natal 

Encantado" que decorre em parceira com instituições do concelho e que reúne, entre 

outras atividades, espetáculos musicais e mostras de cerâmica. 
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5.4 Associativismo 

No âmbito do bem-estar e inclusão social, o associativismo local desempenha um importante 

papel na promoção da vida em comunidade, reforço do sentimento de pertença e da cooperação 

e inclusão, tendo em vista a melhoria continua da qualidade de vida das comunidades locais. As 

associações desempenham uma importante função social, sendo na sua maioria focadas em áreas 

específicas como o desporto, a cultura, o lazer, a recreação e a solidariedade social, e garantindo 

o acesso de todos a atividades nestas áreas. 

No concelho de Peniche identificam-se 97 associações nos mais diferentes domínios, desde a 

cultura ao desporto46. Pela sua importância estrutural em termos sociais, o Município possui um  

Regulamento Municipal de Apoio ao Associativismo (Aviso n.º 9080/2015) que concretiza as 

ações de apoio municipal, nomeadamente através de i) Apoio à realização de obras e ii) Apoio à 

aquisição de equipamentos. 

De referir ainda, a Carta Local do Associativismo que, ao definir quatro eixos de intervenção – 1. 

Cooperação Interassociativa; 2. Mobilização Interna; 3. Valorização do Tecido Associativo; 4. 

Capacitação do Tecido Associativo – objetiva dinamizar a atividade associativa local, assumindo-

se como um instrumento municipal sensível à dinâmica do tecido associativo local e de promoção 

da democracia participativa.  

  

 
46 A listagem pode ser consultada no Anexo 9.2 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/aviso/9080-2015-70027212
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Aspetos a reter:  
 

• Elevado número de pessoas em situação de carência e vulnerabilidade social, em 

grupos sociais distintos e com problemáticas diversas, sendo contudo transversal a 

fragilidade financeira determinada por um quadro de baixos rendimentos, escassas 

qualificações e envelhecimento, impactando assim direta e indiretamente a comunidade 

penichense tornando-a particularmente vulnerável a contextos de exclusão no acesso 

a bens e serviços básicos e essenciais, desde a alimentação, à educação, saúde, 

emprego e habitação. O contexto diagnosticado revela necessidades prementes de 

apoio à população carenciada, atuando estruturalmente na mudança de contexto. 

• A percentagem de PSSA (211) no total da população do concelho é de 0,8%, 

justificando assim a integração de Peniche na classificação de concelho em situação 

crítica de pobreza. 

• Elevada escassez de profissionais de saúde para resposta aos cuidados de saúde da 

comunidade local. Para cada 1000 residentes existem apenas 1,7 médicos e 2,5 

enfermeiros, quantitativos que mostram profundas fragilidades nos cuidados de saúde 

primários que levam à indisponibilidade de respostas adequadas de proximidade, 

vedando o acesso da população aos mesmos e agravando a sobrecarga de serviços 

centrais nos concelhos mais próximos. 

• Forte expressão e impacto social de problemas de saúde, nomeadamente a doença 

mental, a dependência associada a consumos de drogas e de álcool e a elevada 

prevalência de doenças infetocontagiosas associadas a comportamentos de risco. 

Identificação destas problemáticas pelas equipas que estão no terreno, assim como da 

necessidade de uma atuação concertada de âmbito social e de saúde.  

• Rede de equipamentos de desporto e lazer com atividades aberta a toda a comunidade, 

promovendo assim o acesso de todos os penichenses. Destaque para as piscinas 

municipais com atividades diversas para todos os grupos etários.  

• Atividade expressiva no domínio do lazer, com iniciativas regulares promovidas pela 

autarquia em parceria com a rede social do concelho, focadas em abordagens 

intergeracionais.  
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• Forte dinamismo associativo com perto de 100 associações locais a promoverem 

atividades diversas no âmbito do desporto, lazer, cultura, etc. e garantindo o acesso de 

toda a comunidade às mesmas. O reconhecimento da importância do movimento 

associativo para a coesão e inclusão social determinou a criação de apoios municipais, 

atribuídos de acordo com regulamento municipal consagrado para o efeito.   
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6 HABITAÇÃO 

A Constituição da República Portuguesa, no seu artigo 65.º, estabelece que “todos têm direito, 

para si e para a sua família, a uma habitação de dimensão adequada, em condições de higiene e 

conforto e que preserve a intimidade pessoal e a privacidade familiar”, incumbindo ao Estado a 

programação e execução de políticas e instrumentos que permitam garantir este direito, em 

cooperação com os Municípios, as comunidades e populações locais e os privados.  

É neste contexto, complementarmente a outras áreas essenciais ao diagnóstico do contexto social 

já analisadas, que se enquadra o presente capítulo focado na habitação, mais especificamente na 

caraterização global do parque edificado/habitacional (quantitativo, época de construção e estado 

de conservação) e dos indicadores de mercado. 

As dinâmicas habitacionais são interdependentes das dinâmicas demográficas, sociais e 

económicas, sendo o local de residência causa e consequência das mesmas (oportunidades de 

emprego, facilidade de acesso a uma habitação adequada, condigna e acessível, escolas, etc.).  

 

6.1 Parque habitacional  

6.1.1 Contexto geral  

Tendo por base os resultados dos Censos de 2011 e 2021 (Tabela 40), constata-se uma 

estabilização do número de edifícios no concelho. Em 2021 foram registados 13 395 edifícios, dos 

quais 13 257 com função exclusivamente residencial. A análise por freguesia revela ser em 

Atouguia da Baleia que se concentra o maior número de edifícios e de edifícios com função 

exclusivamente habitacional, tendo sido registado um aumento no período intercensitário.  

Tabela 40. Indicadores relativos aos edifícios 

Unidade territorial 
Edifícios (N.º) 

Variação 

(N.º) 

Variação 

(%) 

Edifícios exclusivamente 

residenciais (N.º) 

Variação 

(N.º) 

Variação 

(%) 

2021 2011 2011-2021 2021 2011 2011-2021 

Portugal 3 573 416 3 544 389 29 027 0,8 3 547 159 3 305 062 242 097 7,3 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
381 268 381 841 -573 -0,2 379 709 361 345 18 364 5,1 

Oeste (NUTS III) 162 358 160 791 1 567 1,0 161 451 151 676 9 775 6,4 

Peniche 13 395 13 329 66 0,5 13 257 12 684 573 4,5 

Atouguia da Baleia 5 272 5 122 150 2,9 5 259 4 909 350 7,1 

Ferrel 2 889 2 901 -12 -0,4 2 858 2 859 -1 0,0 

Peniche 4 331 4 409 -78 -1,8 4 237 4 050 187 4,6 

Serra d´El-Rei 903 897 6 0,7 903 866 37 4,3 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Os dados relativos à época de construção (Tabela 41) permitem concluir que a proporção de 

edifícios com idade superior a 40 anos no concelho é significativa à escala concelhia (44,1%), 

especialmente visível na freguesia de Peniche (60,5%). Um contexto que, associado a um quadro 

de fragilidade socioeconómica determinado por baixos rendimentos (população mais idosa), pode 

indiciar um número expressivo de situações de fragilidade no acesso a uma habitação com 

condições adequadas de salubridade.  

Em destaque, a freguesia de Ferrel, com um parque edificado mais recente, refletindo-se no menor 

índice de envelhecimento. 

 

Tabela 41. Edifícios por época de construção e índice de envelhecimento dos edifícios 

Unidade 

territorial 

Edifícios por época de construção (N.º) 
Índice de envelhecimento 

dos edifícios (N.º)47 

Total 
Antes de 

1919 

1919 - 

1945 

1946 - 

1960 

1961 - 

1980 

1981 - 

1990 

1991 - 

2000 

2001 - 

2010 

2011 - 

2021 
2021 2011 

Portugal 3 573 416 174 200 277 571 375 353 967 182 581 768 557 048 529 510 110 784 746,6 176,3 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
381 268 15 536 33 298 48 294 106 256 54 260 55 365 58 797 9 462 1 026,5 187,8 

Oeste (NUTS III) 162 358 5 483 11 711 18 190 43 226 23 939 25 886 29 083 4 840 731,1 137,8 

Peniche 13 395 271 684 1 130 3 819 2 051 2 386 2 653 401 520,0 96,4 

Atouguia da 

Baleia 
5 272 101 211 333 1 441 834 1 046 1 150 156 413,5 63,0 

Ferrel 2 889 24 68 105 594 341 761 840 156 126,3 34,4 

Peniche 4 331 117 329 604 1 571 754 470 426 60 1 750,0 290,2 

Serra d´El-Rei 903 29 76 88 213 122 109 237 29 665,5 93,2 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 e 2011 

 

Em relação ao estado de conservação do parque edificado à data do último registo censitário, na 

tabela seguinte sistematizam-se os números relativos às necessidades detetadas de reparação. 

No total eram 3 665 edifícios a necessitar de intervenção, ainda que, na sua maioria, ligeira.  Ao 

nível das freguesias a maior concentração de edifícios com necessidades médias e profundas 

ocorre em Peniche e Atouguia da Baleia, locais com maiores quantitativos populacionais, 

nomeadamente em fragilidade socioeconómica (idosos, situações de desemprego). 

  

 
47 Metainformação disponível em: www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0011479&lingua=PT e 

www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0006048&lingua=PT  

Fórmula de cálculo 2021:  
Edifícios construídos até 1960

Edifícios construídos após 2011
 × 100  

Fórmula de cálculo 2011:  
Edifícios construídos até 1960

Edifícios construídos após 2001
 × 100 

http://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0011479&lingua=PT
http://www.ine.pt/bddXplorer/htdocs/minfo.jsp?var_cd=0006048&lingua=PT
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Tabela 42. Estado de conservação dos edifícios, 2021 

Unidade territorial 
Edifícios 

(N.º) 

Necessidades de reparação (N.º) 

Sem 

necessidades  

Com necessidades 

Total ligeiras médias profundas 

Portugal 3 573 416 2 294 590 1 278 826 780 126 335 599 163 101 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) 381 268 247 384 133 884 79 054 36 218 18 612 

Oeste (NUTS III) 162 358 108 544 53 814 32 415 14 293 7 106 

Peniche 13395 9 730 3 665 2 404 840 421 

Atouguia da Baleia 5 272 4 072 1 200 741 304 155 

Ferrel 2 889 2 161 728 504 151 73 

Peniche 4 331 2 758 1 573 1 084 336 153 

Serra d´El-Rei 903 739 164 75 49 40 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 
 

Passando à análise sucinta dos alojamentos habitacionais, estes também aumentaram no período 

intercensitário, fruto do aumento do número de edifícios. Em 2021 existiam no concelho 21 576 

(mais 354 alojamentos face a 2011), refletindo-se numa média de 1,6 alojamentos familiares por 

edifício em 2021 (Tabela 43).  Da análise dos alojamentos existentes no concelho, destaca-se o 

seguinte:  

• A quase totalidade correspondem a alojamentos familiares clássicos48 (99,4% em 2011 e 

99,8% em 2021, do total de alojamentos) estando, contudo, identificados 38 alojamentos 

familiares não clássicos49 e 14 alojamentos coletivos em 2021, quantitativos 

substancialmente inferiores aos registados em 2011 (67 alojamentos familiares não 

clássicos e 60 alojamentos coletivos). 

• O maior número de alojamentos está concentrado nas freguesias de Peniche (42%) e de 

Atouguia da Baleia (35%). Quer dos alojamentos clássicos, como dos alojamentos não 

clássicos que correspondem a espaços precários que não reúnem condições de 

salubridade e adequação para a função que desempenha (38 casos registados em 2021 

localizados nas freguesias de Peniche (26) e Atouguia da Baleia (12)).  

• Predominam alojamentos unifamiliares, com exceção da freguesia de Peniche em que o 

número de alojamentos por edifício é superior a 2.  

 
48 Alojamento familiar clássico: “Local distinto e independente, constituído por uma divisão ou conjunto de divisões e seus anexos, 

num edifício de caráter permanente, ou numa parte distinta do edifício (do ponto de vista estrutural), que considerando a maneira 

como foi construído, reconstruído, ampliado ou transformado se destina a servir de habitação, normalmente, apenas de uma 

família/agregado doméstico privado. Deve ter uma entrada independente que dê acesso (quer diretamente, quer através de um jardim 

ou um terreno) a uma via ou a uma passagem comum no interior do edifício (escada, corredor ou galeria, etc.). As divisões isoladas, 

manifestamente construídas, ampliadas ou transformadas para fazer parte do alojamento familiar clássico/fogo são consideradas como 

parte integrante do mesmo.”, INE 

49 Alojamento familiar não clássico: “alojamento que não satisfaz inteiramente as condições do alojamento familiar clássico pelo tipo e 

precariedade da construção, porque é móvel, improvisado e não foi construído para habitação, mas funciona como residência habitual 

de pelo menos uma família no momento de referência.” INE 
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Tabela 43. Tipos de alojamento, 2011 e 2021 

Unidade 

territorial 

Total 
Alojamentos familiares Alojamentos 

coletivos Total Clássicos Não clássicos Por edifício 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 5 981 482 5 878 756 5 974 719 5 866 152 5 970 677 5 859 540 4 042 6 612 1,7 1,7 6 763 12 604 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
510 617 506 396 509 752 505 156 509 318 504 467 434 689 1,3 1,3 865 1 240 

Oeste (NUTS III) 228 689 223 950 228 400 223 479 228 252 223 190 148 289 1,4 1,4 289 471 

Peniche 21 576 21 222 21 562 21 162 21 524 21 095 38 67 1,6 1,6 14 60 

Atouguia da 

Baleia 
7 511 7 218 7 506 7 201 7 494 7 194 12 7 1,4 1,4 5 17 

Ferrel 4 103 3 971 4 100 3 958 4 100 3 955 0 3 1,4 1,4 3 13 

Peniche 9 019 9 095 9 014 9 068 8 988 9 011 26 57 2,1 2,1 5 27 

Serra d´El-Rei 943 938 942 935 942 935 0 0 1,0 1,0 1 3 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

No que concerne à forma de ocupação dos alojamentos clássicos, apenas 51% eram residência 

habitual, conforme se verifica pelos dados da tabela seguinte (referentes a 2021). A expressão 

dos alojamentos alocados a residência secundária não tem paralelo nas escalas macro analisadas, 

demonstrando um caráter sazonal de ocupação do território. Os alojamentos vagos para venda ou 

arrendamento eram 1 055, no referido ano. À escala das freguesias Ferrel, freguesia com parque 

edificado mais recente, é a que tem a maior proporção de residências secundárias (cerca de 63%).  

 

Tabela 44. Forma de ocupação dos alojamentos familiares clássicos 

Unidade territorial 

Alojamentos familiares clássicos em 2021 

Total Residência habitual 
Residência 

secundária 

Vago para venda ou 

arrendamento 

Vago por outros 

motivos 

N.º N.º % N.º % N.º % N.º % 

Portugal 5 970 677 4 142 581 69,4 1 104 881 18,5 348 097 5,8 375 118 6,3 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
509 318 329 685 64,7 101 412 19,9 35 535 7,0 42 686 8,4 

Oeste (NUTS III) 228 252 146 273 64,1 52 076 22,8 13 975 6,1 15 928 7,0 

Peniche 21 524 10 966 50,9 8 511 39,5 1 055 4,9 992 4,6 

Atouguia da Baleia 7 494 3 671 49,0 3 197 42,7 303 4,0 323 4,3 

Ferrel 4 100 1 138 27,8 2 713 66,2 122 3,0 127 3,1 

Peniche 8 988 5 617 62,5 2 330 25,9 562 6,3 479 5,3 

Serra d´El-Rei 942 540 57,3 271 28,8 68 7,2 63 6,7 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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Quanto ao regime de ocupação (Tabela 45), a maioria dos alojamentos familiares clássicos de 

residência habitual do concelho eram, em 2021, ocupados pelo proprietário ou coproprietário 

(7 793 alojamentos, 71,1% do total), existindo 2 288 em regime de arrendamento (20,9%), 

revelando uma fraca expressão do mercado de arrendamento.  De notar que na freguesia de 

Peniche 30% dos alojamentos familiares estavam em regime de arrendamento/subarrendamento, 

dado substancialmente mais expressivo que em todas as unidades territoriais analisadas e que é 

influenciado pela concentração de habitação social/arrendamento acessível.  

 

Tabela 45. Regime de ocupação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual 

Unidade territorial 

Alojamentos familiares clássicos de residência habitual (N.º) 

Total 
Propriedade ou 

copropriedade 

Arrendamento ou 

subarrendamento 
Outra situação 

2021 2011 2021 2011 2021 2011 2021 2011 

Portugal 4 142 581 3 991 112 2 900 093 2 923 271 922 810 794 465 319 678 273 376 

Oeste e Vale do 

Tejo (NUTS II) 
329 685 324 015 247 961 256 828 54 607 43 278 27 117 23 909 

Oeste (NUTS III) 146 273 138 680 107 972 108 667 25 961 20 073 12 340 9 940 

Peniche 10 966 10 834 7 793 7 895 2 288 2 192 885 747 

Atouguia da Baleia 3 671 3 347 2 978 2 856 373 253 320 238 

Ferrel 1 138 1 040 846 861 182 93 110 86 

Peniche 5 617 5 882 3 526 3 709 1 679 1 791 412 382 

Serra d´El-Rei 540 565 443 469 54 55 43 41 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 

 

Por último é relevante uma breve análise da acessibilidade aos edifícios, que tendo em conta a 

temática social, é crucial não descurar. Reitera-se que de acordo com os dados já analisados, o 

parque edificado concelhio é, na generalidade, envelhecido (índice de envelhecimento 520,0 em 

2021), e como demonstra a Tabela 41, apenas 401 edifícios foram construídos após 2011, sendo 

este um dado importante, uma vez que o Decreto-Lei n.º 163/2006, que “aprova o regime da 

acessibilidade aos edifícios e estabelecimentos que recebem público, via pública e edifícios 

habitacionais”, apenas se encontra em vigor desde 2006.  

Conforme se pode confirmar na Tabela 46, dos 10 966 alojamentos familiares clássicos de 

residência habitual, apenas 3 726 tinham entrada acessível para cadeira de rodas. Nestes 

alojamentos residiam 1 817 pessoas com dificuldade em andar ou subir degraus (Tabela 47), 

grupo este que terá assim acesso a entrar com menor dificuldade no alojamento podendo, 

contudo, persistir problemas de mobilidade no interior do mesmo. Nas tabelas seguintes é 
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possível observar a existência de 7240 alojamentos de residência habitual não acessíveis a 

cadeiras de roda, onde residem 3 325 pessoas. Este cenário mostra a urgência de atuar neste 

domínio, tendo em vista a qualidade de vidas destes cidadãos e das suas famílias.  

 

Tabela 46. Alojamentos familiares clássicos de residência habitual (N.º) e Entrada acessível a cadeira de rodas 

Unidade territorial Total 
Entrada acessível a cadeira 

de rodas 

Entrada não acessível a 

cadeira de rodas 

Portugal 4 142 581 1 409 794 2 732 787 

Oeste (NUTS III) 146 273 55 776 90 497 

Peniche 10 966 3 726 7 240 

Atouguia da Baleia 3 671 1 528 2 143 

Ferrel 1 138 500 638 

Peniche 5 617 1 467 4 150 

Serra d´El-Rei 540 231 309 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

 

Tabela 47. População residente em alojamentos familiares clássicos, com 5 ou mais anos de idade com dificuldades 

em andar ou subir degraus em 2021 

Unidade territorial  

Entrada acessível a cadeira de rodas Entrada não acessível a cadeira de rodas 

Tem alguma 

dificuldade 

Tem muita 

dificuldade 

Não consegue 

efetuar a ação 

Tem alguma 

dificuldade 

Tem muita 

dificuldade 

Não consegue 

efetuar a ação 

Portugal 443 969 144 238 28 772 938 749 326 192 42 476 

Oeste e Vale do Tejo 

(NUTS II) 
44 460 15 168 2 819 71 617 24 932 3 098 

Oeste (NUTS III) 18 211 6 006 1 162 30 513 10 446 1 406 

Peniche 1 257 461 99 2 372 818 135 

Atouguia da Baleia 536 185 36 667 235 30 

Ferrel 175 75 10 183 62 11 

Peniche 465 162 40 1 407 483 89 

Serra d´El-Rei 81 39 13 115 38 5 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

 

6.1.2 Habitação social  

O cenário exposto previamente, conjugado com os valores dos rendimentos mensais e com outros 

fatores como o número de situações de desemprego ou o baixo índice de poder de compra per 

capita, pode conduzir a dificuldades no acesso e/ou manutenção de habitação e, 

consequentemente, a situações de carência.  
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Neste sentido, a habitação a custos controlados ou habitação social50 assume-se como uma 

resposta basilar no domínio da habitação para a coesão e justiça social de qualquer território, 

essencialmente direcionada a famílias com menores recursos.  

 

O parque habitacional do município de Peniche é constituído por sete bairros sociais, 

sistematizados na tabela seguinte, num total de 331 fogos.  

Tabela 48. Habitação social no concelho de Peniche  

Habitação social 
Fogos 

(N.º) 

Agregados 

residentes (N.º) 

Tipologia de agregados (número de pessoas) 

1  2  3 4 5 6ou + 

Edifício Coosofi 42 41 11 17 10 1 2 0 

Bairro Fernão Magalhães 48 48 13 21 9 4 0 1 

Bairro Valverde 62 58 23 18 11 5 1 0 

Bairro do Calvário 147 105 36 36 15 11 2 3 

Sítio do Calvário 5 3 2 1 0 0 0 0 

Rua das Redes 12 9 5 2 0 0 2 0 

Rua dos Covos 15 14 2 4 4 0 1 0 

Fonte: CM Peniche (janeiro 2024)  

 

O Edifício Coosofi, Bairro Fernão Magalhães e Bairro do Calvário são, na totalidade, propriedade 

do Município. O restante parque habitacional, nomeadamente o Bairro Valverde, Rua das Redes e 

Rua dos Covos, funcionam através de gestão de condomínios já que existem fogos de propriedade 

privada. Este parque habitacional é abrangido pelo Regulamento n.º 404/2017 que define e 

estabelece as regras e condições de gestão e ocupação, sendo aplicado aos arrendatários titulares 

e respetivos elementos do agregado familiar, de acordo com o contrato de arrendamento em 

regime de arrendamento apoiado para a habitação, bem como aos serviços municipais a quem 

compete a aplicação. 

 

 

As famílias que residem neste parque habitacional apresentam diversas carências que as tornam 

vulneráveis a fenómenos de exclusão. Através de um estudo à população residente em habitação 

social municipal, efetuado em 2022 pelo Gabinete de Habitação Social do Município de Peniche, 

é possível apresentar a seguinte caraterização sumária da comunidade residente: 

 
50 Habitação social ou habitação a custos controlados: “É a habitação construída e adquirida com o apoio financeiro do Estado, que, 

para o efeito, concede benefícios fiscais e financiamento bonificado, quer para a aquisição e infraestruturação dos terrenos, quer para 

a construção e promoção dos fogos” IHRU, Portal da Habitação. 

https://www.cm-peniche.pt/cmpeniche/uploads/document/file/3164/regulamentomunicipalgestaohabitacaosocialregimearrendamentoapoiado_municipiopeniche.pdf
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• A maioria dos agregados familiares são constituídos por um ou dois elementos, 

predominando a faixa etária entre os 51/60 anos e os 61/70 anos, o que revela uma 

comunidade envelhecida.  

• Apesar de existir um equilíbrio entre o sexo feminino e masculino, predomina um maior 

número de elementos do sexo feminino. 

• Em termos de nível de instrução completo, prevalece é o 3º CEB, salientando-se a existência 

de indivíduos sem qualquer nível de instrução.  

• Da análise da situação profissional, existe uma grande heterogeneidade, com indivíduos em 

situação de reforma, por velhice ou invalidez, em situação de emprego, maioritariamente 

no segundo setor e em situação de desemprego e dependência de subsídios. Esta última 

situação tem vindo a aumentar.   

• A média do rendimento per capita situa-se entre os 201€ e os 300€ mensais, sobretudo 

devido aos valores reduzidos de reformas e subsídios.  

• As doenças mais sentidas pelos elementos do parque habitacional são de foro mental ou 

de foro oncológico, provindo situações de deficiências ou incapacidades. Importa ressalvar 

que a maioria do edificado do parque habitacional não está preparado para acolher este tipo 

de situações ao nível da acessibilidade.  

Relativamente ao edificado, a maioria das habitações são de tipologia T2. Contudo, face às 

dimensões identificadas dos agregados a tipologia mais adequada seria T1. 

Ainda de ressalvar que grande parte dos indivíduos se encontra a residir no parque habitacional 

há mais de 10 anos, protelando a continuidade em habitação social.   

 

Face à realidade caraterizada, as principais problemáticas identificadas nestes territórios são o 

envelhecimento, a baixa escolaridade, as fracas qualificações profissionais, o desemprego, os 

diminutos recursos económicos e financeiros, os fracos hábitos de trabalho e fracas 

acessibilidades para pessoas portadoras de deficiências ou incapacidades.  

Importa, ainda, referir que a oferta de habitação social no concelho inclui também sete bairros 

propriedade do IHRU, nomeadamente os bairros dos Pescadores, Santa Maria, Prageira, Luís de 

Camões, Peniche I, Peniche II e Arco-Íris, sendo que os três primeiros integram o processo de 

transferência para gestão municipal.  
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6.2 Valores médios registados para acesso à habitação  

Complementar à análise do parque habitacional disponível, importa analisar os valores praticados 

no mercado para arrendamento e venda de habitação no concelho de Peniche. Esta informação é 

particularmente relevante para melhor compreender o contexto real de acesso a uma habitação 

tendo em conta os rendimentos disponíveis. 

 

Arrendamento 

Conforme ilustrado na figura seguinte, entre 2011 e 2021 verificou-se uma diminuição do número 

de contratos de arrendamento com valores inferiores a 50€, de 725 em 2011 para 399 contratos 

em 2021.  Os escalões de renda com o maior número de contratos são os 300-399,99€ (621 

contratos) e os 200-299,9€ (538 contratos). 

De notar que as rendas mais baixas se concentram quase na totalidade na freguesia de Peniche.   

 

 
Figura 31. Escalão do valor mensal da renda de alojamentos familiares clássicos de residência habitual no concelho de 

Peniche, 2011 – 2021 e freguesias (2021) 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e 2021 
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O valor médio mensal das rendas dos alojamentos familiares clássicos arrendados no concelho 

era de 258,52€, um aumento de 60,2% face a 2011 (161,41€), registando-se os valores mais 

elevados na freguesia de Ferrel (399,73€) e Atouguia da Baleia (339,99€) e o mais baixo em 

Peniche, por força do elevado número de contratos relativos ao arrendamento social/acessível. 

 

Tabela 49. Valor médio mensal das rendas de alojamentos familiares clássicos 

Unidade territorial 

Valor médio mensal das rendas dos 

alojamentos familiares clássicos arrendados (€) 
Variação 2011 - 2021 

2021 2011 N.º % 

Portugal 334,18 234,99 99,19 42,2 

Oeste e Vale do Tejo (NUTS II) n.d. n.d. n.d. n.d. 

Oeste (NUTS III) 314,01 251,78 62,23 24,7 

Peniche 258,52 161,41 97,11 60,2 

Atouguia da Baleia 339,99 249,66 90,33 36,2 

Ferrel 399,73 281,40 118,33 42,1 

Peniche 223,73 146,77 76,96 52,4 

Serra d´El-Rei 301,62 249,95 51,67 20,7 
Legenda: n.d. – não disponível 

Nota: Os dados relativos ao valor médio mensal das rendas dos alojamentos familiares clássicos arrendados na freguesia de Peniche em 2011 foram 

apurados através da média das antigas freguesias (Peniche (Ajuda), Peniche (Conceição) e Peniche (São Pedro)), uma vez que os dados disponíveis não 

refletem a reorganização administrativa ao nível das freguesias (prevista na Lei n.º 22/2012, de 30 de maio). 

 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 e 2021 

  

Estabelecendo uma relação direta entre o valor médio das rendas e o rendimento médio mensal 

declarado por habitante (560,75€)/rendimento médio mensal declarado por agregado (1 194,16€), 

o peso das despesas de habitação no orçamento familiar estará no intervalo dos 25% a 30%. 

De notar que o valor mediano das rendas por m2 de novos contratos de arrendamento de 

alojamentos familiares tem vindo a aumentar desde 2018. No primeiro trimestre desse ano era de 

3,81€/m2 e em 2023 de 5,38€/m2 (dados INE). 

 

Venda/Habitação própria 

Em 2021, dos 7 793 alojamentos familiares clássicos de residência habitual propriedade dos 

ocupantes, 5 059 não tinham associados encargos mensais e 2 734 alojamentos tinham encargos, 

ou seja, 35% dos alojamentos tinham associado um crédito à habitação. Do total com encargos, 

e como se ilustra na Figura 12, o escalão mais representativo era o dos 250€ aos 299,99€ (19,1%), 

seguindo-se o dos 200€ aos 249,99€ (15,9%). 



 

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

127 

 

Figura 32. Escalão do encargo mensal para aquisição de alojamentos familiares clássicos de residência habitual no 

concelho de Peniche em 2021 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2021 

 

A análise aos valores concedidos do crédito à habitação por habitante mostra um valor médio de 

crédito à habitação por habitante na ordem dos 6 579€ (valor superior ao registado na NUTS III 

Oeste mas inferior ao valor nacional).  

À semelhança da análise feita para o arrendamento, e como indicador passível de uma comparação 

direta com outras escalas, analisa-se a evolução do valor mediano das vendas por m2 de 

alojamentos familiares, neste caso entre o 1º trimestre de 2020 e período homólogo de 2023.  

Em termos de representatividade das despesas associadas a encargos com compra de casa face 

aos rendimentos disponíveis, a proporção é similar à do mercado de arrendamento, com esta 

tipologia de encargos a representar entre 25% e 30% das despesas mensais, para os rendimentos 

médios. 

Verifica-se um aumento significativo, tendo os valores passado de 1 080€/m2 para 1 513€/m2, 

tornando mais difícil o acesso à habitação. De salientar que o valor por m2 no 1º trimestre de 2023 

era superior ao valor registado à escala nacional. 
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Aspetos a reter:  
 

• Apesar de existirem cenários heterogéneos entre freguesias, o parque edificado do 

concelho apresenta um elevado índice de envelhecimento, com cerca de 30% a 

necessitar de reparações.  

• Ligeiro aumento do número de alojamentos entre 2011 e 2021, na sua quase totalidade 

alojamentos familiares clássicos (99,8%). É, contudo, de notar a existência (2021) de 

38 alojamentos não clássicos (espaços habitados precários). 

• Apenas cerca de 50% dos alojamentos familiares são residência habitual, havendo uma 

percentagem de habitação secundária muito elevada (cerca de 40%) e sem paralelo 

nas unidades territoriais macro analisadas.  

• Dos 10 966 alojamentos familiares clássicos de residência habitual (2021), 7 793 eram 

ocupados pelo proprietário/coproprietário e 2 288 eram arrendados ou subarrendados. 

Forte concentração de alojamentos arrendados na freguesia de Peniche, 

nomeadamente os que possuem escalões de renda mais baixos; um dado relacionado 

com a presença de habitação social.  

• 7 240 alojamentos de residência habitual não acessíveis a cadeiras de roda, onde 

residem 3 325 pessoas. Cenário sobre o qual é urgente atuar tendo em vista a qualidade 

de vida destes cidadãos e das suas famílias.  

• Escalões de renda mais baixos (até 50€) representam em 2021 um número de 

contratos pouco expressivo. Cenário de grande mudança face ao ano de 2011.  

• Valor médio das rendas no concelho (2021) era de 258,52€, dado que, face aos 

rendimentos disponíveis, mostra que as despesas no arrendamento de habitação têm 

um peso de 25% e os 30% no orçamento mensal das famílias. 

• Escalão de encargos nos empréstimos à habitação (apenas 2 734 dos 7 793 

alojamentos familiares ocupados pelo proprietário tinham encargos) no escalão dos 

250€-300€, mostrando que a taxa de esforço é similar ao universo do arrendamento.  

• 638 fogos de habitação social registados em 2021 no concelho, ocupados por 555 

agregados familiares. Destes, 331 fogos eram propriedade do Município e 307 do 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU).  
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• Estudo realizado à população residente em fogos de habitação social municipal revela 

fragilidades estruturais e fortes carências socioeconómicas que levam a uma 

permanência superior a 10 anos por parte dos ocupantes. 

• Programas de apoio ao arrendamento e outros apoios locais ligados à promoção do 

acesso à habitação com forte procura, evidenciando a elevada percentagem de 

população vulnerável e em risco de exclusão social.  
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7 REDE DE SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

A análise da rede de serviços e equipamentos sociais atual, incluindo a distribuição espacial e 

caraterização dos espaços e respostas existentes, assim como das entidades proprietárias, é 

fundamental para um pleno conhecimento do contexto atual. A análise efetuada tem em 

consideração as diferentes naturezas jurídicas das entidades proprietárias e respetivos 

equipamentos sociais, bem como os diferentes grupos-alvos a que dão resposta e baseia-se no 

levantamento efetuado entre 25 de janeiro e 29 de fevereiro de 2024. 

 

7.1 Entidades proprietárias e equipamentos sociais 

É considerada entidade proprietária qualquer entidade, individual ou coletiva, a quem pertence 

um ou mais equipamentos onde se desenvolvem respostas sociais. 

O estudo da localização e caracterização das entidades proprietárias dos equipamentos sociais do 

concelho (Tabela 50 e Figura 33) mostra a existência de 21 entidades proprietárias a intervir no 

território.  

No que respeita à sua distribuição por natureza jurídica destacam-se os seguintes aspetos: 

• 13 entidades integram a rede privada não lucrativa51 – ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL; APSSERRA - Associação para Seniores de Serra d'El-Rei; 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel; Associação Jardim Infantil de Ferrel; 

Associação Juvenil de Peniche; Centro Paroquial de Bem-estar Social de Atouguia da Baleia; 

Centro Social da Bufarda; Centro Social Padre Bastos; CERCIPENICHE - Cooperativa de 

Educação Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL; Cruz Vermelha; Jardim de Infância de 

Serra d'El-Rei; Nova Aliança Centro Social; Santa Casa da Misericórdia de Peniche. 

• três entidades são da rede privada lucrativa - Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda.; 

Maré da Saúde, Unipessoal, Lda.52; COMMODOS-Residência Geriátrica, Lda. 

• cinco entidades integram a rede pública - Administração Regional de Saúde de Lisboa e 

Vale do Tejo, IP.; Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde; Agrupamento de Escolas de 

Atouguia da Baleia; Agrupamento de Escolas de Peniche; Câmara Municipal de Peniche.

 
51 Para efeitos do presente relatório consideram-se entidades privadas lucrativas as entidades particulares com fins lucrativos, 

enquanto as entidades privadas não lucrativas compreendem as Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) ou outras 

entidades sem fins lucrativos (entidades equiparadas a IPSS e outras organizações particulares sem fins lucrativos), já as entidades 

públicas dizem respeito ao Agrupamento de Escolas, cuja tutela é do Ministério da Educação. 

52 Esta entidade, apesar de fazer parte da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho de Peniche, não disponibilizou qualquer 

informação relativa à caracterização da entidade proprietária e respetivo equipamento, nem em relação à resposta social de SAD. 
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Tabela 50. Rede de serviços e equipamentos sociais 

(organizada por resposta social) 

Entidade proprietária Designação do equipamento Natureza jurídica Resposta social Freguesia Grupos alvo 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  Associação Jardim Infantil de Ferrel  Entidade privada solidária Creche Ferrel Crianças e jovens 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Entidade privada solidária Creche Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

Centro Social Padre Bastos Creche Santa Maria Entidade privada solidária Creche Peniche Crianças e jovens 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Entidade privada solidária Creche Serra d'El-Rei Crianças e jovens 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Centro Infantil - O Traquinas Entidade privada solidária Creche Peniche Crianças e jovens 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 
Santa Casa da Misericórdia de Peniche - 

Creche de Santa Isabel 
Entidade privada solidária Creche Peniche Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  Jardim de Infância da Prageira Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  Jardim de Infância do Alemão Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  Jardim de Infância do Filtro Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  Jardim de Infância da Colónia Balnear Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia Jardim de Infância da Bufarda, Peniche Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia Jardim de Infância de Geraldes, Peniche Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia Centro Escolar Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 
Jardim de Infância do Casal do Moinho, 

Peniche 
Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas de Peniche Escola Básica n.º 3 Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Agrupamento de Escolas de Peniche Escola Básica n.º 5 Entidade pública Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  Associação Jardim Infantil de Ferrel  Entidade privada solidária Estabelecimento de educação pré-escolar Ferrel Crianças e jovens 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Entidade privada solidária Estabelecimento de educação pré-escolar Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

Centro Social Padre Bastos Creche Santa Maria Entidade privada solidária Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Entidade privada solidária Estabelecimento de educação pré-escolar Serra d'El-Rei Crianças e jovens 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Centro Infantil - O Traquinas Entidade privada solidária Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 
Santa Casa da Misericórdia de Peniche - 

Jardim Infantil de Sant'Ana 
Entidade privada solidária Estabelecimento de educação pré-escolar Peniche Crianças e jovens 
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Associação Juvenil de Peniche 
Associação Juvenil de Peniche - Centro 

de Atividade de Tempos Livres - O Farol 
Entidade privada solidária Centro de atividades de tempos livres Peniche Crianças e jovens 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Entidade privada solidária Centro de atividades de tempos livres Atouguia da Baleia Crianças e jovens 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 

CREAP - Centro de Reabilitação e 

Formação Profissional - Intervenção 

Precoce 

Entidade privada solidária Intervenção precoce Peniche 
Crianças e jovens com 

deficiência 

Centro Social Padre Bastos 
Aconchego - Casa de Acolhimento 

Residencial 
Entidade privada solidária 

Casa de acolhimento para resposta a 

situações de emergência 
Peniche 

Crianças e jovens em 

situação de perigo 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 

ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Peniche Pessoas idosas 

APSSERRA - Associação para Seniores de 

Serra d'El-Rei 

APSSERRA - Associação para Seniores 

de Serra d'El-Rei 
Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Serra d'El-Rei Pessoas idosas 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  
Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel  
Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Ferrel Pessoas idosas 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Atouguia da Baleia Pessoas idosas 

Centro Social da Bufarda Centro Social da Bufarda Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Atouguia da Baleia Pessoas idosas 

Centro Social Padre Bastos 
Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Peniche Pessoas idosas 

Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. Maré Saúde, Unipessoal, Lda. Entidade privada lucrativa Serviço de apoio domiciliário Peniche Pessoas idosas 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Santa Casa da Misericórdia de Peniche Entidade privada solidária Serviço de apoio domiciliário Peniche Pessoas idosas 

Câmara Municipal de Peniche 
Centro de Convívio - Câmara Municipal 

de Peniche 
Entidade pública Centro de convívio Peniche Pessoas idosas 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 

ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
Entidade privada solidária Centro de dia Peniche Pessoas idosas 

APSSERRA - Associação para Seniores de 

Serra d'El-Rei 

APSSERRA - Associação para Seniores 

de Serra d'El-Rei 
Entidade privada solidária Centro de dia Serra d'El-Rei Pessoas idosas 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  
Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel  
Entidade privada solidária Centro de dia Ferrel Pessoas idosas 

Centro Social da Bufarda Centro Social da Bufarda Entidade privada solidária Centro de dia Atouguia da Baleia Pessoas idosas 

Centro Social Padre Bastos 
Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Entidade privada solidária Centro de dia Peniche Pessoas idosas 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Santa Casa da Misericórdia de Peniche Entidade privada solidária Centro de dia Peniche Pessoas idosas 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda. Casa de Repouso da Barragem Entidade privada lucrativa Estrutura residencial para pessoas idosas Atouguia da Baleia Pessoas idosas 

APSSERRA - Associação para Seniores de 

Serra d'El-Rei 

APSSERRA - Associação para Seniores 

de Serra d'El-Rei 
Entidade privada solidária Estrutura residencial para pessoas idosas Serra d'El-Rei Pessoas idosas 
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Associação de Solidariedade Social de Ferrel  
Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel  
Entidade privada solidária Estrutura residencial para pessoas idosas Ferrel Pessoas idosas 

Centro Social Padre Bastos 
Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Entidade privada solidária Estrutura residencial para pessoas idosas Peniche Pessoas idosas 

Centro Social Padre Bastos 
Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Entidade privada solidária Estrutura residencial para pessoas idosas Peniche Pessoas idosas 

COMMODOS-Residência Geriátrica, Lda. Lar Residencial Encanto do Oeste Entidade privada lucrativa Estrutura residencial para pessoas idosas Atouguia da Baleia Pessoas idosas 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Santa Casa da Misericórdia de Peniche Entidade privada solidária Estrutura residencial para pessoas idosas Peniche Pessoas idosas 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 
Centro de Respostas Integradas - CERIN Entidade privada solidária 

Centro de atividades e capacitação para a 

inclusão 
Peniche Pessoas com deficiência 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 

Centro de Recursos para a Integração 

Social e Comunitária (CERISC) 
Entidade privada solidária 

Centro de atividades e capacitação para a 

inclusão 
Peniche Pessoas com deficiência 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 
Lar Residencial "Porto de Abrigo" Entidade privada solidária Lar residencial Peniche Pessoas com deficiência 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e 

Vale do Tejo, IP 

Unidade de Cuidados na Comunidade 

Peniche 
Entidade pública 

Equipa de cuidados continuados 

integrados 
Peniche 

Pessoas em situação de 

dependência 

Câmara Municipal de Peniche 
Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social de Peniche 
Entidade pública 

Serviço de atendimento e 

acompanhamento social 
Peniche 

Família e comunidade em 

geral 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  
Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel  
Entidade privada solidária Refeitório/cantina social Ferrel 

Família e comunidade em 

geral 

Centro Social Padre Bastos 
Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Entidade privada solidária Refeitório/cantina social Peniche 

Família e comunidade em 

geral 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Santa Casa da Misericórdia de Peniche Entidade privada solidária Refeitório/cantina social Peniche 
Família e comunidade em 

geral 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Entidade privada solidária Centro de apoio à vida Atouguia da Baleia 

Família e comunidade em 

geral 

Centro Social Padre Bastos 
Casa de São José (antigas instalações 

do Lar Santa Maria) 
Entidade privada solidária Estrutura de acolhimento temporário Peniche 

Família e comunidade em 

geral 

APSSERRA - Associação para Seniores de 

Serra d'El-Rei 

APSSERRA - Associação para Seniores 

de Serra d'El-Rei 
Entidade privada solidária Ajuda alimentar Serra d'El-Rei 

Família e comunidade em 

geral 

Associação Juvenil de Peniche 
Associação Juvenil de Peniche - Centro 

de Atividade de Tempos Livres - O Farol 
Entidade privada solidária Ajuda alimentar Peniche 

Família e comunidade em 

geral 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Entidade privada solidária Ajuda alimentar Atouguia da Baleia 

Família e comunidade em 

geral 

Centro Social Padre Bastos 
Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Entidade privada solidária Ajuda alimentar  Peniche 

Família e comunidade em 

geral 

Cruz Vermelha  Cruz Vermelha – Delegação de Peniche Entidade privada solidária Ajuda alimentar Peniche 
Família e comunidade em 

geral 

Nova Aliança Centro Social Nova Aliança Centro Social Entidade privada solidária Ajuda alimentar Peniche 
Família e comunidade em 

geral 
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ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 
Equipa de Rua - Porto Mais Seguro Entidade privada solidária Equipa de intervenção direta Peniche 

Pessoas com 

comportamentos aditivos 

Notas: 

1) A Creche de Santa Isabel funciona no mesmo equipamento da Santa Casa da Misericórdia de Peniche (sede). 

2) O Jardim de Infância de Casal do Moinho funciona nas instalações da EB1 de Casal da Vala.
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Figura 33. Distribuição das entidades proprietárias por natureza jurídica 

 

No que diz respeito à frota automóvel, as entidades dispõem, maioritariamente, de automóveis 

de dois lugares e carrinhas de 9 lugares. De salientar que o Centro Social Padre Bastos e a 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL. são as únicas 

entidades que dispõem de um minibus e um autocarro, respetivamente (Tabela 51). 
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Tabela 51. Caracterização da frota automóvel por entidade proprietária 

Entidade proprietária 

Automóvel 

(2 

lugares) 

Automóvel 

(5 

lugares) 

Carrinha 

(5 

lugares) 

Carrinha 

(9 

lugares) 

Carrinha 

(12 

lugares) 

Minibus Autocarro Outros  

ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
3 0 0 1 0 0 0 0 

Administração Regional de Saúde 

de Lisboa e Vale do Tejo, IP 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas D. Luís de 

Ataíde  
0 0 0 0 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de 

Atouguia da Baleia 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de 

Peniche 
0 0 0 0 0 0 0 0 

Ana Isabel Mota Guerreiro 

Jerónimo, Lda. 
0 0 0 0 0 0 0 0 

APSSERRA - Associação para 

Seniores de Serra d'El-Rei 
3 0 0 3 0 0 0 0 

Associação de Solidariedade Social 

de Ferrel  
4 0 1 2 0 0 0 0 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  0 0 1 0 0 0 0 0 

Associação Juvenil de Peniche 0 0 0 1 0 0 0 0 

Câmara Municipal de Peniche53 0 1 0 0 0 0 0 0 

Centro Paroquial de Bem-Estar 

Social de Atouguia da Baleia 
4 1 0 1 0 0 0 0 

Centro Social da Bufarda 3 0 0 3 0 0 0 0 

Centro Social Padre Bastos54 0 2 0 4 0 1 0 2 

CERCIPENICHE - Cooperativa de 

Educação Reabilitação Capacitação 

Inclusão, CRL 

1 2 1 5 0 0 1 0 

Cruz Vermelha  0 1 1 0 0 0 0 0 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei 0 0 0 0 0 0 0 0 

Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. - - - - - - - - 

Nova Aliança Centro Social 0 0 1 1 0 0 0 0 

COMMODOS - Residência 

Geriátrica, Lda. 
0 0 0 1 0 0 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche 
> 6 0 0 2 0 0 0 0 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  
  

 
53 O automóvel (5 lugares) mencionado está afeto à SUDS, no entanto quando necessário existe recurso à restante frota automóvel. 

Existe ainda uma unidade móvel, propriedade do Município, de 3 lugares que é partilhada pela SUDS e Equipa de Rua de uma Instituição 

local. 

54 O Centro Social Padre Bastos e a APSERRA - Associação para Seniores de Serra d'El-Rei possuem outras tipologias de veículos, 

nomeadamente carrinhas de 3 lugares. 
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Para uma melhor caracterização da realidade concelhia foram solicitadas informações às entidades 

sobre os recursos humanos disponíveis. Na categoria de técnico especialista relevam-se as 

tipologias “educador de infância”, “assistente social” e “enfermeiro”, essencialmente associadas 

aos equipamentos mais vocacionados para o apoio a crianças e jovens e pessoas idosas (Tabela 

52).  

 

Tabela 52. Caracterização dos recursos humanos – técnicos especialistas por entidade proprietária 
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ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 
1 0 0 1 1 0 2 0 0 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e 

Vale do Tejo, IP 
0 0 1 0 0 1 3 0 1 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  0 0 2 2 0 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 0 > 6 0 2 1 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas de Peniche 0 3 1 2 1 0 0 0 0 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda. 1 0 0 0 1 1 1 0 0 

APSSERRA - Associação para Seniores de 

Serra d'El-Rei 
1 0 0 0 1 1 1 0 1 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  1 0 1 1 1 1 1 0 0 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  1 > 6 0 0 0 0 0 1 0 

Associação Juvenil de Peniche 1 0 0 1 2 0 0 1 0 

Câmara Municipal de Peniche55 0 0 5 2 0 0 0 0 3 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 
3 > 6 1 1 1 0 0 1 > 6 

Centro Social da Bufarda 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Centro Social Padre Bastos56 > 6 > 6 0 0 3 1 3 1 3 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 
3 0 3 > 6 1 1 0 0 > 6 

Cruz Vermelha  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei 1 4 0 0 0 0 0 0 0 

Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. - - - - - - - - - 

Nova Aliança Igreja Cristã 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

COMMODOS - Residência Geriátrica, Lda. 1 0 0 0 1 1 1 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 3 > 6 1 0 2 1 2 1 0 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 
55 Os números apresentados dizem respeito apenas à Subunidade de Desenvolvimento Social (SUDS), parte integrante da Câmara 

Municipal de Peniche. 

56 Encontram-se incluídos nesta categoria um fisioterapeuta e um professor de educação física. 
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Na categoria de pessoal auxiliar, e uma vez mais relacionado com as especificidades das 

respostas sociais presentes no concelho de Peniche, além do elevado número de trabalhadores 

na categoria de pessoal administrativo, destacam-se as categorias de ajudante familiar, auxiliar de 

ação educativa, cozinheiro, auxiliar de cozinha e empregado de serviços gerais (Tabela 53). 

 

Tabela 53. Caracterização dos recursos humanos – pessoal auxiliar por entidade proprietária 

Entidade proprietária 
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ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
> 6 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 

Administração Regional de Saúde de 

Lisboa e Vale do Tejo, IP 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Agrupamento de Escolas D. Luís de 

Ataíde  
0 > 6 1 1 > 6 0 0 0 0 5 0 

Agrupamento de Escolas de Atouguia 

da Baleia 
0 > 6 2 0 0 0 0 0 0 5 0 

Agrupamento de Escolas de Peniche 0 > 6 1 2 0 0 0 0 0 5 1 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, 

Lda. 
5 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

APSSERRA - Associação para Seniores 

de Serra d'El-Rei 
0 0 3 2 0 0 0 3 0 2 > 6 

Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel  
> 6 0 2 4 0 0 0 > 6 1 2 0 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  0 > 6 1 1 0 0 0 4 0 1 0 

Associação Juvenil de Peniche 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

Câmara Municipal de Peniche57 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 1 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social 

de Atouguia da Baleia 
> 6 > 6 2 2 0 0 0 3 0 1 0 

Centro Social da Bufarda > 6 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 

Centro Social Padre Bastos > 6 > 6 3 3 0 > 6 4 > 6 1 3 > 658 

CERCIPENICHE - Cooperativa de 

Educação Reabilitação Capacitação 

Inclusão, CRL 

0 0 3 1 0 2 0 > 6 2 > 6 > 6 

Cruz Vermelha  0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei 0 5 1 1 0 0 0 1 0 1 0 

Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. - - - - - - - - - - - 

Nova Aliança Centro Social 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 > 6 

COMMODOS-Residência Geriátrica, 

Lda. 
> 6 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 0 > 6 3 > 6 1 > 6 1 > 6 0 > 6 0 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 
57 Os números apresentados dizem respeito apenas à Subunidade de Desenvolvimento Social (SUDS), parte integrante da Câmara 

Municipal de Peniche. 

58 Estão incluídos nesta categoria os seguintes técnicos: ajudantes de ação direta (48); auxiliares dos serviços gerais (26); encarregados 

de lar (4); cabeleireira (1). 
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Na análise dos equipamentos sociais importa reter que é considerado equipamento social toda 

a estrutura física onde se desenvolvem as diferentes respostas sociais, ou onde estão instalados 

os serviços de enquadramento de determinadas respostas quando a mesma entidade proprietária 

tem sob a sua alçada a gestão de diferentes equipamentos sociais.  

No concelho de Peniche e em conformidade com os dados resultantes do levantamento constata-

se a existência de 37 equipamentos sociais no concelho de Peniche.  

 

A análise por natureza jurídica revela que, maioritariamente, estes equipamentos integram 

entidades da rede privada não lucrativa (56,8% do total de equipamentos), seguidos pelos 

equipamentos da rede pública (35,1%) e equipamentos da rede privada lucrativa (8,1%).  

A distribuição por freguesia indica a prevalência de equipamentos na freguesia de Peniche (65%), 

que concentra 24 dos 37 equipamentos existentes (Tabela 54 e Figura 34). 

 

Tabela 54. Equipamentos sociais segundo a natureza jurídica da entidade proprietária, por freguesia. 

Freguesia 
Públicas 

Privadas não 

lucrativas 
Privadas lucrativas Total 

N.º 

Atouguia da Baleia 4 3 2 9 

Ferrel 0 2 0 2 

Peniche 9 14 1 24 

Serra d'El-Rei 0 2 0 2 

Total  13 21 3 37 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024
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Figura 34. Territorialização dos equipamentos sociais por natureza jurídica da entidade proprietária 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

No levantamento de informação referente ao ano de construção/remodelação, os dados 

sistematizados na tabela seguinte permitem observar que a maioria dos equipamentos sociais (25 

dos 37 existentes) foi construída em período anterior à década de 90. Contudo, após 2004 é 

registada a remodelação de 20 equipamentos, oito dos quais já após 2014. Estes dados mostram 

um investimento recente na melhoria da qualidade das instalações dos equipamentos sociais 

concelhios (Tabela 55) 59. 

 

 

 

 

 

 
59 O equipamento Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. não disponibilizou dados; o Jardim de Infância do Casal do Moinho funciona nas 

instalações da EB1 de Casal da Vala; a Creche de Santa Isabel (crianças e jovens) funciona no mesmo equipamento da Santa Casa da 

Misericórdia de Peniche. 
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Tabela 55. Ano de construção e remodelação dos equipamentos sociais 

Entidade proprietária Equipamento Construção Remodelação 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 

1. ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL. 
1995 2004 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e 

Vale do Tejo, IP 

2. Unidade de Cuidados na Comunidade 

Peniche 
2015 n.a. 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde 

3. Jardim de Infância da Prageira anterior a 1974 s.d 

4. Jardim de Infância do Alemão anterior a 1974 s.d 

5. Jardim de Infância do Filtro anterior a 1974 s.d 

6. Jardim de Infância da Colónia Balnear anterior a 1974 s.d 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 

7. Jardim de Infância da Bufarda, 

Peniche 
1985 1994 

8. Jardim de Infância de Geraldes, 

Peniche 
1985 1994 

9. Centro Escolar n.d. 2015 

10. Jardim de Infância do Casal do 

Moinho, Peniche 
1995 2004 

Agrupamento de Escolas de Peniche 
11. Escola Básica n.º 3 anterior a 1974 s.d 

12. Escola Básica n.º 5 anterior a 1974 s.d. 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda. 13. Casa de Repouso da Barragem 2005 2014 

APSSERRA - Associação para Seniores de Serra 

d'El-Rei 

14. APSSERRA - Associação para 

Seniores de Serra d'El-Rei 
1993 2015 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel 
15. Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel 
1995 2004 

Associação Jardim Infantil de Ferrel 16. Associação Jardim Infantil de Ferrel 1975 1984 

Associação Juvenil de Peniche 

17. Associação Juvenil de Peniche - 

Centro de Atividade de Tempos Livres 

- O Farol 

1975 1984 

Câmara Municipal de Peniche 

18. Centro de Convívio - Câmara 

Municipal de Peniche 
2005 2014 

19. Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social de Peniche 

Posterior a 

2015 
n.a. 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

20. Centro Paroquial de Bem-estar Social 

de Atouguia da Baleia 
1985 1994 

Centro Social da Bufarda 21. Centro Social da Bufarda 1995 2004 

Centro Social Padre Bastos 

22. Aconchego - Casa de Acolhimento 

Residencial 
1995 2004 

23. Casa de São José (antigas instalações 

do Lar Santa Maria) 
anterior a 1974 s.d. 

24. Creche Santa Maria 2005 2014 

25. Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 

Posterior a 

2015 
n.a. 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 

26. CREAP - Centro de Reabilitação e 

Formação Profissional - Intervenção 

Precoce 

1975 1984 

27. Centro de Respostas Integradas - 

CERIN 
1995 2004 

28. CERCIPENICHE - CERISC 1995 2004 

29. Lar Residencial "Porto de Abrigo" 2005 2014 

Cruz Vermelha 
30. Cruz Vermelha – Delegação de 

Peniche 
2005 2014 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei 31. Jardim de Infância de Serra d'El-Rei 1995 2004 

Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. 32. Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. s.d. s.d 

Nova Aliança Centro Social 33. Nova Aliança Centro Social 2005 2014 

COMMODOS-Residência Geriátrica, Lda. 34. Lar Residencial Encanto do Oeste 1995 2004 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 

35. Centro Infantil - O Traquinas 1995 2004 

36. Jardim Infantil de Sant'Ana 1995 2004 

37. Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche 
1995 2004 

n.a.: não aplicável | s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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Através do presente exercício pretende-se, de igual modo, efetuar uma caracterização do ponto 

de vista da conservação externa e interna (Tabela 56). Neste contexto, no que respeita à 

conservação exterior, verifica-se que 18 equipamentos são classificados pela entidade proprietária 

na categoria de “razoável estado de conservação” e 16 na categoria de “bom”. Apenas dois 

equipamentos são classificados na categoria de “mau estado de conservação”. Este contexto, 

retratado pelas entidades, tem correlação direta com as obras de remodelação concretizadas. 

Relativamente à conservação interior o panorama mantém-se idêntico. 

 

Complementarmente ao estado de conservação exterior e interior dos equipamentos, também foi 

solicitada informação referente às acessibilidades (Tabela 57) com o intuito de avaliar o grau de 

inclusão nesta matéria.  

No campo das acessibilidades externas, a caraterização revela que, de forma maioritária, todos 

os edifícios possuem rampa e corrimão, havendo um que disponibiliza um elevador vertical 

(Complexo Social Comendador João Augusto Barradas). Relativamente às acessibilidades 

internas existem rampas e corrimões, havendo alguns equipamentos com mecanismos como 

elevador, elevador com plataforma e elevador com cadeira, estando esta especificidade associada 

à natureza das respostas e grupos alvo.  
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Tabela 56. Estado de conservação dos equipamentos sociais 

Entidade proprietária Equipamento 

Estado de 

conservação 

exterior 

Estado de 

conservação 

interior 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 

1. ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
Bom Bom 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 

do Tejo, IP 

2. Unidade de Cuidados na Comunidade 

Peniche 
Bom Bom 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  

3. Jardim de Infância da Prageira Razoável Razoável 

4. Jardim de Infância do Alemão Razoável Razoável 

5. Jardim de Infância do Filtro Razoável Razoável 

6. Jardim de Infância da Colónia Balnear Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 

7. Jardim de Infância da Bufarda, Peniche Bom Bom 

8. Jardim de Infância de Geraldes, Peniche Bom Bom 

9. Centro Escolar Bom Bom 

10. Jardim de Infância do Casal do Moinho, 

Peniche 
Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas de Peniche 
11. Escola Básica n.º 3 Razoável Razoável 

12. Escola Básica n.º 5 Razoável Razoável 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda. 13. Casa de Repouso da Barragem Razoável Razoável 

APSSERRA - Associação para Seniores de Serra 

d'El-Rei 

14. APSSERRA - Associação para Seniores 

de Serra d'El-Rei 
Bom Bom 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  
15. Associação de Solidariedade Social de 

Ferrel  
Bom Bom 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  16. Associação Jardim Infantil de Ferrel  Razoável Razoável 

Associação Juvenil de Peniche 
17. Centro de Atividade de Tempos Livres 

- O Farol 
Mau Mau 

Câmara Municipal de Peniche 

18. Centro de Convívio - Câmara Municipal 

de Peniche 
Bom Bom 

19. Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social de Peniche 
Bom Bom 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Atouguia 

da Baleia 

20. Centro Paroquial de Bem-estar Social 

de Atouguia da Baleia 
Bom Bom 

Centro Social da Bufarda 21. Centro Social da Bufarda Bom Razoável 

Centro Social Padre Bastos 

22. Aconchego - Casa de Acolhimento 

Residencial 
Razoável Razoável 

23. Casa de São José (antigas instalações 

do Lar Santa Maria) 
Mau Bom 

24. Complexo Social Comendador João 

Augusto Barradas 
Bom Bom 

25. Creche Santa Maria Razoável Razoável 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 

26. CREAP - Centro de Reabilitação e 

Formação Profissional - Intervenção 

Precoce 

Razoável Razoável 

27. Centro de Respostas Integradas - CERIN Razoável Razoável 

28. CERCIPENICHE - CERISC Razoável Razoável 

29. Lar Residencial "Porto de Abrigo" Bom Bom 

Cruz Vermelha  30. Cruz Vermelha – Delegação de Peniche Razoável Razoável 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei 31. Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Razoável Razoável 

Maré Saúde, Unipessoal, Lda. 32. Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. s.d. s.d 

Nova Aliança Centro Social 33. Nova Aliança Centro Social Razoável Razoável 

COMMODOS-Residência Geriátrica, Lda. 34. Lar Residencial Encanto do Oeste Bom Bom 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 

35. Centro Infantil - O Traquinas Bom Bom 

36. Jardim Infantil de Sant'Ana Razoável Razoável 

37. Santa Casa da Misericórdia de Peniche Bom Bom 

s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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Tabela 57. Análise das acessibilidades externas e espaços exteriores dos equipamentos sociais 

Entidade proprietária Equipamento 
Acessibilidades 

externas 

Acessibilidades 

internas 
Espaços exteriores 

ACOMPANHA - Cooperativa 

de Solidariedade Social, 

CRL 

1. ACOMPANHA - Cooperativa 

de Solidariedade Social, CRL 
Rampa 

Elevador com 

plataforma 
Jardim 

Administração Regional de 

Saúde de Lisboa e Vale do 

Tejo, IP 

2. Unidade de Cuidados na 

Comunidade Peniche 

Rampa, 

Corrimão 
Corrimão  Estacionamento 

Agrupamento de Escolas 

D. Luís de Ataíde  

3. Jardim de Infância da 

Prageira 
Rampa Rampa 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

4. Jardim de Infância do 

Alemão 
Rampa Rampa 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

5. Jardim de Infância do Filtro Rampa  Rampa  
Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

6. Jardim de Infância da 

Colónia Balnear 
Rampa  Rampa  

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

Agrupamento de Escolas 

de Atouguia da Baleia 

7. Jardim de Infância da 

Bufarda, Peniche 
Rampa Rampa Jardim, Parque infantil 

8. Jardim de Infância de 

Geraldes, Peniche 
Rampa Rampa Jardim, Parque infantil 

9. Centro Escolar Rampa 
Rampa, 

Corrimão 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

10. Jardim de Infância do Casal 

do Moinho, Peniche 
Rampa Rampa Jardim  

Agrupamento de Escolas 

de Peniche 

11. Escola Básica n.º 3 
Rampa, 

Corrimão 

Rampa, 

Corrimão 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

12. Escola Básica n.º 5 
Rampa, 

Corrimão 

Rampa, 

Corrimão 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, Parque infantil 

Ana Isabel Mota Guerreiro 

Jerónimo, Lda. 

13. Casa de Repouso da 

Barragem 

Rampa, 

Corrimão 

Corrimão, 

Elevador 

vertical 

Jardim 

APSSERRA - Associação 

para Seniores de Serra 

d'El-Rei 

14. APSSERRA - Associação 

para Seniores de Serra d'El-

Rei 

Rampa 

Rampa, 

Corrimão, 

Elevador 

vertical 

Jardim 

Associação de 

Solidariedade Social de 

Ferrel  

15. Associação de Solidariedade 

Social de Ferrel  
Rampa  

Elevador com 

cadeira 
Jardim 

Associação Jardim Infantil 

de Ferrel  

16. Associação Jardim Infantil 

de Ferrel  
Rampa  Rampa  Parque infantil 

Associação Juvenil de 

Peniche 

17. Centro de Atividade de 

Tempos Livres - O Farol 
Corrimão Corrimão Parque infantil 

Câmara Municipal de 

Peniche 

18. Centro de Convívio - Câmara 

Municipal de Peniche 

Rampa, 

Corrimão 
Rampa  Pátio exterior 

19. Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social de 

Peniche 

Rampa, 

Corrimão 
Rampa  Pátio exterior 

Centro Paroquial de Bem-

Estar Social de Atouguia da 

Baleia 

20. Centro Paroquial de Bem-

estar Social de Atouguia da 

Baleia 

Rampa  Corrimão Jardim, Parque infantil 

Centro Social da Bufarda 21. Centro Social da Bufarda 
Rampa, 

Corrimão 

Rampa, 

Corrimão 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo 

Centro Social Padre Bastos 

22. Aconchego - Casa de 

Acolhimento Residencial 
Corrimão Rampa n.a. 

23. Casa de São José (antigas 

instalações do Lar Santa 

Maria) 

Rampa Corrimão Jardim 

24. Complexo Social 

Comendador João Augusto 

Barradas 

Rampa, 

Corrimão, 

Elevador 

vertical 

Rampa, 

Corrimão, 

Elevador 

vertical 

Jardim 

25. Creche Santa Maria Rampa Rampa Pátio exterior 
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CERCIPENICHE - 

Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação 

Inclusão, CRL 

26. CREAP - Centro de 

Reabilitação e Formação 

Profissional - Intervenção 

Precoce 

Rampa 
Elevador com 

plataforma 

Jardim, Equipamento/material 

desportivo, horta, estufa, casas de 

apoio, moinho 

27. Centro de Respostas 

Integradas - CERIN 
Corrimão Rampa Jardim, Horta 

28. CERCIPENICHE - CERISC Corrimão Rampa Jardim 

29. Lar Residencial "Porto de 

Abrigo" 

Rampa, 

Corrimão 
Corrimão Jardim 

Cruz Vermelha  
30. Cruz Vermelha – Delegação 

de Peniche 
Rampa Rampa n.a. 

Jardim de Infância de Serra 

d'El-Rei 

31. Jardim de Infância de Serra 

d'El-Rei 
Rampa Rampa Parque infantil 

Maré Saúde, Unipessoal, 

Lda. 

32. Maré da Saúde, Unipessoal, 

Lda. 
s.d. s.d. s.d. 

Nova Aliança Centro Social 33. Nova Aliança Centro Social Rampa  Rampa  n.a. 

COMMODOS-Residência 

Geriátrica, Lda. 

34. Lar Residencial Encanto do 

Oeste 

Rampa, 

Corrimão 
Rampa Jardim 

Santa Casa da Misericórdia 

de Peniche60 

35. Centro Infantil - O Traquinas n.a. n.a. Jardim, Parque infantil 

36. Jardim Infantil de Sant'Ana n.a. n.a. Jardim, Parque infantil 

37. Santa Casa da Misericórdia 

de Peniche 

Rampa, 

Corrimão 

Rampa, 

Corrimão 
Jardim 

s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

 

A análise da informação dada pelas entidades proprietárias relativamente à quantidade e 

qualidade do mobiliário (tabela seguinte), mostra que as mesmas consideram que a quantidade 

do mobiliário se encontra ajustada às necessidades evidenciadas pelos equipamentos, com 56% 

enquadrados na categoria de “bom” (correspondendo a 20 equipamentos). Cenário idêntico pode 

ser observado relativamente à qualidade do mobiliário, sendo possível observar que 53% dos 

equipamentos se enquadram na categoria de “bom” (correspondendo a 19 equipamentos). 
 

  

 
60 O Centro Infantil - O Traquinas e o Jardim Infantil de Sant'Ana são edifícios térreos, onde não é aplicável a questão das 

acessibilidades. 
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Tabela 58. Análise do estado de conservação do mobiliário 

Entidade proprietária Equipamento 
Mobiliário - 

quantidade 

Mobiliário - 

qualidade 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade Social, 

CRL 
Razoável Bom 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 

do Tejo, IP 
Unidade de Cuidados na Comunidade Peniche Bom Bom 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  

Jardim de Infância da Prageira Razoável Razoável 

Jardim de Infância do Alemão Razoável Razoável 

Jardim de Infância do Filtro Bom Bom 

Jardim de Infância da Colónia Balnear Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 

Jardim de Infância da Bufarda, Peniche Bom Bom 

Jardim de Infância de Geraldes, Peniche Bom Bom 

Centro Escolar Bom Bom 

Jardim de Infância do Casal do Moinho, Peniche Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas de Peniche 
Escola Básica n.º 3 Razoável Razoável 

Escola Básica n.º 5 Razoável Razoável 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda. Casa de Repouso da Barragem Razoável Razoável 

APSSERRA - Associação para Seniores de Serra 

d'El-Rei 
APSSERRA - Associação para Seniores de Serra d'El-Rei Bom Bom 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  Associação de Solidariedade Social de Ferrel  Bom Bom 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  Associação Jardim Infantil de Ferrel  Razoável Razoável 

Associação Juvenil de Peniche Centro de Atividade de Tempos Livres - O Farol Bom Razoável 

Câmara Municipal de Peniche 

Centro de Convívio - Câmara Municipal de Peniche Bom Bom 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social de 

Peniche 
Bom Bom 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Atouguia 

da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de Atouguia da 

Baleia 
Bom Bom 

Centro Social da Bufarda Centro Social da Bufarda Bom Bom 

Centro Social Padre Bastos 

Aconchego - Casa de Acolhimento Residencial Razoável Razoável 

Casa de São José (antigas instalações do Lar Santa 

Maria) 
Bom Razoável 

Complexo Social Comendador João Augusto Barradas Bom Bom 

Creche Santa Maria Bom Razoável 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 

CREAP - Centro de Reabilitação e Formação Profissional 

- Intervenção Precoce 
Bom Bom 

Centro de Respostas Integradas - CERIN Razoável Razoável 

CERCIPENICHE - CERISC Razoável Razoável 

Lar Residencial "Porto de Abrigo" Bom Bom 

Cruz Vermelha  Cruz Vermelha – Delegação de Peniche Razoável Razoável 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Razoável Razoável 

Maré Saúde, Unipessoal, Lda. Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. s.d. s.d. 

Nova Aliança Centro Social Nova Aliança Centro Social Razoável Bom 

COMMODOS-Residência Geriátrica, Lda. Lar Residencial Encanto do Oeste Bom Bom 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 

Centro Infantil - O Traquinas Bom Bom 

Jardim Infantil de Sant'Ana Razoável Razoável 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Bom Bom 

s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

Igual questão foi colocada sobre a quantidade e qualidade do material audiovisual disponível 

nos equipamentos sociais do concelho. Nesta matéria é possível observar uma distribuição 

equitativa entre as categorias de “bom” e “razoável”, sendo de referir a existência de apenas um 

equipamento que indicou que a quantidade e qualidade do material audiovisual não se encontram 

ajustadas às necessidades. 
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Tabela 59. Análise da quantidade e qualidade do material audiovisual 

Entidade proprietária Equipamento 

Material 

audiovisual - 

quantidade 

Material 

audiovisual - 

qualidade 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 

ACOMPANHA - Cooperativa de Solidariedade 

Social, CRL 
Razoável Razoável 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e 

Vale do Tejo, IP 
Unidade de Cuidados na Comunidade Peniche Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde  

Jardim de Infância da Prageira Razoável Razoável 

Jardim de Infância do Alemão Razoável Razoável 

Jardim de Infância do Filtro Razoável Razoável 

Jardim de Infância da Colónia Balnear Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 

Jardim de Infância da Bufarda, Peniche Bom Bom 

Jardim de Infância de Geraldes, Peniche Bom Bom 

Centro Escolar Bom Bom 

Jardim de Infância do Casal do Moinho, Peniche Razoável Razoável 

Agrupamento de Escolas de Peniche 
Escola Básica n.º 3 Razoável Bom 

Escola Básica n.º 5 Razoável Bom 

Ana Isabel Mota Guerreiro Jerónimo, Lda. Casa de Repouso da Barragem Razoável Razoável 

APSSERRA - Associação para Seniores de Serra 

d'El-Rei 

APSSERRA - Associação para Seniores de Serra 

d'El-Rei 
Bom Bom 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel  Associação de Solidariedade Social de Ferrel  Bom Bom 

Associação Jardim Infantil de Ferrel  Associação Jardim Infantil de Ferrel  Razoável Razoável 

Associação Juvenil de Peniche Centro de Atividade de Tempos Livres - O Farol Bom Bom 

Câmara Municipal de Peniche 

Centro de Convívio - Câmara Municipal de 

Peniche 
Bom Bom 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social de Peniche 
Bom Bom 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de 

Atouguia da Baleia 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de 

Atouguia da Baleia 
Razoável Razoável 

Centro Social da Bufarda Centro Social da Bufarda Bom Razoável 

Centro Social Padre Bastos 

Aconchego - Casa de Acolhimento Residencial Razoável Razoável 

Casa de São José (antigas instalações do Lar 

Santa Maria) 
Razoável Razoável 

Complexo Social Comendador João Augusto 

Barradas 
Razoável Razoável 

Creche Santa Maria Bom Bom 

CERCIPENICHE - Cooperativa de Educação 

Reabilitação Capacitação Inclusão, CRL 

CREAP - Centro de Reabilitação e Formação 

Profissional - Intervenção Precoce 
Bom Bom 

Centro de Respostas Integradas - CERIN Bom Bom 

CERCIPENICHE - CERISC Bom Bom 

Lar Residencial "Porto de Abrigo" Bom Bom 

Cruz Vermelha  Cruz Vermelha – Delegação de Peniche Razoável Razoável 

Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Jardim de Infância de Serra d'El-Rei Razoável Razoável 

Maré Saúde, Unipessoal, Lda. Maré da Saúde, Unipessoal, Lda. s.d. s.d. 

Nova Aliança Centro Social Nova Aliança Centro Social Mau Mau 

COMMODOS-Residência Geriátrica, Lda. Lar Residencial Encanto do Oeste Bom Bom 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 

Centro Infantil - O Traquinas Bom Bom 

Jardim Infantil de Sant'Ana Razoável Razoável 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche Bom Bom 

s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

A identificação de equipamentos que revelem fragilidades será tida em consideração na 

programação da rede de serviços e equipamentos sociais, nomeadamente através de propostas 

de medidas específicas ligadas à supressão dos problemas identificados. 
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7.2 Respostas sociais 

São consideradas respostas sociais o conjunto de atividades e/ou serviços desenvolvidas em 

equipamentos, ou a partir destes, vocacionadas para o apoio a pessoas e/ou famílias. O presente 

exercício abordará todos os grupos alvo presentes na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das 

Respostas Sociais61 em vigor. 

Com o objetivo fundamental de conhecer e caraterizar as respostas sociais presente no concelho 

de Peniche, a informação a seguir apresentada é organizada por grupos alvo e contempla as 

respostas sociais formais, nomeadamente as que detêm critérios de instalação e funcionamento 

estabilizados através de legislação específica ou outros instrumentos regulamentares 

orientadores, bem como as que se encontram implementadas com expressão significativa; e as 

respostas complementares, denominadas como tal por não se enquadrarem nas anteriores, mas 

contribuírem para responder às necessidades existentes a nível concelhio.   

 

Para uma melhor compreensão da informação a seguir veiculada, na tabela seguinte são 

sistematizadas as respostas sociais formais inscritas na listagem de nomenclaturas e conceitos 

supramencionada, verificando-se que os 37 equipamentos sociais existentes no concelho 

integram 65 respostas sociais formais. De referir que estas, de forma maioritária, se encontram 

vocacionadas para população alvo infância e juventude (40,6% - 26 respostas) e população adulta 

(40,6% - 26 respostas), enquanto uma percentagem mais reduzida se encontra orientada para a 

comunidade e família (18,8% - 13 respostas).  A distribuição territorial das respostas sociais releva 

a sua concentração na freguesia de Peniche, com cerca de 60% do total de valências existentes 

no concelho (Tabela 60). 

No concelho de Peniche não estão localizadas respostas sociais formais vocacionadas para o 

apoio aos seguintes grupos alvo: Pessoas com doença mental, Pessoas em situação de sem 

abrigo, Pessoas com VIH/SIDA e suas famílias e Pessoas vítimas de violência doméstica. 

 

 

 

61 De acordo com o definido na Portaria n.º 66/2021. 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/66-2021-159614843
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Tabela 60. Respostas sociais de acordo com a Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais em função da população e grupo alvo, por freguesia 

População 

alvo 
Grupo alvo Resposta social 

Freguesias 

Total 
Atouguia 

da 

Baleia 

Ferrel Peniche 
Serra 

d´El-Rei 

Infância e 

juventude 

Crianças e jovens 

Ama n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Creche 1 1 3 1 6 

Estabelecimento de Educação Pré-escolar 5 1 9 1 16 

Centro de Atividades de Tempos Livres 1 0 1 0 2 

Crianças e jovens 

com deficiência 

Intervenção Precoce na Infância 0 0 1 0 1 

Transporte de pessoas com deficiência n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Lar de Apoio n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Crianças e jovens em 

situação de perigo 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Equipa de Rua de Apoio a Crianças e Jovens n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Acolhimento Familiar para Crianças e Jovens n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Casa de acolhimento para resposta a situações de emergência 0 0 1 0 1 

Casa de Acolhimento n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Casa de Acolhimento com Unidade de Apoio e Promoção da Autonomia dos Jovens  n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

População 

adulta 

Pessoas idosas 

Serviço de Apoio Domiciliário 2 1 4 1 8 

Centro de Convívio 0 0 1 0 1 

Centro de Noite n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Centro de Dia 1 1 3 1 6 

Acolhimento Familiar de Pessoas Idosas ou de Pessoas Adultas com Deficiência n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Estrutura Residencial para Idosos 2 1 3 1 7 

Pessoas com 

deficiência 

Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e 

Incapacidade 

n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Serviço de Apoio Domiciliário n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 0 0 2 0 2 

Acolhimento Familiar de Pessoas Idosas ou de Pessoas Adultas com Deficiência n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Lar Residencial 0 0 1 0 1 

Residência de Autonomização e Inclusão n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Transporte de Pessoas com Deficiência n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Pessoas em situação 

de dependência 

Serviço de Apoio Domiciliário n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Apoio Domiciliário Integrado n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Unidade de Apoio Integrado n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Unidade de Convalescença  n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Unidade de Média Duração e Reabilitação n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

151 

Unidade de Longa Duração e Manutenção  n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Equipa de Cuidados Continuados Integrados  0 0 1 0 1 

Pessoas com doença 

mental 

Fórum Sócio-Ocupacional n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Unidade de Vida Protegida n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Unidade de Vida Autónoma n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Unidade de Vida Apoiada n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Pessoas em situação 

de sem abrigo 

Equipa de Rua para Pessoas em Situação de Sem-Abrigo n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Atelier Ocupacional n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Centro de Alojamento Temporário  n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Comunidade 

e família 

Família e comunidade 

em geral 

Serviço de Atendimento / Acompanhamento Social 0 0 1 0 1 

Grupo de Auto-Ajuda n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Centro Comunitário n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Refeitório/Cantina Social 0 1 2 0 3 

Centro de Apoio à Vida 0 0 1 0 1 

Comunidade de Inserção n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Estrutura de Acolhimento Temporário 0 0 1 0 1 

Ajuda Alimentar 1 0 4 1 6 

Centro de Férias e Lazer n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Pessoas com 

VIH/SIDA e suas 

famílias 

Centro de Atendimento/Acompanhamento Psicossocial n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Serviço de Apoio Domiciliário n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Residência para Pessoas com VIH/SIDA n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Pessoas com 

comportamentos 

aditivos 

Equipa de Intervenção Direta n.e. n.e. 1 n.e. 1. 

Apartamento de Reinserção Social 
n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Pessoas vítimas de 

violência doméstica 

Estrutura de Atendimento n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Casa de Abrigo n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Grupo fechado de respostas pontuais 

Apoio em Regime Ambulatório n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Imprensa Braille n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

Escola de Cães-Guia” n.e. n.e. n.e. n.e. n.e. 

n.e.: não existente 

Fonte: Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais e levantamento de fevereiro e março de 2024  
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Seguindo a mesma estrutura e quando aplicável, a informação por grupo alvo é complementada 

com a identificação das respostas complementares, correspondentes a atividades promovidas 

por diferentes entidades e pela comunidade, no concelho, e que complementam as respostas 

formais, dando resposta a diferentes necessidades/problemáticas existentes e contribuindo de 

forma significativa para a promoção de um ambiente inclusivo e coeso  

Esta informação foi sistematizada com base nos vários contributos dados pelas entidades locais. 

Toda a informação a seguir sistematizada decorre do levantamento efetuado entre 25 de janeiro 

e 29 de fevereiro de 2024, com a participação de diversas entidades, complementado pelo trabalho 

de recolha realizado em fontes oficiais como as páginas online da Câmara Municipal de Peniche e 

da Comunidade Intermunicipal do Oeste. 

 

INFÂNCIA E JUVENTUDE 

 

7.2.1 Crianças e jovens 

 

7.2.1.1 Respostas formais 

As valências vocacionadas para crianças e jovens (integradas na população alvo “infância e 

juventude”) existentes no concelho de Peniche incluem as seguintes respostas sociais: creche, 

estabelecimento de educação pré-escolar e centro de atividades de tempos livres. 

Os dados apurados permitem verificar a existência de 24 respostas sociais vocacionadas para 

crianças e jovens, maioritariamente afetas a estabelecimentos de educação pré-escolar (16 

respostas) (Figura 35). Globalmente, a capacidade instalada corresponde a 1 356 utentes, sendo a 

frequência atual de 1 169 crianças, o que mostra uma taxa de ocupação de 86,2%. De referir a 

elevada expressão da lista de espera, com um total de 500 crianças, maioritariamente associadas 

à resposta de creche (Tabela 61). 

No que respeita à residência dos utentes, é possível observar um carácter essencialmente de 

proximidade, com a maioria dos utentes a residir na freguesia em que se localiza o equipamento 

(82%). Apenas 20 crianças são provenientes de outros concelhos, facto essencialmente justificado 

pelo local de trabalho de pais e/ou encarregados de educação. 
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Figura 35. Territorialização das respostas sociais para crianças e jovens 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

Tabela 61. Caracterização geral das respostas sociais para crianças e jovens 

Resposta 

social 
Capacidade Frequência 

Utentes 

com acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Creche 384 366 291 319 95,3 291 69 6 

EPE 872 752 362 181 86,2 618 121 13 

CATL 100 51 74 0 51,0 50 0 1 

Total 1 356 1 169 727 500 86,2 959 190 20 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

 

CRECHE 

Resposta social desenvolvida em equipamento de natureza socioeducativa, vocacionada para o 

apoio à família e à criança, destinado a acolher crianças até aos três anos de idade, durante o 

período correspondente ao impedimento dos pais ou de quem exerça as responsabilidade 

parentais (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71


 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

154 

No concelho são disponibilizadas seis respostas de creche cuja frequência total é de 366 crianças, 

o que determina uma taxa de utilização de 95,3%. Há uma lista de espera de 319 crianças (Tabela 

62 e Figura 36).  

Este contexto indicia a necessidade de, a curto prazo, ser avaliada a possibilidade de alargamento 

da capacidade desta tipologia de resposta. 

Considerando a residência dos utentes desta resposta social é possível observar que 79% das 

crianças (291 utentes) reside na freguesia em que se encontra localizado o equipamento, 

refletindo o caráter de proximidade que é expectável numa resposta com estas características. 

Por outro lado, e no que respeita à análise do número de utentes por faixa etária sobressai a 

preponderância das crianças com 2 anos (171 utentes), situação que se inverte na análise da lista 

de espera62, em que as crianças com idades compreendidas entre os 4 e os 12 meses (141 

crianças), apresentam os valores mais significativos. 

 

Tabela 62. Caracterização da resposta social de creche, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Associação Jardim Infantil de 

Ferrel  
86 76 52 20      88,4  40 33 3 

Centro Paroquial de Bem-estar 

Social de Atouguia da Baleia 
79 73 35 53       92,4  68 5 0 

Creche Santa Maria 80 79 78 98       98,8  79 0 0 

Jardim de Infância de Serra d'El-

Rei 
33 33 27 54     100,0  14 16 3 

Centro Infantil - O Traquinas 39 39 35 0     100,0  33 6 0 

Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche - Creche de Santa Isabel 
67 66 64 94      98,5  57 9 0 

Total 384 366 291 319 95,3 291 69 6 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

  

 
62 A lista de espera referente aos equipamentos da Santa Casa da Misericórdia de Peniche (Centro Infantil - O Traquinas e Santa Casa 

da Misericórdia de Peniche - Creche de Santa Isabel) é conjunta, tendo-se optado por considerá-la apenas no equipamento Santa Casa 

da Misericórdia de Peniche - Creche de Santa Isabel para não haver duplicação de valores. 
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Caracterização geral Residência dos utentes 

  

Frequência Lista de espera 

 
 

Figura 36. Caracterização da resposta de creche 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Resposta social desenvolvida em equipamento vocacionada para o desenvolvimento da criança, 

proporcionando-lhe atividades educativas e atividades de apoio à família, destinada a crianças a 

partir dos três anos de idade, sendo a universalidade da educação pré-escolar para todas as 

crianças a partir do ano em que atinjam os quatro anos de idade (Respostas sociais - 

Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

No concelho são disponibilizadas 16 respostas de estabelecimento de educação pré-escolar63, 

sendo de sublinhar que seis integram a rede privada não lucrativa. Os equipamentos afetos a esta 

resposta apresentam uma capacidade máxima para 872 utentes e uma taxa de utilização total de 

86,2%, havendo 10 equipamentos que apresentam uma taxa de utilização superior a 90% (quatro 

encontram-se no limite da sua capacidade máxima) (Tabela 63 e Figura 37).  

 
63 Esta resposta é analisada de forma sucinta, não sendo objeto de propostas na Carta Social uma vez que integra a Carta Educativa. 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Existem 181 crianças em lista de espera64, maioritariamente com 3 anos e com elevada expressão 

nos equipamentos da rede pública (44%, correspondendo a 80 crianças).  Este cenário indica a 

necessidade de reforço da capacidade de resposta nesta valência. 

No que respeita à residência dos utentes da resposta social em análise destaca-se que esta reflete 

o carácter municipal e de proximidade expectável numa resposta desta tipologia, com 82% dos 

utentes a residir na freguesia em que se encontra instalado o equipamento e um reduzido número 

de crianças provenientes de outros territórios concelhios.  

Por outro lado, e no que respeita à distribuição por faixa etária, sobressai o elevado número de 

crianças com 4 e 5 anos, respetivamente 254 e 275 utentes.  

 

Tabela 63. Caracterização da resposta social de estabelecimento de educação pré-escolar, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Jardim de Infância da 

Prageira 
50 40 0 4 80,0 30 10 0 

Jardim de Infância do 

Alemão 
50 45 0 5 90,0 38 7 0 

Jardim de Infância do 

Filtro 
25 25 0 3 100,0 22 3 0 

Jardim de Infância da 

Colónia Balnear 
45 41 0 5 91,1 40 1 0 

Jardim de Infância da 

Bufarda, Peniche 
25 25 0 8 100,0 23 1 1 

Jardim de Infância de 

Geraldes, Peniche 
50 45 0 20 90,0 41 2 2 

Centro Escolar 100 91 0 16 91,0 73 16 2 

Jardim de Infância do 

Casal do Moinho, Peniche 
50 25 0 6 50,0 18 6 1 

Escola Básica n.º 3 25 25 0 7 100,0 25 0 0 

Escola Básica n.º 5 45 45 0 6 100,0 45 0 0 

Associação Jardim Infantil 

de Ferrel  
75 64 64 13 85,3 42 21 1 

Centro Paroquial de Bem-

estar Social de Atouguia 

da Baleia 

47 45 45 7 95,7 31 11 3 

Creche Santa Maria 100 84 84 0 84,0 84 0 0 

Jardim de Infância de 

Serra d'El-Rei 
45 45 40 40 100,0 18 25 2 

Centro Infantil - O 

Traquinas 
75 67 65 0 89,3 51 15 1 

Santa Casa da 

Misericórdia de Peniche - 

Jardim Infantil de Sant'Ana 

65 40 40 41 61,5 37 3 0 

Total 872 752 338 181 86,2 618 121 13 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 
64 A lista de espera referente aos equipamentos da Santa Casa da Misericórdia de Peniche (Centro Infantil - O Traquinas e Santa 

Casa da Misericórdia de Peniche - Creche de Santa Isabel) é conjunta, tendo-se optado por considerá-la apenas no equipamento 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche - Jardim Infantil de Sant'Ana para não haver duplicação de valores. 
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Caracterização geral Residência dos utentes 

  

Frequência Lista de espera 

  

Figura 37. Caracterização da resposta de estabelecimento de educação pré-escolar 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

CENTRO DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES 

Esta é uma resposta social desenvolvida em equipamento ou serviço de natureza sócio educativa 

vocacionada para o apoio à criança e à família, que proporciona atividades de acompanhamento, 

lazer e atividades específicas, destinadas a crianças a partir dos 6 anos, durante o período 

correspondente ao impedimento dos pais ou de quem exerça as responsabilidades parentais 

(Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

O concelho disponibiliza duas respostas de centro de atividades de tempos livres (CATL), ambas 

integradas na rede privada não lucrativa (Tabela 64 e Figura 38).  

Os equipamentos de CATL apresentam uma capacidade máxima para 100 utentes e uma taxa de 

utilização total de 51,0%, destacando-se a reduzida taxa de utilização do equipamento do Centro 

de Bem-estar Social de Atouguia da Baleia (27,5%). Estes números podem estar associados ao 

perfil socioeconómico e à existência de retaguarda familiar que permite que as crianças não 

frequentem esta resposta. Este contexto pode indiciar a necessidade de avaliar o tipo de resposta 

dada e eventual dinamização/adaptação da mesma.  

872

752

338

181

Capacidade Frequência Utentes com

acordo

Lista de

espera

n
.º

Freguesia do 

equipamento

82%

Outras 

freguesias

16%

Outros 

municípios

2%

179

254
275

44

3 anos 4 anos 5 anos 6 anos

n
.º

100

49

23

9

3 anos 4 anos 5 anos 6 anos

n
.º

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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No que respeita à residência dos utentes destaca-se que esta reflete o carácter municipal e de 

proximidade expectável numa resposta desta tipologia, com 98% dos utentes a residir na freguesia 

onde se encontra o equipamento. Sobressai, de igual modo, o valor mais expressivo de crianças 

com idades compreendidas entre os 6 e os 9 anos, designadamente 40 crianças (associadas ao 

1.º CEB). 

 

Tabela 64. Caracterização da resposta social de centro de atividades de tempos livres, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Centro de Atividade de Tempos 

Livres - O Farol 
60 40 40 0       66,7  40 0 0 

Centro Paroquial de Bem-estar 

Social de Atouguia da Baleia 
40 11 34 0      27,5  10 0 1 

Total 100 51 74 0 51,0 50 0 1 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

 

Caracterização geral Residência dos utentes 

  

Frequência 

 

Figura 38. Caracterização da resposta de centro de atividades de tempos livres 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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7.2.1.2 Respostas complementares 

Para o grupo alvo Crianças e Jovens, complementam as respostas formais elencadas, as 

iniciativas a seguir elencadas e que têm por base o levantamento efetuado e a informação prestada 

pelas diferentes entidades que atuam à escala concelhia. 

 

COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS (CPCJ)  

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens Não aplicável 

Descritivo 

A CPCJ é uma instituição oficial, não judicial com autonomia funcional, que atua a nível concelhio e que visa promover 

os direitos das crianças e dos jovens e redefinir ou colocar termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, 

saúde, formação, educação ou  desenvolvimento, dando cumprimento à Lein.º 147/99. Em conformidade com os 

dados disponíveis no Plano Local de Promoção e Proteção das Crianças e Jovens do Concelho de Peniche 2022-

2027 – Laços, esta instituição funciona em modalidade alargada ou restrita, designadas, respetivamente, de 

Comissão Alargada e de Comissão Restrita.  

À Comissão Alargada compete desenvolver ações de promoção dos direitos e de prevenção das situações de perigo 

para a criança e jovem, nomeadamente: 

• Informar a comunidade sobre os direitos da criança e do jovem e sensibilizá-la para os apoiar sempre que estes 

conheçam especiais dificuldades; 

• Promover ações e colaborar com as entidades competentes tendo em vista a deteção dos factos e situações 

que afetem os direitos e interesses da criança e do jovem; 

• Colaborar com as entidades competentes no estudo e elaboração de projetos inovadores no domínio da 

prevenção primária dos fatores de risco, bem como na constituição e funcionamento de uma rede de respostas 

sociais adequadas. 

À Comissão Restrita compete intervir nas situações em que uma criança ou jovem está em perigo. 

A informação dos processos abrangidos pela CPCJ, referente ao período compreendido entre 2019 e 2021, é 

apresentada no quadro seguinte, revelando um aumento progressivo do número de casos: 

Volume processual 2019 2020 2021 

Total 171 222 284 

Transitados do ano anterior 47 83 132 

Novos 102 123 111 

Reabertos 21 11 36 

Transferidos 1 5 5 
 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens Permanente Concelhia 

 

  

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/147-1999-581619
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BASE CAMP - CENTRO DE FÉRIAS E LAZER 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Centro Paroquial de Bem-estar Social de Atouguia da 

Baleia 

Espaço em fase de protocolo na freguesia de Atouguia da 

Baleia 

Descritivo 

Campos de Férias para as crianças e jovens, para ocupação de tempos livres nas férias escolares, com um conjunto 

de atividades pedagógico-educativas e lúdicas que contribuem para a aprendizagem de valores ambientais e sociais.  

À data do levantamento encontravam-se abrangidos por esta iniciativa 20 crianças/jovens. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens - 10 aos 15 

anos 

Periódico - períodos de interrupção 

letiva 
Concelhia/supraconcelhia 

 

GABINETE DE APOIO AO ALUNO E À FAMÍLIA (GAAF - AEDLA) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde (AEDLA) Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde 

Descritivo 

Resposta enquadrada no Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), que consiste no apoio a 60 alunos e 

respetivas famílias. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens - alunos do AE D. 

Luís de Ataíde 
Permanente (período letivo) Concelhia 

 

GABINETE DE APOIO AO ALUNO E À FAMÍLIA (GAAF - AEP) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Agrupamento de Escolas de Peniche (AEP) Agrupamento de Escolas de Peniche 

Descritivo 

Resposta enquadrada no Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP), inclui o acompanhamento realizado 

por uma equipa multidisciplinar (área social, psicologia e animação sociocultural), que visa contribuir para o bem-

estar e desenvolvimento dos alunos a nível individual, familiar, social e escolar. A intervenção pode ser efetuada de 

forma individual, mas também em contexto de turma/grupo.  

Em fevereiro de 2024 encontravam-se abrangidos por este apoio 119 beneficiários (o número de alunos/famílias 

acompanhados varia consoante as sinalizações). 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens - alunos do AEP Permanente Concelhia 
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INTERCÂMBIOS JUVENIS - PROGRAMA ERASMUS+ 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Juvenil de Peniche PSP Baleal ou país parceiro 

Descritivo 

Intercâmbios (idas e acolhimentos) de jovens com países da União Europeia ou de outros locais. 

50 beneficiários à data do levantamento. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens 
Variável (dependente de candidaturas) 

usualmente decorre cerca de 2 vezes por ano  
Supraconcelhia 

 

PONTO JOVEM - SERVIÇO DE JUVENTUDE 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche YOUTH POINT - Ponto Jovem 

Descritivo 

O Ponto Jovem (YOUTH POINT) é um balcão de informação juvenil. Presta serviço e Informações nas seguintes 

áreas: Lazer, Tempos Livres, Empreendedorismo juvenil, Emprego (18-30), Mobilidade Nacional e Internacional, 

Associativismo Juvenil, Saúde, Voluntariado e Orientação Vocacional. Existem ainda atividades (oficinas, atividades 

de ocupação de tempos livres. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens 
Permanente (diário e/ou semanal no caso das 

consultas de Psicologia) 
Concelhia 

 

PROGRAMA ESCOLA SEGURA (PES) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

GNR Peniche / PSP de Peniche Não aplicável 

Descritivo 

O Programa Escola Segura65 tem como objetivos prioritários: 

a) Diagnosticar, prevenir e intervir nos problemas de segurança das escolas; 

b) Prevenir e erradicar a ocorrência de comportamentos de risco e/ou de ilícitos nas escolas e nas áreas envolventes; 

c) Promover uma cultura de segurança nas escolas; 

d) Fomentar o civismo e a cidadania, contribuindo deste modo para a afirmação da comunidade escolar enquanto espaço 

privilegiado de integração e socialização; 

e) Promover, de forma concertada com os respetivos parceiros e com representantes de outras entidades consideradas 

relevantes pelo Grupo Coordenador do Programa Escola Segura, a realização de ações de sensibilização e de formação 

sobre a problemática da prevenção e da segurança em meio escolar, destinadas às Forças de Segurança, pessoal docente 

e não docente e demais elementos da comunidade educativa e à opinião pública em geral; 

f) Recolher informações, dados estatísticos e realizar estudos que permitam dotar as entidades competentes de um 

conhecimento objetivo sobre a violência, os sentimentos de insegurança e a vitimização na comunidade educativa. 

A PSP promove através das suas Equipas do Programa Escola Segura (EPES) a vigilância das zonas escolares e 

contactos de proximidade com toda a comunidade educativa, respondendo às diversas solicitações que lhe são 

dirigidas, incluindo a resposta a ocorrências de diversa natureza e promovendo a realização de ações grupais de 

 
65 Detalhes do programa no Despacho n.º 8927/2017 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/8927-2017-108275627
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sensibilização, demonstração e visita e de ações de contacto individual de prevenção criminal junto das escolas. 

Estas ações possuem uma grande componente preventiva, constituindo-se como um bom elo de transmissão de 

informação de segurança e projetando as EPES num papel mais interventivo e relevante no que respeita à formação 

e sensibilização da comunidade escolar para a adoção de regras e comportamentos de segurança, o que no futuro 

poderá traduzir-se na prevenção de alguns comportamentos de risco. As ações são realizadas em escolas e por 

grupos, não existindo contabilização do número de beneficiários abrangidos. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens Permanente Concelhia 

 

PROGRAMA ESCOLHE-TE 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia (AEAB); 

Agrupamento de Escolas de D. Luís de Ataíde (AEDLA); 

Agrupamento de Escolas de Peniche (AEP); Escola Secundária 

de Peniche (ESP) 

Descritivo 

O Projeto “Escolhe-te”, é um projeto de promoção da saúde desenvolvido pelo Município em modelo de parceria 

comunitária e concretizado em contexto escolar, tendo como principal objetivo a promoção de estilos de vida 

saudáveis em jovens adolescentes (alunos do 3.º ciclo e do ensino secundário) do concelho de Peniche. Integram a 

parceria as seguintes entidades: Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia (AEAB); Agrupamento de Escolas 

de D. Luís de Ataíde (AEDLA); Agrupamento de Escolas de Peniche (AEP); Escola Secundária de Peniche (ESP); 

Acompanha, Cooperativa de Solidariedade Social CRL – Projeto “Porto Mais Seguro”; Guarda Nacional Republicana 

(GNR) – Secção de Prevenção Criminal e Policiamento Comunitário; Polícia de Segurança Pública (PSP) – Esquadra 

de Peniche; Unidade de Cuidados Continuados (UCC) Bombarral-Peniche; Unidade Local de Saúde Pública (ULSP) 

de Peniche. 

Beneficiaram deste serviço 25 turmas dos 7.º e 10.º ano de escolaridade no ano letivo de 2022/2023 e 24 turmas 

dos 8.º e 11.º ano de escolaridade no ano letivo de 2023/2024. No ano letivo 2024/2025 serão apoiadas turmas dos 

9.º e 12.º ano de escolaridade 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens 
Permanente (decorre entre os anos 

letivos 2022 e 2025) 
Concelhia 
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7.2.2 Crianças e jovens com deficiência  

 

7.2.2.1 Respostas formais 

A análise das respostas destinadas a crianças e jovens com deficiência (integradas na população 

alvo “infância e juventude”) centra-se na resposta de intervenção precoce na infância, a única 

disponibilizada no concelho de Peniche (Figura 39). 

 

 

Figura 39. Territorialização da resposta social para crianças e jovens com deficiência 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA 

Resposta desenvolvida mediante um serviço que promove medidas de apoio integrado, centrado 

na criança e na família, incluindo ações de natureza preventiva e reabilitativa, designadamente do 

âmbito da educação, da saúde e da ação social  (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 

2022). 

 

  

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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No concelho é disponibilizada uma resposta com esta tipologia, designadamente no CREAP - 

Centro de Reabilitação e Formação Profissional, sendo a sua atuação integrada no âmbito da 

Equipa Local de Intervenção Precoce Bombarral/Peniche (ELI Bombarral/Peniche)66. Esta é uma 

resposta desenvolvida nos contextos quotidianos das crianças e que resulta de uma atuação 

concertada dos Ministérios da Educação, da Saúde e do Trabalho, Solidariedade e Segurança 

Social (MTSSS). A ELI Bombarral/Peniche é constituída por técnicos em representação do 

Ministério da Educação (o Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde é o agrupamento de 

referência no concelho com funções de coordenação), Ministério da Saúde (designação pelo ACES 

Oeste) e MTSSS (protocolo de cooperação com a CERCIPENICHE, CRL.).  

Através da análise da área de residência dos utentes é possível verificar que a abrangência da 

resposta extravasa os limites do concelho (54 utentes residentes em outros territórios concelhios) 

ainda que, de forma maioritária residam no concelho de Peniche (Figura 40). 

Esta resposta apresenta uma capacidade para 60 utentes e uma frequência total de 178 crianças 

o que mostra uma taxa de utilização de 296,7%. De ressalvar que a capacidade máxima 

estabelecida para esta resposta tem em consideração o acordo existente com a Segurança Social. 

Todavia, e considerando que esta é uma resposta cuja área de atuação abrange outros domínios, 

nomeadamente a saúde e educação, encontram-se contabilizadas na frequência as crianças que 

são sinalizadas e acompanhadas em contexto educativo67, facto que explica a elevada taxa de 

utilização supramencionada, a qual poderá indiciar a necessidade de avaliação de reforço da 

capacidade. 

  

 
66 Criada em junho de 2011 na sequência do Decreto-Lei n.º 281/2009 que visa a criação do Sistema Nacional de Intervenção Precoce 

na Infância (SNIPI). 

67 A referenciação dos utentes pode ser efetuada na sede da ELI ou a qualquer um dos elementos da equipa. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/281-2009-491397
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Caracterização geral Residência dos utentes 

 

 
Frequência 

 
Figura 40. Caracterização da resposta de centro de intervenção precoce na infância 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

7.2.2.2 Respostas complementares 

Para o presente grupo alvo, considerando a informação disponibilizada, releva-se o Centro de 

Recursos para a Inclusão e as Unidades Especializadas de Apoio à Multideficiência e a Alunos com 

Perturbação do Espetro do Autismo. 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO (CRI) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

CERCIPENICHE, C.R.L. Escolas 

Descritivo 

Serviço especializado, acreditado pelo Ministério da Educação e promovido pela CERCIPENICHE, C.R.L., que visa 

promover o potencial de cada aluno, em parceria com as estruturas da comunidade. Pretende, ainda, apoiar a 

inclusão das crianças e alunos com necessidade de mobilização de medidas adicionais de suporte à aprendizagem 

e à inclusão, através da facilitação do acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação social e à 

vida autónoma. 

Encontram-se abrangidos por esta iniciativa, à data do levantamento, um total de 156 beneficiários, nomeadamente 

alunos do 1º CEB, do 2.º CEB e do ensino secundário (alguns beneficiários usufruem de mais que um apoio, pelo 

que o número total de apoios é de 196). 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças e jovens com necessidade de 

mobilização de medidas adicionais de 

suporte à aprendizagem e à inclusão  

Permanente (período letivo) Concelhia 
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UNIDADES ESPECIALIZADAS DE APOIO À MULTIDEFICIÊNCIA E A ALUNOS COM PERTURBAÇÃO DO 

ESPETRO DO AUTISMO 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Escola Secundária de Peniche Escola Secundária de Peniche 

Descritivo 

Duas unidades especializadas (UE), que constituem um recurso pedagógico da Escola Secundária de Peniche para 

responder a grupos específicos de alunos com deficiências de grau moderado, grave ou profundo: uma de apoio 

especializado para a educação de alunos com multideficiência – Unidade de Apoio à Multideficiência (UAM); e outra 

para a educação de alunos com perturbações do espectro do autismo – Unidade de Ensino Estruturado (UEE). 

À data do levantamento encontram resposta nestas unidades 6 beneficiários. 

Grupo alvo 
Âmbito temporal de 

implementação 
Abrangência territorial 

Jovens com deficiência Permanente Concelhia 

 

 

UNIDADES ESPECIALIZADAS DE APOIO À MULTIDEFICIÊNCIA  

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde 
EB 2,3 D. Luís de Ataíde (2º e 3º Ciclo) e Escola Velha (1º 

ciclo) 

Descritivo 

O AEDLA conta com duas unidades especializadas (UE), que constituem um recurso pedagógico do AEDLA para 

responder a grupos específicos de alunos com deficiências de grau moderado, e grave. À data do levantamento 

encontram resposta nestas unidades 4 beneficiários (2 ao nível do 2ºciclo/3ºciclo e 2 ao nível do 1º ciclo. 

Grupo alvo 
Âmbito temporal de 

implementação 
Abrangência territorial 

Jovens com deficiência Permanente Concelhia 

 

 

UNIDADES ESPECIALIZADAS DE APOIO À MULTIDEFICIÊNCIA E A ALUNOS COM PERTURBAÇÃO DO 

ESPETRO DO AUTISMO 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Agrupamento de Escolas de Peniche Agrupamento de Escolas de Peniche 

Descritivo 

O Agrupamento de Escolas de Peniche está dotado de um conjunto de recursos humanos e materiais, que, postos 

pedagogicamente ao serviço dos alunos, vieram responder de forma mais eficaz às suas necessidades educativas. 

Assim, a escola tem como respostas: 

- Duas Unidades de Ensino Estruturado (UEE), com capacidade para 12 alunos/as e que prestam atendimento a 

crianças com Perturbação do Espetro do Autismo (PEA), dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos; 
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- Projeto UNO (Um Novo Olhar) dinamizado pelos docentes do Departamento de Educação Especial em parceria com 

outros docentes de outros grupos disciplinares do Agrupamento. Os referidos docentes procuraram proporcionar 

aos alunos com medidas adicionais e que beneficiam de adaptações curriculares significativas, ao abrigo da alínea 

b), do artigo 10º, do referido Decreto-lei diversas experiências de carácter funcional, procurando apurar os interesses 

vocacionais dos mesmos, tem ainda ao projeto CRI (Centro de Recursos para a Inclusão) em parceria com a 

CERCIPeniche, que dotou a escola de técnicos especializados nas áreas de Psicologia, Terapia da Fala e 

Psicomotricidade. Estes prestaram apoio terapêutico, necessário e adequado às necessidades educativas e pessoais 

dos alunos, que beneficiaram de medidas seletivas e/ou adicionais, a parceria externa com o ITAD (Instituto de Apoio 

e Desenvolvimento), que proporcionou apoio especializado a alunos na área da Terapia da Fala, Psicologia e Terapia 

Ocupacional. Este ano letivo beneficiaram deste projeto 13 alunos. 

Grupo alvo 
Âmbito temporal de 

implementação 
Abrangência territorial 

Jovens com deficiência Permanente Concelhia 

 

 

7.2.3 Crianças e jovens em situação de perigo 

No âmbito das respostas sociais destinadas a crianças e jovens em situação de perigo, no 

concelho de Peniche encontra-se a resposta de casa de acolhimento para resposta a situações de 

emergência (Figura 41).  
 

 

Figura 41. Territorialização da resposta social para crianças e jovens em situação de perigo 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  
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CASA DE ACOLHIMENTO PARA RESPOSTA A SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 

Resposta social, no âmbito da execução da medida de promoção e proteção, desenvolvida em 

equipamento, destinada ao acolhimento urgente determinado pela necessidade de proteção 

imediata em situação de perigo atual ou iminente para a vida ou de grave comprometimento da 

integridade física ou psíquica da criança ou do jovem, que exija procedimento adequados, com 

base na aplicação da medida de promoção e proteção (Respostas sociais - Nomenclaturas e 

conceitos, 2022). 

 

No concelho é disponibilizada uma resposta com esta tipologia (Centro Social Padre Bastos) 

apresentando uma frequência de 12 utentes que, de forma maioritária, se enquadram nas faixas 

etárias dos 10 aos 15 anos e dos 16 aos 18 anos. De acordo com a natureza da resposta, a 

totalidade dos utentes é proveniente de outros territórios concelhios.  

A capacidade é de 12 utentes e a taxa de utilização é de 100%, valores que podem indiciar a 

necessidade de alargamento da capacidade desta valência, necessidade essa que deve ser 

equacionada num contexto regional/nacional devido à sua natureza específica. 

 

Caracterização geral Frequência  

  

Figura 42. Caracterização da resposta de centro de intervenção precoce na infância 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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POPULAÇÃO ADULTA 

 

7.2.4 Pessoas idosas 

 

7.2.4.1 Respostas formais 

As respostas sociais destinadas a pessoas idosas (integradas na população alvo “população 

adulta”), no concelho de Peniche, correspondem às tipologias serviço de apoio domiciliário (SAD), 

centro de convívio, centro de dia e estrutura residencial para pessoas idosas (ERPI) (Figura 43). 

Existem 22 respostas sociais vocacionadas para pessoas idosas, maioritariamente afetas a SAD 

(8 respostas) e ERPI (7 respostas). Na globalidade, estas apresentam uma capacidade para 821 

utentes e uma frequência de 681 utentes, determinando uma taxa de ocupação de 82,9%, sendo 

ainda de sublinhar a existência de 474 idosos em lista de espera, maioritariamente associados à 

resposta de ERPI (466) (Tabela 65). 

No que respeita à residência dos utentes, observa-se um carácter essencialmente de proximidade, 

com a maioria a residir na freguesia em que se localiza o equipamento 77%). Apenas 6% dos 

utentes são provenientes de outros concelhos. 

 

Figura 43. Territorialização das respostas sociais para pessoas idosas 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  
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Tabela 65. Caracterização geral das respostas sociais para pessoas idosas 

Resposta 

social 
Capacidade Frequência 

Utentes 

com acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

SAD 347 264 245 6 76,1 227 34 3 

Centro de 

convívio 
30 10 0 0 33,3 10 0 0 

Centro de dia 165 135 126 2 81,8 85 33 17 

ERPI 259 257 199 666 99,2 177 60 20 

Total 801 666 570 674 83,1 499 127 40 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

Complementarmente à informação sobre a rede atualmente existente, ressalva-se a informação 

prestada pela Associação Social de Atouguia da Baleia - Espaço Sénior São Leonardo (ESSL), 

relativa à construção de um equipamento social de apoio a idosos composto por ERPI (40 lugares), 

Centro de Dia (25 lugares) e um Serviço de Apoio Domiciliário (35 lugares), com conclusão 

prevista para o final de 2024. Esta informação será devidamente contextualizada e enquadrada no 

exercício de programação da rede. 

 

SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

Resposta social, desenvolvida a partir de um equipamento que consiste na prestação de cuidados 

e serviço a famílias e ou pessoas que se encontrem no seu domicílio, em situação de dependência 

física e ou psíquica e que não possam assegurar, temporária ou permanentemente, a satisfação 

das suas necessidades básicas e ou a realização das atividades instrumentais da vida diária 

(Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

No concelho são disponibilizadas oito respostas de SAD, com capacidade para 347 idosos e cuja 

frequência de 264 utentes equivale a uma taxa de ocupação de 76,1% (Tabela 66). De referir a 

existência de quatro equipamentos com taxas de utilização superiores a 80%, valor que poderá 

justificar, a curto/médio prazo o alargamento da capacidade ou a articulação com outras respostas 

sociais vocacionados para o apoio a pessoas idosas no concelho. 

A análise da residência dos utentes revela o carácter de proximidade típico de uma resposta com 

estas características, com 227 utentes (86%) a residirem na própria freguesia do equipamento. 

Por outro lado, considerando a distribuição dos utentes por faixa etária, e corroborando o quadro 

de envelhecimento demográfico concelhio já mencionado, a maioria dos utentes apresentava mais 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71


 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

171 

de 80 anos, nomeadamente 187 utentes, com uma representatividade de 71% face ao total de 

idosos afetos a esta valência. (Figura 44). A lista de espera integra apenas seis utentes com idades 

compreendidas entre os 75 e os 84 anos. 

 

Tabela 66. Caracterização da resposta de serviço de apoio domiciliário, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
49 36 30 0 73,5 36 0 0 

APSSERRA - Associação para 

Seniores de Serra d'El-Rei 
42 35 35 0 83,3 14 18 3 

Associação de Solidariedade 

Social de Ferrel  
42 40 37 0 95,2 30 10 0 

Centro Paroquial de Bem-estar 

Social de Atouguia da Baleia 
56 47 44 0 83,9 47 0 0 

Centro Social da Bufarda 42 42 35 6 100,0 39 3 0 

Complexo Social Comendador 

João Augusto Barradas 
20 12 12 0 60,0 12 0 0 

Maré da Saúde, Unipessoal, 

Lda. 
s.d. s.d. s.d. s.d. s.d. s.d. s.d. s.d. 

Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche 
96 52 52 0 54,2 49 3 0 

Total 347 264 245 6 76,1 227 34 3 

s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

Caracterização geral Residência dos utentes 

  

Frequência Lista de espera 

  

Figura 44. Caracterização da resposta de serviço de apoio domiciliário 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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CENTRO DE CONVÍVIO 

Resposta social desenvolvida em equipamento, de apoio a atividades sócio recreativas e culturais, 

organizadas com participação ativa das pessoas idosas de uma comunidade (Respostas sociais - 

Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

No concelho existe uma resposta com esta tipologia desenvolvida em um equipamento municipal. 

Esta resposta tem capacidade para 30 idosos e é frequentada por 10 utentes, ou seja, possui uma 

taxa de utilização de 33,3%. Este dado pode justificar a avaliação do modelo de resposta existente 

e a eventual dinamização da mesma. 

Esta é uma resposta de cariz marcadamente local, considerando que a totalidade dos utentes 

reside na freguesia de Peniche (Figura 45). Analisando a frequência por faixa etária é possível 

observar uma maior representatividade dos idosos com idades compreendidas entre os 75 e os 

79 anos (8 utentes).  

 

Caracterização geral Frequência 

  

Figura 45. Caracterização da resposta de centro de convívio 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

CENTRO DE DIA 

Resposta social, desenvolvida em equipamento, que consiste na prestação de um conjunto de 

serviços que contribuem para a manutenção das pessoas idosas no seu meio sociofamiliar  

(Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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No concelho existem seis respostas de centro de dia, com capacidade para 165 utentes e 

frequentadas por 135, o que corresponde a uma taxa de utilização de 81,8%. De sublinhar que 

três das seis respostas apresentam uma taxa de utilização superior a 90% (sendo mesmo de 100% 

em três delas), facto que deverá ser devidamente ponderado na programação da rede afeta a esta 

tipologia, podendo ser sugerido o alargamento da capacidade em equipamentos específicos ou, 

em alternativa, a articulação com as restantes respostas, cujas taxas de utilização são mais 

reduzidas. 

A análise da residência dos utentes revela o carácter de proximidade desta resposta, sendo 

possível observar que 85 utentes (63%) residiam na própria freguesia onde se encontra localizado 

o equipamento, existindo uma percentagem reduzida de utentes de outras freguesias do concelho 

(24% - 33 utentes) evidenciando, de igual modo, uma abrangência claramente municipal (Figura 

46). 

Por outro lado, a distribuição dos utentes por faixa etária mostra uma maior concentração de 

idosos nas faixas etárias mais elevadas, com especial preponderância para as idades entre os 80 

e os 84 anos (55 utentes) e mais de 85 anos (53 utentes) e que, conjuntamente, representavam 

mais de 72% dos utentes afetos a esta resposta. A lista de espera é diminuta, com apenas dois 

utentes. 

Tabela 67. Caracterização da resposta de centro de dia, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

ACOMPANHA - Cooperativa de 

Solidariedade Social, CRL 
30 20 20 0 66,7 20 0 0 

APSSERRA - Associação para 

Seniores de Serra d'El-Rei 
30 30 30 0 100,0 12 5 13 

Associação de Solidariedade 

Social de Ferrel  
25 25 22 0 100,0 3 22 0 

Centro Social da Bufarda 30 30 24 2 100,0 24 2 4 

Complexo Social Comendador 

João Augusto Barradas 
20 12 12 0 60,0 12 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche 
30 18 18 0 60,0 14 4 0 

Total 165 135 126 2 81,8 85 33 17 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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Frequência Lista de espera 

  

  

Figura 46. Caracterização da resposta de centro de dia 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA IDOSOS 

Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada a alojamento coletivo, de utilização 

temporária ou permanente, em que sejam desenvolvidas atividades de apoio social e prestados 

cuidados de enfermagem (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

Considerando os dados disponibilizados, registam-se sete ERPI no concelho com uma capacidade 

instalada para acolhimento de 259 idosos e uma frequência global de 257 utentes, o que se traduz 

numa taxa de utilização de 99,2%. De notar que seis das sete respostas sociais se encontram no 

limite da sua capacidade máxima (Tabela 68). A esta situação acresce o facto de existir uma lista 

de espera de 666 idosos68.  

 
68 A lista de espera indicada para a Santa Casa da Misericórdia de Peniche é conjunta, integrando os utentes das respostas de Centro 

de Dia e ERPI. Para não haver duplicação de valores optou-se pela integração na resposta de ERPI.  

A lista de espera indicada para o Complexo Social Comendador João Augusto Barradas integra os utentes de todas as respostas 

direcionadas para pessoas idosas do Centro Social Padre Bastos, optando-se por integrá-la na resposta de ERPI para não existir 

duplicação de valores. 
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Este quadro revela a elevada procura e a incapacidade da rede responder à mesma, o que leva à 

necessidade de se considerar, a curto prazo, (i) a possibilidade de alargamento da capacidade em 

alguns equipamentos que disponham de espaço físico, (ii) a possibilidade de construção de um 

novo equipamento e/ou (iii) o reforço da articulação com respostas de outras tipologias 

direcionadas para este grupo alvo. 

A análise da residência dos utentes revelou, também, o carácter de proximidade desta resposta, 

sendo possível observar que 177 utentes (69%) residiam na própria freguesia onde se encontra 

localizado o equipamento (Figura 47). Valores mais reduzidos estavam associados aos utentes de 

outras freguesias do concelho (23% - 60 utentes) ou de outros concelhos (8% - 20 utentes). 

Seguindo a tendência observada nas restantes respostas direcionada para pessoas idosas, a faixa 

etária mais preponderante é a dos mais de 85 anos (142 utentes), concentrando cerca de metade 

do total de utentes afetos a esta resposta. A distribuição dos idosos em lista de espera por faixa 

etária revela uma maior concentração de idosos nas faixas etárias mais elevadas, relevando-se os 

idosos com idades entre os 80 e os 84 anos, bem como os que apresentam mais de 85 anos e 

que, conjuntamente, representam mais de 70% dos utentes integrados nesta resposta.  

 

Tabela 68. Caracterização da resposta de ERPI, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Casa de Repouso da Barragem 14 14 0 4 100,0 3 3 8 

APSSERRA - Associação para 

Seniores de Serra d'El-Rei 
24 24 18 193 100,0 10 9 5 

Associação de Solidariedade 

Social de Ferrel  
36 36 28 200 100,0 4 31 1 

Complexo Social Comendador 

João Augusto Barradas 
56 56 56 217 100,0 56 0 0 

Complexo Social Comendador 

João Augusto Barradas - Lar 

Nossa Senhora da Boa Viagem 

58 58 58 0 100,0 58 0 0 

COMMODOS - Residência 

Geriátrica, Lda. 
26 22 0 0 84,6 3 14 5 

Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche 
45 47 39 52 104,4 43 3 1 

Total 259 257 199 666 99,2 177 60 20 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

  



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

176 

  

 

 

Frequência Lista de espera 

 
 

Figura 47. Caracterização da resposta de ERPI 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

7.2.4.2 Respostas complementares 

Complementares às respostas formais e contribuindo para a qualidade de vida, segurança e 

longevidade da população sénior do concelho, elencam-se as seguintes respostas 

complementares promovidas por diversas entidades locais. 

CENTRO DE ATIVIDADES SÉNIOR DO ESPAÇO SÉNIOR SÃO LEONARDO (ESSL) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Social de Atouguia da Baleia - Espaço 

Sénior São Leonardo (ESSL) 

Sede do Espaço Sénior São Leonardo (antiga escola 

primária) 

Descritivo 

Espaço de convívio e aprendizagem não formal com atividades formativas, artísticas e desportivas para seniores 

(danças tradicionais, danças sociais/salão, atividade física, informática, pintura a óleo, história, seara de palavras, 

museus e património local, cavaquinho, teatro, inglês e artesanato). Dinamizado por equipa de 14 

professores/monitores voluntários, desenvolvem proporcionam aos seniores a frequência de sessões e/ou cursos 

onde os seus conhecimentos podem ser valorizados e ampliados. 

À data do levantamento, 96 idosos beneficiam desta iniciativa, correspondendo a 164 inscritos, na medida em que 

alguns beneficiários frequentam mais que uma atividade. O total indicado não inclui os participantes na caminhada 

semanal, cujo número varia entre 14 e 28 idosos. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas idosas Permanente Concelhia 
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COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO A IDOSOS DE PENICHE (CAIP) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Câmara Municipal de Peniche 

Descritivo 

A CAIP destina-se a apoiar idosos residentes no concelho, com 60 e mais anos, que se encontrem em situação de 

risco ou perigo sinalizados pelos serviços municipais ou identidicados por entidades parceiras na área da saúde, 

justiça, IPSS, entre outros, sem prejuízo de poderem ser atendidas outras situações especiais de envelhecimento 

precoce. São competências da CAIP: 

a) Sinalizar pessoas idosas em situação de risco ou perigo; 

b) Atender e informar as pessoas que se dirigem à CAIP; 

c) Intervir nas situações sinalizadas; 

d) Fazer o encaminhamento da pessoa idosa em situação de emergência para as entidades competentes, de 

acordo com a situação de risco ou de perigo a que esteja exposto. 

e) Organizar um processo individual por idoso sinalizado, onde conste a sinalização, identificação do idoso, 

documentos pessoais e ações realizadas para a situação concreta, conforme determinado pela Comissão, em 

conformidade com a ficha de sinalização. 

f) Criar e gerir uma base de dados dos idosos de acesso restrito e 

g) exclusivo para a prossecução dos objetivos da CAIP. 

h) Elaborar um relatório anual da atividade da Comissão para apresentar ao Conselho Local de Ação Social. 

A informação disponibilizada pela Câmara Municipal revela que as problemáticas tratadas se encontram associadas 

a problemas de saúde (20), isolamento (16), saúde mental (14), negligência (10), violência doméstica (9), condições 

de higiene (6), conflitos familiares (6), maus tratos (6), comportamentos aditivos (5), e desgaste do cuidador (4). 

Em dezembro de 2023, relativamente aos processo ativos, eram abrangidos por esta iniciativa 78 casos, com a 

seguinte distribuição etária: 65 a 75 anos (20); 75 a 85 anos (31); 85 a 95 anos (21); mais de 95 anos (6). 47 casos 

localizados na freguesia de Peniche 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas idosas Permanente Concelhia 

 

IDOSO SEGURO 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Guarda Nacional Republicana (GNR)  Não aplicável 

Descritivo 

Visitas regulares a 20 idosos em situação de isolamento ou vulnerabilidade.  

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas idosas Permanente Concelhia 
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PROGRAMA APOIO 65 - IDOSOS EM SEGURANÇA 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Polícia de Segurança Pública (PSP) Não aplicável 

Descritivo 

Programa especial de policiamento de proximidade, baseado em três grandes linhas:  

a) Implementação do modelo de ação policial ajustado às necessidades e características específicas da população 

idosa;    

b) Participação ativa das comunidades locais e colaboração direta com as instituições que prestam apoio a esta 

população;  

c) Divulgação de conselhos de segurança junto da população idosa, visa:  i) garantir as condições de segurança e 

a tranquilidade das pessoas idosas; ii) promover o conhecimento do trabalho das Forças de Segurança; iii) ajudar 

a prevenir e a evitar situações de risco. 

A ação policial junto da população idosa, inserida num contexto preventivo, é efetivada quer através da realização de 

ações de sensibilização, em que são prestados conselhos de segurança, quer através de visitas domiciliárias com 

avaliação, sinalização, acompanhamento e encaminhamento dos idosos, para instituições de apoio social, quer ainda 

mediante o reforço do policiamento dos locais habitualmente frequentados por idosos. 

No âmbito da Estratégia Nacional para o Envelhecimento Ativo e Saudável 2017-2025, a PSP assume um papel ativo 

na dinamização de medidas na área da “Promoção de Estilos de Vida Saudável e Vigilância da Saúde" e, 

particularmente, nas da “Criação de ambientes físicos que garantam a segurança" e “Identificação, sinalização e 

suporte em situação de vulnerabilidade". 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas idosas Permanente Concelhia 

 

ATIVIDADES COM A POPULAÇÃO IDOSA 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

AMA - Associação Mão Amiga Sporting Clube da Estrada 

Descritivo 

Promoção de atividades diversas tais como: dança, caminhada, música, ginástica, crochet e horta social. À data do 

levantamento efetuado encontravam-se abrangidos por estas atividades 30 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas idosas Semanal Supraconcelhia 
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7.2.5 Pessoas com deficiência 

 
 

7.2.5.1 Respostas formais 

No que respeita às respostas sociais destinadas a pessoas com deficiência (integradas na 

população alvo “população adulta”), a nível concelhio são disponibilizadas duas respostas de 

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI) e uma resposta de Lar Residencial, 

com uma capacidade máxima para acolhimento de 120 utentes e uma taxa de utilização de 100%, 

acrescendo uma lista de espera de 104 utentes (Figura 48 e Tabela 69). 

De acordo com os dados disponibilizados, as respostas apresentam um cariz municipal (38 

utentes da freguesia do equipamento e 50 de outras freguesias do concelho de Peniche), ainda 

que 32 utentes sejam provenientes de outros concelhos.  

 
 

 

Figura 48. Territorialização das respostas sociais para pessoas com deficiência 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  
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Tabela 69. Caracterização geral das respostas sociais para pessoas com deficiência 

Resposta 

social 
Capacidade Frequência 

Utentes 

com acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

CACI 90 90 90 46 100,0 32 41 17 

Lar residencial 30 30 28 58 100,0 6 9 15 

Total 120 120 118 104 100,0 38 50 32 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO (CACI)  

Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada a desenvolver atividades ocupacionais 

para pessoas com deficiência, visando a promoção da sua qualidade de vida, possibilitando um 

maior acesso à comunidade, aos seus recursos e atividades e que se constituam como um meio 

de capacitação para a inclusão, em função das respetivas necessidades, capacidades e nível de 

funcionalidade (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

Existem no concelho duas respostas sociais de CACI, ambas associadas à CERCIPENICHE, com 

uma capacidade de acolhimento de 90 utentes, capacidade esta com uma taxa de utilização de 

100%, acrescendo uma lista de espera de 46 indivíduos (Tabela 70).  

Este quadro evidencia a necessidade de avaliar o alargamento da capacidade desta resposta, caso 

não seja possível a articulação com outras respostas com a mesma tipologia em concelhos 

limítrofes. 

Apesar da maior percentagem de utentes residir no concelho de Peniche, a análise da residência 

dos utentes revela o carácter extramunicipal desta resposta, com 17 utentes provenientes de 

outros concelhos (19%) (Figura 49). 

A distribuição dos utentes por faixa etária revela uma maior expressão de utentes com mais de 

46 anos (37 utentes), com uma representatividade de 41% face ao total. Na análise da lista de 

espera observa-se uma tendência inversa, com o maior número de potenciais utentes a 

apresentarem idades compreendidas entre os 16 e os 25 anos, ainda que seja de relevar o elevado 

número de utentes em lista de espera com mais de 46 anos. 

 

 

 

 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Tabela 70. Caracterização da resposta de CACI, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Centro de Respostas 

Integradas - CERIN 
40 40 40 18 100,0 16 15 9 

Centro de Recursos para a 

Integração Social e 

Comunitária (CERISC) 

50 50 50 28 100,0 16 26 8 

Total 90 90 90 46 100,0 32 41 17 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

Caracterização geral Residência dos utentes 

  

Frequência Lista de espera 

  

Figura 49. Caracterização da resposta de CACI 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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LAR RESIDENCIAL 

Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada a alojamento coletivo, de utilização 

temporária ou permanente, de pessoas com deficiência e incapacidade que se encontrem 

impedidas de residir no seu meio familiar (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

A resposta de lar residencial, disponibilizada num dos equipamentos afetos à CERCIPENICHE, 

apresenta uma capacidade de 30 utentes e uma taxa de utilização de 100%, existindo uma lista de 

espera de 58 utentes. Este cenário evidencia a necessidade de avaliação do alargamento da 

capacidade máxima da resposta ou, em alternativa, a articulação com respostas de outros 

territórios. 

Apesar da percentagem mais significativa de utentes a residir no concelho de Peniche, esta 

resposta apresenta um caráter extramunicipal, já que metade dos utentes são residentes em 

outros territórios concelhios (Figura 50). 

Relativamente à distribuição dos utentes por faixa etária foi possível uma maior concentração de 

indivíduos com mais de 46 anos, quer na frequência (22 de 30 utentes), quer na lista de espera 

(34 de 58 utentes). 

 

Caracterização geral Residência dos utentes 

  
Frequência Lista de espera 

  
Figura 50. Caracterização da resposta de lar residencial 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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7.2.5.2 Respostas complementares 

Dirigido às pessoas com deficiência, releva-se a existência das atividades a seguir elencadas que 

complementam as respostas formais. 

 

CENTRO DE REABILITAÇÃO PROFISSIONAL DE PENICHE (CREAP) 

Entidade promotora Equipamento onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

CERCIPENICHE, C.R.L. Edifício próprio  

Descritivo 

Estrutura vocacionada para o desenvolvimento de Programas de Orientação Profissional, Formação Profissional e 

Apoio ao Emprego, especialmente destinado a pessoas com deficiência e/ou incapacidade. Tem como missão a 

promoção das condições de empregabilidade das pessoas com deficiência e ou outro tipo de dificuldades de 

inserção, visando a consagração do direito de exercício pleno da cidadania.  

O CREAP dispõe de uma equipa técnica especializada nos domínios da avaliação, formação e reabilitação funcional 

e de recursos ajustados ao desenvolvimento de ações de formação profissional em variados domínios laborais. 

Beneficiam do projeto atual 50 jovens/adultos. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas com deficiência e/ou 

incapacidade 

Permanente 

Sujeito a candidatura, com a duração 

máxima de 36 meses de acolhimento 

Supraconcelhia 

 

CENTRO DE RECURSOS PARA A QUALIFICAÇÃO E O EMPREGO (CRQE) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

CERCIPENICHE, C.R.L. Diversos (no CREAP, GIP, empresas, etc) 

Descritivo 

Atividade que visa promover a integração, manutenção e reintegração no mercado de trabalho das pessoas com 

deficiências e ou incapacidades, através de uma intervenção especializada complementar à atuação do IEFP, I.P. O 

CRQE foi credenciado pelo IEFP para intervir na área dos seguintes centros de emprego: a) Oeste Norte – Serviço 

de Emprego de Caldas da Rainha; b) Centro de Emprego de Torres Vedras, e desenvolve intervenções de apoio aos 

serviços de emprego no âmbito da reabilitação profissional no que respeita a: 

a) Informação, avaliação e orientação para a qualificação e o emprego 

b) Apoio à colocação 

c) Acompanhamento pós-colocação 

d) Adaptação de postos de trabalho e eliminação de barreiras arquitetónicas 

e) Emprego apoiado e apoio às entidades empregadoras no domínio da empregabilidade das pessoas com 

deficiências e ou incapacidades 

f) Avaliação da capacidade de trabalho de pessoas com deficiências e ou incapacidades 

Em 2023 abrangia 471 beneficiários, resultando em uma média mensal de 39 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Jovens com mais de 18 anos e 

adultos em idade ativa 

Permanente (dependente de 

candidatura anual) 
Supraconcelhia 
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PROGRAMA SIGNIFICATIVO AZUL 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Polícia de Segurança Pública (PSP) Não aplicável 

Descritivo 

Programa iniciado em setembro de 2013 através de uma parceria entre a Polícia de Segurança Pública (PSP), a 

Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social (FENACERCI), o Instituto Nacional para a Reabilitação 

(INR) e a Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade (CNIS). O Programa visa contribuir para o 

incremento da segurança, objetiva e subjetiva, de pessoas com deficiência intelectual e/ou multideficiência, e dos 

que com elas interagem. Tem como finalidade a promoção de relações de parceria de âmbito regional e local, tendo 

em vista a diminuição de crimes sobre e por pessoas com deficiência intelectual e/ou multideficiência e, 

simultaneamente, o aumento do sentimento de segurança de cada um dos visados.  

O Programa assume como principais objetivos: 

• Sensibilizar e formar as organizações da área da deficiência e reabilitação para uma cultura de prevenção de 

situações de violência e maus tratos contra pessoas com deficiência intelectual e/ou multideficiência; 

• Sensibilizar os Polícias dos dois primeiros níveis de intervenção, para a problemática da deficiência e para a 

necessidade de uma especial proteção que garanta os seus direitos securitários, promotores da participação 

das pessoas com deficiência intelectual e/ou multideficiência enquanto membros plenos da sociedade; 

• Promover a cooperação interinstitucional entre as organizações que trabalham na área da deficiência e 

reabilitação e a PSP; 

• Contribuir para a melhoria no atendimento e encaminhamento das pessoas com deficiência por parte dos 

Polícias;  

• Dotar os Polícias de ferramentas específicas de comunicação e informação acessíveis à população com 

deficiência intelectual e/ou multideficiência. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Pessoas com deficiência 

intelectual e/ou multideficiência 
Permanente Concelhia 
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7.2.6 População em situação de dependência  

Em conformidade com o documento “Respostas Sociais – Nomenclaturas e Conceitos” já 

referenciado, as respostas vocacionadas para pessoas em situação de dependência são as 

seguintes: serviço de apoio domiciliário, apoio domiciliário integrado e unidades de apoio 

integrado. No entanto, considerando que visam a promoção da continuidade de cuidados de forma 

integrada a pessoas em situação de dependência e com perda de autonomia, as respostas criadas 

no âmbito da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), nomeadamente 

Unidade de Convalescença (UC), Unidade de Média Duração e Reabilitação (UMDR), Unidade de 

Longa Duração e Manutenção (ULDM) e Equipa de Cuidados Continuados Integrados – 

Domiciliárias (ECCI), foram também integradas no presente exercício. 

De ressalvar que a RNCCI, conforme plasmado no (Decreto-Lei n.º 101/2006, na sua redação 

atual), constitui-se como um modelo organizacional com gestão conjunta dos Ministérios do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e da Saúde, sendo constituída por um conjunto de 

instituições públicas e privadas que prestam cuidados continuados de saúde e de apoio social. A 

nível local a coordenação é desenvolvida por Equipas Coordenadoras Locais (ECL) sedeadas nas 

Unidades de Saúde dos Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES), constituídas por equipas 

multidisciplinares, com representantes da Segurança Social e da Saúde. Neste contexto, no 

concelho de Peniche está disponível uma resposta de Equipa de Cuidados Continuados Integrados 

(ECCI) (Figura 51). 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2006-69895072
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Figura 51. Territorialização das respostas sociais para pessoas em situação de dependência 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  

 

EQUIPA DE CUIDADOS CONTINUADOS INTEGRADOS (ECCI) 

Resposta que se destina a utentes em situação de dependência funcional transitória ou 

prolongada, que não se podem deslocar de forma autónoma, cujo critério de referenciação 

assenta na fragilidade, limitação funcional grave, condicionada por fatores ambientais, com doença 

severa, em fase avançada ou terminal, ao longo da vida, que reúnam condições no domicílio que 

permitam a prestação de cuidados continuados integrados (Guia Prático – Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados - ISS, IP, 2023). 

 

No concelho de Peniche é disponibilizada uma resposta de ECCI com capacidade de resposta para 

9 utentes e uma taxa de utilização de 100%. Os utentes têm, maioritariamente, idades superiores 

a 75 anos (6 utentes). Há um utente em lista de espera. Estes dados poderão justificar a avaliação 

do alargamento da capacidade desta resposta. 

Considerando a análise da proveniência dos utentes verifica-se que são todos residentes no 

concelho de Peniche (Figura 52). 

 
 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/27187/N37_rede_nacional_cuidados_continuados_integrados_rncci/f2a042b4-d64f-44e8-8b68-b691c7b5010a
https://www.seg-social.pt/documents/10152/27187/N37_rede_nacional_cuidados_continuados_integrados_rncci/f2a042b4-d64f-44e8-8b68-b691c7b5010a
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Caracterização geral Residência dos utentes 

  

Frequência 

 

Figura 52. Caracterização da resposta de ECCI 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

7.2.7 Pessoas com doença mental 

Com base no levantamento efetuado foi identificada uma resposta complementar no âmbito do 

apoio a pessoas com doença mental (integradas na população alvo “comunidade e família”). A 

criação de uma resposta formal deverá ser avaliada no contexto da programação da Rede, nas 

fases subsequentes dos trabalhos, considerando que esta vulnerabilidade já havia sido identificada 

no Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Peniche 2016-2020.  

9 9 9

1

Capacidade Frequência Utentes com

acordo

Lista de

espera

n
.º

Freguesia do 

equipamento

33%

Outras 

freguesias

67%

0 0
1

0
1 1

6

< 24

anos

25 a 34

anos

35 a 44

anos

45 a 54

anos

55 a 64

anos

65 a 74

anos

> 75

anos

n
.º



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

188 

GABINETE MUNICIPAL DE PSICOLOGIA 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Câmara Municipal de Peniche 

Descritivo 

O Gabinete Municipal de Psicologia (GMP) é a resposta do Município de Peniche no âmbito da Psicologia Clínica e 

da Saúde, prestando serviços a crianças, jovens, adultos e idosos, trabalhando questões de saúde física e mental, 

tendo em vista a promoção do bem-estar físico, mental e social e a adoção de estilos de vida saudáveis. 

O GMP presta um serviço gratuito de apoio à população residente no concelho, que demonstre necessidade de 

intervenção, não se encontre em acompanhamento em serviço idóneo do Sistema Nacional de Saúde e se encontre 

em situação de vulnerabilidade social. 

A intervenção do GMP tem os seguintes destinatários: a) Crianças e jovens encaminhados pela Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens em Risco de Peniche (CPCJ) e/ou respetivos agregados familiares; b) Pessoas de qualquer 

faixa etária que evidenciem necessidade de apoio psicológico e fracos recursos socioeconómicos, encaminhados 

pelo Setor de Planeamento e Intervenção Social; c) Outras situações de caráter excecional, quando encaminhadas 

por entidades parceiras, da Rede Social ou outras, e sujeitas a avaliação do GMP. 

Este serviço encontra-se a funcionar desde 2000 e acompanha 22 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Crianças, jovens, adultos e idosos Permanente Concelhia 

 

 

7.2.8 Pessoas em situação de sem abrigo 

Com base no levantamento efetuado não foram identificadas respostas sociais formais (Tabela 

48) ou complementares destinadas a pessoas em situação de sem abrigo, pelo que esta situação 

deverá ser avaliada no contexto da programação da Rede, nas fases subsequentes dos trabalhos.  
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COMUNIDADE E FAMÍLIA 

 

7.2.9 Família e comunidade em geral 

 

7.2.9.1 Respostas formais 

No concelho de Peniche são disponibilizadas 12 respostas direcionadas para este grupo alvo 

(integrado na população alvo “comunidade e família”) designadamente serviço de 

atendimento/acompanhamento social (1), refeitório/cantina social (3), centro de apoio à vida (1), 

estrutura de acolhimento temporário (1) e ajuda alimentar (6).  

O conjunto de respostas sociais têm uma capacidade máxima para 1 457 utentes e uma frequência 

de 2 651 utentes, o que corresponde a uma taxa de ocupação de 181,9% (Figura 53 e Tabela 59). 

De relevar a concentração de respostas na freguesia de Peniche, ainda que seja justificável pela 

especificidade das enquadradas neste grupo alvo. 

 

 

Figura 53. Territorialização das respostas sociais para família e comunidade em geral 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024  
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Tabela 71. Caracterização geral das respostas sociais para família e comunidade em geral 

Resposta social Capacidade Frequência 
Utentes 

com acordo 

Lista 

de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Serviço de Atendimento / 

Acompanhamento Social 
s.d. 643 s.d. s.d. s.d s.d. s.d. s.d. 

Refeitório/Cantina Social 71 63 63 0 88,7 63 0 0 

Centro de Apoio à Vida 30 7 18 0 23,3 0 0 7 

Estrutura de Acolhimento 

Temporário 
20 20 20 0 100,0 0 0 20 

Ajuda Alimentar 1 340 1 918 340 0 143,1 1 210 326 0 

Total 1 461 2 651 441 0 181,5 1 273 326 27 

s.d.: sem dados 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

SERVIÇO DE ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL 

Resposta social que assegura o atendimento e o acompanhamento de pessoas e famílias em 

situação de vulnerabilidade e exclusão social, bem como de emergência social (Respostas sociais 

- Nomenclaturas e conceitos, 2022) e que decorre da transferência de competências de domínio 

social da Segurança Social para as autarquias, sendo de âmbito concelhio. 

 

A valência de serviço de atendimento e acompanhamento social (SAAS) é prestada pela Câmara 

Municipal de Peniche no contexto das suas atribuições (entrada em funcionamento em 2023) e 

tem 643 utentes69. Está previsto que, a curto prazo, este serviço seja transferido para novas 

instalações, que juntarão os restantes serviços da Subunidade de Desenvolvimento Social (SUDS). 

O SAAS assenta numa lógica de intervenção articulada e integrada de entidades com 

responsabilidade no desenvolvimento da ação social, visando potenciar uma atuação planeada dos 

diversos organismos e entidades envolvidas para garantir o interesse público. Promove a 

implementação de mecanismos de atuação e diferentes estratégias de ações em respostas às 

necessidades sociais. Funciona na rua da Paz (Antigo tribunal), em instalações propriedade da 

Câmara Municipal. 

São objetivos do SAAS: 

• Informar, aconselhar e encaminhar para respostas, serviços ou prestações socais 

adequadas a cada situação, em articulação com os competente serviços e organismos da 

administração pública; 

 
69 Não foi indicada a capacidade máxima, a residência dos utentes e respetiva distribuição por faixa etária. 

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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• Apoiar em situações de vulnerabilidade social; 

• Prevenir situações de pobreza e de exclusão social; 

• Contribuir para a aquisição e ou fortalecimento das competências das pessoas e famílias, 

promovendo a sua autonomia e potenciando as redes de suporte familiar e social; 

• Assegurar o acompanhamento social do percurso de inserção social; 

• Mobilizar os recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, 

social e profissional. 

O enquadramento legal do processo de transferências atribui aos municípios um papel primordial 

no desenvolvimento do serviço de atendimento e acompanhamento social, sendo imputadas ao 

Município as seguintes competências: 

• O Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social de pessoas e famílias em situação 

de vulnerabilidade e exclusão social, nomeadamente no que concerne à atribuição de 

prestações pecuniárias de carater eventual; 

• A celebração e acompanhamento dos contratos de inserção dos beneficiários de RSI; 

• O atendimento de Emergência Social. 

Relativamente a outras temáticas especificas que não se enquadram nas matérias transferidas 

para o Município, as competências são atribuídas à Segurança Social e referem-se, 

nomeadamente, ao seguinte: 

• Estatuto do cuidador informal; 

• Requerentes e beneficiários de proteção internacional; 

• Requerentes e beneficiários de proteção temporária; 

• Comportamentos aditivos, no que respeita a cidadão a integrar/integrados em 

Comunidade Terapêutica, ficando o pagamento ao encardo do ISS. IP; 

• VIH/SIDA; 

• Integração em Resposta Social Lucrativa; 

• Fundo de Garantia de Alimentos Devidos a Menores; 

• Sistema de atribuição de produtos de apoio (SAPA); 

• Acolhimento Familiar para Pessoas Idosas e Adultas com Deficiência. 

 

REFEITÓRIO/CANTINA SOCIAL  

Resposta social, desenvolvida em equipamento, destinada ao fornecimento de refeições, em 

especial a pessoas e famílias com vulnerabilidade ou fragilidade social e económica, podendo 
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integrar outras atividades, nomeadamente de higiene pessoas e tratamento de roupas (Respostas 

sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

Existem no concelho três respostas sociais de refeitório/cantina social, com capacidade para 71 

utentes e uma frequência de 63 utentes (a totalidade reside na freguesia do equipamento), ou 

seja, uma taxa de utilização de 88,7% (Tabela 72 e Figura 54). De relevar a existência uma resposta 

que se encontram no limite da sua capacidade máxima, designadamente a disponibilizada pelo 

Centro Social Padre Bastos. 

A distribuição dos utentes por faixa etária70 revela uma maior concentração de utentes nas faixas 

etárias mais elevadas, designadamente com mais de 45 anos (25 utentes), com uma 

representatividade de 41% face ao total.  

Face ao contexto retratado poderá ser pertinente a avaliação da necessidade de alargamento da 

capacidade máxima desta resposta social, opção que deve ser considerada na programação da 

rede de serviços e equipamentos sociais. 
 

Tabela 72. Caracterização da resposta de refeitório/cantina social, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

Associação de Solidariedade 

Social de Ferrel  
8 4 4 0 50,0 4 0 0 

Complexo Social Comendador 

João Augusto Barradas 
23 23 23 0 100,0 23 0 0 

Santa Casa da Misericórdia de 

Peniche 
40 36 36 0 90,0 36 0 0 

Total 71 63 63 0 88,7 63 0 0 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 Frequência 

 

 

Figura 54. Caracterização da resposta de refetório/cantina social 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 
70 O Centro Social Padre Bastos não disponibilizou dados relativos à distribuição dos utentes por faixa etária. 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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CENTRO DE APOIO À VIDA 

Esta é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, vocacionada para o apoio e 

acompanhamento a mulheres grávidas ou puérperas com filhos recém-nascidos, que se 

encontram em risco emocional ou social (Respostas sociais - Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

No concelho de Peniche existe uma resposta de centro de apoio à vida, disponibilizada pelo Centro 

Paroquial de Bem-estar Social de Atouguia da Baleia. Esta resposta social, com uma taxa de 

utilização de 100% acolhe sete utentes (a totalidade com idade inferior a 14 anos), provenientes 

de outros concelhos, o que determina o caráter extramunicipal da resposta.  

 

ESTRUTURA DE ACOLHIMENTO TEMPORÁRIO 

Esta é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que visa o acolhimento, por um 

período de tempo limitado, de pessoas adultas em situação de carência, tendo em vista o 

encaminhamento para resposta social mais adequada (Respostas sociais - Nomenclaturas e 

conceitos, 2022).  

 

No concelho existe uma resposta com esta tipologia, disponibilizada pelo Centro Social Padre 

Bastos, destinada a acolher grupos de migrantes trabalhadores sazonais, beneficiários e 

requerentes de proteção internacional e de proteção temporária que se encontrem em situação 

de vulnerabilidade. Esta resposta entrou em funcionamento em 2024 no equipamento Casa de 

São José (antigas instalações do Lar Santa Maria) com uma capacidade de acolhimento de 20 

utentes. À data de disponibilização dos dados (março de 2024) já acolhia 20 utentes, ou seja, a 

taxa de utilização era de 100% (Figura 55). Os 20 utentes apresentam, na sua maioria, idades 

compreendidas entre os 25 e os 34 anos (14 utentes). 

Apesar de não existirem pessoas em lista de espera, a realidade internacional e a preponderância 

cada vez maior dos fluxos migrantes também no contexto nacional, poderá justificar a avaliação 

da expansão deste tipo de resposta no concelho.  

 

  

https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Caracterização geral Frequência 

  

Figura 55. Caracterização da resposta de estrutura de acolhimento temporário  

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

 

AJUDA ALIMENTAR  

Esta é uma resposta social, desenvolvida através de um serviço, que proporciona a distribuição 

de géneros alimentícios, através de associações ou entidades sem fins lucrativos, contribuindo 

para a resolução de situações de carência alimentar de pessoas e famílias (Respostas sociais - 

Nomenclaturas e conceitos, 2022). 

 

No concelho de Peniche são disponibilizadas seis respostas sociais de ajuda alimentar. Atualmente 

existe uma capacidade instalada superior a 1340 utentes uma vez que uma das entidades com 

esta resposta (complexo Social Comendador João Augusto Barradas) referiu ter uma capacidade 

ilimitada de resposta, sendo de notar que atualmente já apoia 639 pessoas (Tabela 73). 

Os dados retratados pelas entidades que disponibilizam esta resposta mostram que atualmente, 

à escala global do concelho, não se verifica qualquer incapacidade de apoiar as necessidades da 

população (existe um equipamento que acolhe mais utentes que os que tem capacidade, mas 

outros não estão no limiar da sua capacidade de resposta), devendo, contudo, dada a volatilidade 

do contexto socioeconómico atual, ser acompanhada regularmente a situação  

A distribuição dos utentes por faixa etária71 revela a expressão de utentes com menos de 24 anos 

(382 utentes), assim como uma significativa concentração de utentes nas faixas etárias dos 35 

aos 44 anos (275 utentes). Por outro lado, e considerando a área de residência dos utentes, esta 

é uma resposta essencialmente municipal e de proximidade (Figura 56).  

 
71 O Complexo Social Comendador João Augusto Barradas não disponibilizou dados relativos à distribuição dos utentes por faixa etária, 

pelo que não constam nesta análise os dados de 639 utentes. 
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https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
https://www.seg-social.pt/documents/10152/113014/DGSS_Nomenclaturas_2022.pdf/6c5552a8-0c10-4271-8092-dd0b60fe1e71
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Tabela 73. Caracterização da resposta de ajuda alimentar, por equipamento 

Equipamento Capacidade Frequência 

Utentes 

com 

acordo 

Lista de 

espera 

Taxa de 

utilização 

Residência dos utentes 

Freguesia do 

equipamento 

Outras 

freguesias 

Outros 

municípios 

APSSERRA - Associação para 

Seniores de Serra d'El-Rei 
30 17 0 0 56,7 17 0 0 

Associação Juvenil de Peniche 10 30 0 0 300,0 30 0 0 

Centro Paroquial de Bem-estar 

Social de Atouguia da Baleia 
100 50 0 0 50,0 50 0 0 

Complexo Social Comendador 

João Augusto Barradas  ilimitada
72

 639 340 0 s.d. 613 26 0 

Cruz Vermelha – Delegação de 

Peniche 
800 800 0 0 100,0 500 300 0 

Nova Aliança Centro Social 400 382 0 0 95,5 s.d s.d s.d 

Total n.d. 1 918 340 0 143,1 1210 326 0 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

Caracterização geral Residência dos utentes 

  
Frequência 

 
Figura 56. Caracterização da resposta de ajuda alimentar 

Fonte: Levantamento da informação respeitante à caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho, fevereiro 

e março de 2024 

 

De relevar, ainda, a iniciativa desenvolvida pela Associação Jardim Infantil de Ferrel em articulação 

com o Banco Alimentar Contra a Fome do Oeste que, não apresentando a designação inscrita na 

Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais, configura uma resposta no âmbito do 

apoio alimentar à população vulnerável do concelho e que se encontra descrita seguidamente, em 

conformidade com os dados fornecidos pela entidade. 

 
72 Foi indicado pela entidade que a capacidade desta resposta é ilimitada e não foram disponibilizados dados relativos à distribuição 

dos utentes por faixa etária. 
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BANCO ALIMENTAR 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Jardim Infantil de Ferrel Não aplicável 

Descritivo 

Iniciativa promovida em articulação com o Banco Alimentar Contra a Fome do Oeste, assegura o transporte e entrega de 

cabazes às famílias vulneráveis do concelho.  

À data do levantamento encontram-se abrangidas 19 famílias, correspondendo a 43 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade em geral Permanente Concelhia 

 

 

7.2.9.2 Respostas complementares 

As respostas complementares direcionadas para família e comunidade em geral estão presentes 

no concelho de forma significativa, sendo de salientar, pela diversidade de iniciativas, as respostas 

de apoio à qualificação e apoio à inserção no mercado de trabalho, bem como de sinalização, 

acompanhamento e apoio geral. 

 

HABITAÇÃO 

GESTÃO DO PARQUE HABITACIONAL 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche 

Edifício Coosofi, Bairro Fernão Magalhães, Rua das Redes, 

Rua dos Covos, Sítio do Calvário, Bairro do Calvário e Bairro 

Valverde 

Descritivo 

Acompanhamento de proximidade, atendimentos aos inquilinos, visitas domiciliárias às habitações camarárias e espaços 

comuns, reuniões de moradores, reuniões de condomínios, colocação de escalas de limpeza, entrega de habitações 

sociais, emissão mensal de rendas, gestão das dívidas dos inquilinos, elaboração de informações de pedidos de melhoria 

e reparação das habitações e espaços comuns/exteriores e articulação com entidades municipais e externas. 

À data do levantamento encontravam-se abrangidos os seguintes bairros camarários: 

• Edifício Coosofi - 41 fogos;  

• Bairro Fernão Magalhães - 48 fogos;  

• Rua das Redes - 9 fogos;  

• Rua dos Covos - 14 fogos; 

• Sítio do Calvário - 3 fogos;  

• Bairro do Calvário - 105 fogos;  

• Bairro Valverde - 56 fogos. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade Permanente Concelhia 
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PEDIDOS DE HABITAÇÃO SOCIAL / REALOJAMENTOS 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Câmara Municipal de Peniche - Serviço de Ação Social 

Descritivo 

Abertura de novos processos para atribuição de habitação social do parque habitacional camarário, apenas possível 

quando existem fogos disponíveis.  

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Agregados familiares Permanente Concelhia 

 

PORTA 65 JOVEM 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana  

(IHRU) 
Câmara Municipal de Peniche - Serviço de Ação Social 

Descritivo 

No âmbito do protocolo estabelecido com o IHRU, a Câmara Municipal de Peniche disponibiliza apoio na elaboração de 

candidaturas ao Programa Porta 65 Jovem, serviço que pretende apoiar as pessoas/agregados no acesso a uma 

habitação digna e adequada. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Jovens e adultos dos 18 

aos 35 anos 

Permanente (funciona em regime de 

marcação prévia) 
Concelhia 

 

PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO AO ARRENDAMENTO 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Não aplicável 

Descritivo 

Atribuição de apoio financeiro ao arrendamento habitacional (Regulamento n.º 399/2017) destinado a famílias com 

dificuldades económicas que cumpram os critérios regulamentados e que residam no concelho há mais de 2 anos. Este 

apoio visa dar resposta às carências habitacionais ditadas pelo contexto socioeconómico e pelas dinâmicas do mercado.  
À data do levantamento foi indicado um total de 39 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade  Permanente (duração anual) Concelhia 

 

 

  

https://dre.pt/application/file/a/107756865
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QUALIFICAÇÃO E APOIO À INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO  

GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL (GIP) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Câmara Municipal de Peniche 

Descritivo 

Gabinete que tem como público alvo os jovens ou adultos residentes no concelho de Peniche, em situação de 

desemprego, inscritos no Centro de Emprego de Caldas da Rainha. É um serviço acreditado pelo IEFP – Instituto de 

Emprego e Formação Profissional destinado a promover a empregabilidade e inserção no mercado de trabalho, 

apoiando no acolhimento, informação, orientação profissional e acompanhamento dos jovens/adultos desempregados 

à procura de uma formação e/ou emprego, destacando-se como principais atividades as seguintes: 

• Apoio à procura de emprego; 

• Acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional; 

• Divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação; 

• Divulgação e encaminhamento a medidas de apoio ao emprego, qualificação ou empreendedorismo; 

• Controlo de apresentação periódica dos beneficiários das prestações de desemprego; 

• Outras atividades consideradas necessárias aos desempregados inscritos nos Centros de Emprego. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Jovens/adultos desempregados 

residentes no concelho 
Permanente Concelhia 

 

FORMAÇÃO PARA JOVENS E ADULTOS 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

CENFIM - Centro de Formação Profissional da 

Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 

CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria 

Metalúrgica e Metalomecânica 

Descritivo 

Formação para jovens com equivalência escolar e formação qualificante para adultos. 

À data do levantamento foi indicado um total de 40 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Jovens e adultos 
Formação para jovens é permanente  

Formação para adultos é periódica 
Supraconcelhia 

 

AÇÕES DE FORMAÇÃO FINANCIADA / NÃO FINANCIADA 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação para o Desenvolvimento de Peniche - ADEPE Instalações da ADEPE e entidades parceiras locais 

Descritivo 

Ações de formação financiada mediante aprovação de projetos com financiamento por fundos europeus e também de 

formação não financiada. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Jovens e adultos Permanente (dependente de apoios aprovados) Supraconcelhia 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

For-Mar, Polo de Peniche, Centro de Formação Profissional 

das Pescas e do Mar 

Salas de formação teóricas e práticas e formação em 

contexto de embarcações 

Descritivo 

Formação profissional em regime presencial, b-learning e à distância nas seguintes áreas: marítimas, alimentar, 

turismo, climatização, segurança, controlo de qualidade, entre outras, mas também de progressão escolar. Encontram-

se abrangidos por esta iniciativa cerca de 600 jovens/adultos (dados do levantamento). 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

População com 15 ou mais anos Permanente Supraconcelhia 

 

SINALIZAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E APOIO GERAL  

GESTÃO DE PROXIMIDADE PARA A SUSTENTABILIDADE (GPS) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Não aplicável 

Descritivo 

Iniciativa que objetiva a promoção de um serviço de atendimento de proximidade a famílias e pessoas com necessidade 

de apoio social, a partir do qual é feito um atendimento integrado com o envolvimento dos vários parceiros do projeto; 

a facilitação do acesso à informação, bens e serviços de apoio; o apoio psicossocial; o aconselhamento; o 

encaminhamento; o acompanhamento de casos; e, o apoio ao empreendedorismo.  

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade em geral Permanente Concelhia 

 

 

BANCO LOCAL DE VOLUNTARIADO DO CONCELHO DE PENICHE (BLVP) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Não aplicável 

Descritivo 

Estrutura local cuja constituição resulta da vontade de valorização e incentivo à atividade voluntária por parte de um 

conjunto de organizações locais que, de forma direta ou indireta, têm estado empenhadas na promoção do voluntariado 

no concelho.  

Esta estrutura objetiva: 1) Promover o encontro entre a oferta e procura de voluntariado; 2) Sensibilizar os cidadãos e 

as organizações para o voluntariado; 3) Divulgar projetos de voluntariado e oportunidades de voluntariado; 4) Contribuir 

para o aprofundamento do conhecimento do voluntariado, a nível local.  

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade em geral Permanente Concelhia 

 

  



 

DIAGNÓSTICO SOCIAL 
 

 

200 

HORTA COMUNITÁRIA DE PENICHE 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Casa do Sítio da Bica (próximo das piscinas municipais) 

Descritivo 

Iniciativa destinada à população em geral, dando-se prioridade a famílias com menores recursos económicos, tais 

como beneficiários de RSI, desempregados, famílias), idosos e pessoas cuja residência se encontra nas imediações 

da localização da Horta Comunitária. O projeto da Horta Comunitária tem por objetivos: 

• Fomentar a prática da agricultura dando a oportunidade aos munícipes, que não possuem terreno próprio, de 

cultivar os seus próprios produtos privilegiando os mais desfavorecidos; 

• Promover uma alimentação saudável com produtos vegetais provenientes de agricultura tradicional; 

• Sensibilizar a população para o respeito e defesa pelo ambiente; 

• Valorizar o espírito comunitário na utilização do espaço público e na manutenção do mesmo; 

• Promover atividades ambientais para as famílias; 

• Potenciar a utilização da compostagem e sensibilizar relativamente às questões dos resíduos; 

• Fortalecer a identidade cultural e coletiva da comunidade, bem como o sentimento de pertença; 

• Complementar fontes de subsistência alimentar das famílias; 

• Preservar práticas agrícolas tradicionais. 

À data do levantamento 44 possuem acordo para utilização de talhões de cultivo de 30 m2, aos quais acrescem os 

restantes membros do respetivo agregado familiar, tendo igualmente acesso a árvores de fruto, pontos de água 

coletivos destinados à rega das culturas, tanque para aproveitamento de águas pluviais, instalação de equipamento de 

apoio para armazenamento de utensílios e produtos hortícolas e um espaço destinado à compostagem. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade em geral (com 

mais de 18 anos) 
Permanente (candidaturas anuais) Concelhia 

 

EQUIPA PARA A IGUALDADE NA VIDA LOCAL E CONSELHEIRA LOCAL PARA A IGUALDADE  

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Município de Peniche Câmara Municipal de Peniche 

Descritivo 

Iniciativas associadas à implementação do Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação (PMIND) de Peniche 

2023-2026 que tem como missão promover a execução de políticas no domínio da cidadania com vista à igualdade de 

oportunidades para todos, mitigando fatores ou comportamentos que originem a discriminação e contribuindo para a 

coesão social e territorial. Tem como visão prevenir, combater e eliminar todas as formas de discriminação, 

capacitando a comunidade para alcançar uma sociedade plena na sua cidadania 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade em geral 2023-2026 Concelhia 
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POPULAÇÃO MIGRANTE  

CENTRO LOCAL DE APOIO À INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES (CLAIM) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche Câmara Municipal de Peniche 

Descritivo 

Resultante de parceria estabelecida entre o Alto Comissariado as Migrações - ACM, I.P. e a autarquia, tem como missão 

apoiar o processo de acolhimento e integração dos migrantes em articulação com as diversas estruturas locais. Estes 

serviços prestam apoio e informação geral em diversas áreas, tais como: regularização, nacionalidade, reagrupamento 

familiar, habitação, retorno voluntário, trabalho, saúde, educação, entre outras questões do quotidiano. O gabinete de 

apoio especializado intervém em diferentes áreas especializadas, funcionando com atendimento ao público, 

atendimento técnico e apoio itinerante (mediante marcação prévia). 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

População migrante Permanente Concelhia 

 

SAÚDE E BEM ESTAR 

PROGRAMA ABEM: REDE SOLIDÁRIA DO MEDICAMENTO 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Câmara Municipal de Peniche 
Subunidade Orgânica de Desenvolvimento Social - Serviço de 

Saúde 

Descritivo 

Programa solidário que, através de protocolo entre a Câmara Municipal e a Associação Dignitude, garante o acesso ao 

medicamento em ambulatório a cidadão/ã em situação de carência económica que o/a impossibilite de adquirir 

medicamentos comparticipados que lhe sejam prescritos por receita médica. Em 2023 beneficiaram deste apoio 44 

munícipes constituintes de 29 agregados familiares. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

População em situação de 

carência económica, ao longo de 

todo o ciclo de vida 

Permanente Concelhia 

 

SERVIÇO DE INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

CERCIPENICHE, C.R.L. CREAP - Centro de Reabilitação Profissional de Peniche 

Descritivo 

Serviço especializado, acreditado pela Entidade Reguladora da Saúde (ERS) no qual se destacam atividades como: 

terapia da fala, psicologia, terapia ocupacional e um conjunto alargado de atividades aquáticas de reabilitação como 

hidroterapia, terapia aquática, atividades para bebés. 

À data do levantamento eram abrangidos cerca de 70 beneficiários (variável em função da procura). 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Comunidade em geral Permanente Concelhia 
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OUTROS 

CORPO EUROPEU DE SOLIDARIEDADE - PROGRAMA ERASMUS+ 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Associação Juvenil de Peniche Sede da Associação Juvenil de Peniche 

Descritivo 

Mobilidade dos jovens entre os países da União Europeia e do resto do mundo. À data do levantamento foram 

identificados 7 beneficiários. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Jovens/adultos dos 17 aos 

30 anos 
Permanente (dependente de apoios aprovados) Supraconcelhia 

 

 

7.2.10 Pessoas com VIH/SIDA e suas famílias 

Com base no levantamento efetuado não foram identificadas, no concelho, respostas sociais 

formais (Tabela 48) ou complementares direcionadas para pessoas com VIH/SIDA e suas famílias 

(integradas na população alvo “comunidade e família”). Infere-se que a população concelhia com 

necessidade desta tipologia de respostas seja servida num contexto de proximidade em concelhos 

vizinhos. Contudo, esta situação deverá ser avaliada no contexto da programação da Rede, nas 

fases subsequentes dos trabalhos.  

De sublinhar que o Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Peniche 2016-2020 indicava 

a elevada prevalência de VIH/SIDA no concelho. 

 

7.2.11 Pessoas com comportamentos aditivos 

Para este grupo alvo foram identificadas as respostas já enunciadas e amplamente descritas no 

ponto 5.2.2, nomeadamente a Equipa de Rua – Porto Mais Seguro que se equipara à resposta 

formal de Equipa de Intervenção Direta.73 

 

7.2.12 Pessoas vítimas de violência doméstica 

Com base no levantamento efetuado não foram identificadas, no concelho, respostas sociais 

formais (Tabela 48) dirigidas a pessoas vítimas de violência doméstica (integradas na população 

alvo “comunidade e família”). Infere-se que a população concelhia com necessidade desta 

tipologia de respostas as tenha em outros locais que garantam a sua segurança. Contudo, esta 

 
73 Em conformidade com a Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais. 
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situação deverá ser avaliada no contexto da programação da Rede, nas fases subsequentes dos 

trabalhos.  

Para este grupo alvo foram identificadas respostas complementares que a seguir se descrevem. 

 

EQUIPAS DE PROXIMIDADE E APOIO À VÍTIMA (EPAV) 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Polícia de Segurança Pública Não aplicável 

Descritivo 

Equipas da PSP dedicadas ao atendimento a vítima de violência doméstica, com o objetivo de melhorar o 

acompanhamento das vítimas deste tipo de crime, disponibilizando o apoio e privacidade necessária num momento 

de grande fragilidade.  

A nível nacional existem 161 Salas de Apoio à Vítimas criadas para garantir um atendimento especializado e adequado 

a cada tipo de vítima, particularmente nos casos de crimes mais violentos ou quando as vítimas se encontram mais 

vulneráveis e fragilizadas, para garantir um melhor apoio, proteção e encaminhamento, com o envolvimento de 534 

polícias empenhados direta ou indiretamente na violência doméstica, que constituem uma primeira linha de 

intervenção, de proteção e segurança, de atendimento, de acompanhamento, de apoio e de encaminhamento das 

vítimas. O número de beneficiários abrangido é variável. 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Vítimas de violência doméstica Permanente Concelhia 

 

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA DE PENICHE 

Entidade promotora Espaços onde decorre a iniciativa/projeto/ação 

Município de Peniche 
Rua João Matos Bilhau, Peniche – Instalações do ex-

Espaço Internet (espaço temporário) 

Descritivo 

Iniciativa a decorrer em cooperação com APAV que se destina a apoiar vítimas de violência doméstica através do 

acesso a atendimento e apoio emocional e especializado, ao nível social, psicológico e jurídico, em função das 

necessidades individuais. As suas principais atividades consistem em: 

1 - Atendimento a vítimas de violência doméstica: apoio à vítima no território do concelho de Peniche para a 

realização de atendimentos a vítimas de violência doméstica nos respetivos municípios, em regime de itinerância. 

2 - (In) formação e sensibilização: informação e sensibilização das comunidades, parcerias e população do município 

para a existência de uma nova resposta de apoio a vítimas de violência doméstica no concelho, promovendo-se a 

procura de apoio e sensibilizando-se para o fenómeno da violência doméstica e recursos existentes no território.  

3 - Material de divulgação da nova estrutura de apoio à vítima: esta atividade visa o desenvolvimento de materiais 

de divulgação da nova estrutura de apoio, a implementar no território concelhio, esperando-se aumentar o 

(re)conhecimento do fenómeno da violência doméstica e dos recursos locais e regionais existentes e contribuindo-

se, desta forma, para o aumento da procura de apoio por parte das vítimas de violência doméstica. 

Atendimento telefónico permanente e atendimento presencial em 2 períodos semanais (7h semanais). 

Grupo alvo Âmbito temporal de implementação Abrangência territorial 

Vítimas de violência doméstica 
Anual (com possibilidade de 

prorrogação) 
Concelhia 
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Aspetos a reter:  
 

• Quadro positivo no que concerne ao estado geral de conservação dos equipamentos 

sociais e à quantidade e qualidade do mobiliário e material audiovisual disponível. 

• Rede de equipamentos e respostas formais com respostas diversas e focadas em 

diferentes grupos alvo, sendo, contudo, de notar que em algumas respostas a 

capacidade se encontra num limiar crítico que determina a pertinência e necessidade 

de avaliar a reprogramação da rede. 

• No quadro de respostas vocacionadas para Infância e Juventude destaca-se o 

seguinte: 

o Na valência de creche regista-se uma taxa de utilização de 95,3% e uma lista de 

espera significativa que indica a necessidade de, a curto prazo, ser avaliada a 

possibilidade de alargamento da capacidade desta tipologia de resposta. 

o Na educação pré-escolar existe um quadro heterogéneo em termos de taxa de 

utilização, contudo existe uma lista de espera de 182 crianças e os estabelecimentos 

da rede pública estão no limiar da sua capacidade. Esta situação indica a 

necessidade de reforço da capacidade de resposta nesta valência. 

o A resposta de CATL tem uma taxa de utilização total de 51,0%, valor que pode estar 

associados ao perfil socioeconómico e à existência de retaguarda familiar que 

permite que as crianças não frequentem esta resposta. Este contexto pode indiciar 

a necessidade de avaliar o tipo de resposta dada e eventual dinamização/adaptação 

da mesma.  

o Resposta de intervenção precoce, operacionalizada pela Equipa Local de Intervenção 

Precoce Bombarral/Peniche, dá resposta a casos de vários concelhos e apresenta 

uma taxa de utilização muito elevada, mostrando a necessidade de avaliação do 

reforço da capacidade ou reorganização. 

o A tipologia de resposta Casa de Acolhimento para resposta a situações de 

emergência tem uma taxa de utilização de 100%, dado que pode indiciar a 

necessidade de alargamento da capacidade desta valência, necessidade essa que 

deve ser equacionada num contexto regional/nacional devido à sua natureza 

específica. 
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o Associadas às respostas sociais formais denota-se a existência de um conjunto de 

respostas complementares, com especial incidência no grupo alvo das crianças e 

jovens que que visam a criação de contextos mais favoráveis à identificação de 

situações ou comportamentos que podem colocar em causa o bem-estar da criança. 

• No quadro de respostas vocacionadas para População Adulta destaca-se o seguinte:  

o As respostas de Serviço de Apoio Domiciliário e Centro de Dia têm taxas de utilização 

na ordem dos 80% e listas de espera de 6 e 2 pessoas, respetivamente, o que 

poderá justificar, a curto/médio prazo, o alargamento da capacidade ou a articulação 

com outras respostas sociais vocacionados para o apoio a pessoas idosas no 

concelho. 

o A resposta de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas é prestada por sete 

equipamentos e encontra-se com uma taxa de utilização próxima dos 100%, 

registando-se uma lista de espera muito significativa (666 pessoas). Apesar de ter 

sido indicado por uma entidade concelhia que no final do ano entraria em 

funcionamento uma nova ERPI, a procura supera em larga escala a capacidade 

existente e perspetivada, tornando-se notória a necessidade de programar esta 

resposta e aumentar a sua capacidade.  

o A resposta de Centro de convívio existente, tem uma taxa de utilização de 34%, o 

que justifica a avaliação do modelo existente e eventual dinamização.  

o As respostas sociais de Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão e de Lar 

Residencial, enquadradas no grupo alvo das pessoas com deficiência, têm taxas de 

utilização de 100% e uma lista de espera expressiva, quadro que evidencia a 

necessidade de avaliar o alargamento da capacidade desta resposta, caso não seja 

possível a articulação com outras respostas com a mesma tipologia em concelhos 

limítrofes. 

o Em relação à ECCI, focada na população em situação de dependência, a taxa de 

utilização da resposta é de 100% e, apesar de apenas existir uma pessoa em lista 

de espera, poderá ser relevante, face ao quadro demográfico, verificar a pertinência 

de alargamento da capacidade de resposta.  

o Às respostas sociais formais estão associadas um conjunto de respostas 

complementares que visam a promoção da qualidade de vida dos cidadãos, 

ressalvando-se a necessidade de articulação entre as diversas iniciativas.  
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• No quadro de respostas vocacionadas para o grupo alvo Família e Comunidade, 

destaca-se o seguinte:  

o A larga maioria das respostas para a Família e comunidade em geral existentes 

no concelho apresentam taxas de utilização elevadas, pelo que, dependendo 

da sua natureza, deverá ser avaliado caso a caso, a necessidade de prever 

reajustes das capacidades de resposta existentes. 

o Não foram identificadas respostas sociais formais direcionadas para Pessoas 

em situação de sem abrigo e Pessoas com VIH/SIDA e suas famílias sugerindo-

se que, em articulação com a equipa autárquica, possa ser avaliada a 

necessidade de criação de respostas, formais ou complementares, 

direcionadas para estes grupos alvo. 

o Elevado número de respostas complementares, com atuação a diversos níveis, 

mas com especial incidência nas valências de apoio à qualificação e apoio à 

inserção no mercado de trabalho, bem como de sinalização, acompanhamento 

e apoio geral. 

• Forte dinamismo das entidades que atuam no domínio social e conexos, visível pela 

diversidade de atividades existentes e grupos alvo a que dão resposta, notando-se uma 

forma de atuação concertada e que procura dar resposta aos problemas reais / 

quotidianos da população, nomeadamente da que se encontra em situação mais 

vulnerável. Ressalva-se a possibilidade de analisar a necessidade de outras respostas, 

de caráter formal, que complementem as abordagens existentes para grupos 

específicos.  

• Necessidade de avaliar a pertinência de criar respostas formais atualmente inexistentes 

à escala concelhia, de maneira a dar resposta a vulnerabilidades previamente 

identificadas pela Rede Social.  
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8 PROBLEMÁTICAS E VULNERABILIDADES 

A vulnerabilidade implica uma situação de risco, significando que pessoas e/ou comunidades estão 

numa situação de fragilidade, associada a práticas de exclusão, de discriminação, de violação de 

direitos humanos, sociais, económicos, políticos, ambientais, entre outros. Partindo do 

pressuposto que a vulnerabilidade e a pobreza são conceitos que se entrecruzam e que, por vezes, 

se reforçam, identificam-se, de uma forma geral, os seguintes grupos mais vulneráveis: pessoas 

em situação de pobreza, trabalhadores informais, mulheres, portadores de deficiência, crianças e 

jovens, idosos, bem como migrantes. 

Assumindo que o diagnóstico apresentado é o ponto de partida para a definição de uma estratégia 

de mitigação das problemáticas e vulnerabilidades sociais que afetam e condicionam o 

desenvolvimento integrado do concelho de Peniche, sistematizam-se as principais problemáticas 

identificadas no concelho de Peniche, organizadas por área temática do diagnóstico e que deverão 

ser tidas em consideração ao nível do Plano de Desenvolvimento Social e, mais em específico, no 

exercício de programação da rede de serviços e equipamentos sociais. 

 

8.1 Demografia 

 

Envelhecimento populacional  

o Mudanças na estrutura etária da população com impacto direto nas respostas sociais formais 

e complementares a disponibilizar  
• Perda populacional e expressivo envelhecimento populacional, com consequente 

aumento do índice de dependência (incremento da população com 65 e mais anos e 

decréscimo de população com menos de 14 anos). 
• Forte expressão de população com alguma dificuldade (ver, ouvir, andar ou subir 

degraus, memória ou concentração, tomar banho ou vestir-se sozinho e compreender 

os outros ou fazer-se compreender) 

Imigração e comunidade de etnia cigana 

o Capacidade de resposta a novos desafios ligados à inclusão social e económica de população 

migrante cada vez mais expressiva. 

o Capacidade de resposta do mercado habitacional e mercado de trabalho às necessidades da 

população residente e a novos residentes estrangeiros - Aumento de população estrangeira 

com estatuto de residente e aumento de população que regressa após períodos de emigração. 

o Elevado número de residentes de etnia cigana em situações de elevada vulnerabilidade em 

termos sociais e em situações de habitação indigna. 

Mudanças no perfil das famílias associado a contextos de fragilidade e precariedade social 

o Risco generalizado de situação de pobreza, potenciado pelo contexto macroeconómico, 

nomeadamente em grupos mais vulneráveis como idosos e núcleos monoparentais, com 

primazia para os casos em que a pai/mãe se encontram em situação de desemprego. 
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8.2 Socioeconomia 

 

Ensino e qualificações 

• Elevadas taxas de retenção e desistência no ensino - necessidade de implementação de políticas 

que contribuam para uma redução significativa das mesmas. 

• Elevada proporção de alunos abrangidos pela ASE entre os anos letivos 2021/2022 e 2023/2024, 

denotando um contexto de fragilidade socioeconómica. 

• Adequação da oferta formativa profissional e superior às especificidades do concelho e do seu 

tecido económico, contribuindo para atenuar fragilidades no domínio das qualificações da 

população residente e potenciar a sua integração no mercado de trabalho. 

Baixos rendimentos e desigualdades sociais  

• Baixos rendimentos da população para fazer face a necessidades básicas que garantam a sua 

qualidade de vida – percentagem significativa da população com rendimentos iguais ou inferiores 

ao limiar de risco de pobreza, nomeadamente a população que aufere de prestações sociais. 

Baixos rendimentos da população trabalhadora 

Desemprego 

• Prevalência do desemprego nas faixas etárias mais jovens, com cerca de 50% da população 

desempregada em idades entre os 20 e os 39 anos.  

• Desemprego feminino é mais expressivo, sendo no sexo feminino, prevalente em faixas etárias 

mais elevadas. 

• Fenómeno de desemprego associado a níveis de escolarização mais baixos, contudo, também 

expressivo em indivíduos com formação superior (nomeadamente do sexo feminino).    

• Sazonalidade do fenómeno, atenuado em meses em que o setor do turismo necessita de mão 

de obra. 

 

8.3 Comunidade saúde e bem estar  

 

População carenciada 

o Diversidade de grupos vulneráveis que configuram um quadro de carência multidimensional e 

complexo, com necessidades de respostas estruturais e complementares de caráter permanente. 

Saúde e bem estar  

o Escassez de profissionais de saúde com impacto direto na fragilização dos cuidados de saúde 

primários e consequente agravamento da sobrecarga de serviços centrais nos concelhos mais 

próximos. 

o Elevada incidência, a nível local, de problemáticas relacionadas com a saúde mental, dependências 

e comportamentos de risco que, apesar da aposta recente em respostas complementares, 

especialmente na área da saúde mental, mantem-se a necessidade de um maior número de 

respostas de apoio. 
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8.4 Habitação  

 Parque habitacional envelhecido e com necessidades de intervenções estruturais  

o Elevado índice de envelhecimento do parque edificado, com cerca de 30% a necessitar de 

reparações.  

Acesso à habitação  

o Elevada percentagem de habitação secundária (cerca de 40%), o que tem um impacto direto nas 

dinâmicas territoriais e no mercado habitacional (disponibilidade de habitação).  

o Elevado peso das despesas relacionadas com habitação (arrendamento e empréstimos) no 

orçamento familiar, mostrando a potencial dificuldade de acesso à habitação por parte de grupos 

em situação de carência financeira.  

Habitação social  

o Parque de habitação de génese social muito expressivo e com necessidades estruturais de 

intervenção no sentido de poder dar resposta adequada aos residentes atuais e a uma população 

com crescentes necessidades de acesso a uma habitação digna. 

 

8.5 Rede de serviços e equipamentos sociais  

 

o Fragilidades identificadas na rede de equipamentos atualmente existente – necessidade de 

resposta a problemas identificados ligados ao estado de conservação de alguns espaços e à 

adequação de mobiliário e material audiovisual. 

Infância e 

Juventude 

o Capacidade instalada com uma taxa de ocupação de 86,2%, e uma lista de 

espera de 500 crianças, indicia a possível necessidade de alargamento da 

capacidade instalada de algumas respostas direcionadas à infância e 

juventude. 

o Elevada taxa de utilização da resposta de creche e de estabelecimento de 

educação pré-escolar - necessidade de, a curto prazo, ser avaliada a 

possibilidade de alargamento da capacidade desta tipologia de resposta,  

o Reduzida taxa de utilização da resposta de CATL - necessidade de 

dinamização/adaptação desta resposta. 

o Taxa de utilização muito elevada da resposta de intervenção precoce - 

Necessidade de avaliação do reforço da capacidade ou eventual 

reorganização. 

o Taxa de utilização de 100% da resposta vocacionada para crianças em 

situação de perigo - Considerando o carácter exclusivamente extramunicipal 

deve ser equacionada num contexto regional/nacional, devido à sua 

especificidade, a necessidade de alargamento da sua capacidade. 

População adulta o Capacidade para 801 utentes e uma frequência de 666 utentes, determinando 

uma taxa de ocupação de 83,1%, sendo ainda de sublinhar a existência de 

674 idosos em lista de espera, esmagadoramente associados à resposta de 

ERPI. 

o Elevadas taxas de utilização das respostas de SAD, centro de dia e ERPI 

sugerem a possibilidade de: 1) alargamento da capacidade em alguns 

equipamentos que disponham de espaço físico; 2) construção de um novo 

equipamento; 3) articulação com respostas de outras tipologias. 

o Reduzida taxa de utilização da resposta de centro de convívio justifica a 

avaliação do modelo existente e eventual dinamização.  

o Respostas associadas a pessoas com deficiência (CACI e lar residencial) a 

funcionar no limite da sua capacidade máxima - Necessidade de alargar a 
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capacidade de ambas, caso não seja exequível a articulação com outras 

respostas com a mesma tipologia em concelhos limítrofes. 

o Taxa de utilização da resposta ECCI de 100% - Apesar de apenas existir uma 

pessoa em lista de espera, poderá ser relevante, face ao quadro demográfico, 

verificar a pertinência de alargamento da capacidade de resposta.  

o Não foram identificadas respostas sociais formais ou complementares 

direcionadas para Pessoas com doença mental e Pessoas em situação de 

sem abrigo e suas famílias - Necessidade de verificação da necessidade de 

criação de respostas, formais ou complementares, direcionadas para estes 

grupos-alvo, tal como já indicado em diagnóstico social.  

Comunidade e 

família 

o Elevadas taxas de utilização de algumas respostas direcionadas para família 

e comunidade em geral, nomeadamente a ajuda alimentar e refeitório/cantina 

social – Necessidade de uma monitorização regular em virtude da volatilidade 

do contexto socioeconómico, no sentido de prever reajustes das capacidades 

de resposta existentes. 

o Não foram identificadas respostas sociais formais ou complementares 

direcionadas para pessoas com VIH/SIDA e suas famílias, sendo necessário 

avaliar a necessidade de criação de uma resposta que responda às 

especificidades deste grupo alvo, já que existe uma elevada prevalência desta 

problemática no concelho (diagnóstico social). 

o Necessidade de avaliar a pertinência de criar respostas formais atualmente inexistentes à escala 

concelhia, de maneira a dar resposta a vulnerabilidades previamente identificadas pela Rede 

Social. 

 

8.6 Território  

 

o Possível desadequação da oferta de serviços de transporte público, uma vez que apenas é 

utilizado por uma percentagem muito residual de cidadãos, apesar da forte expressão dos fluxos 

pendulares. Pode influenciar cenários de exclusão social no acesso ao emprego e à educação. 

o Elevada concentração de equipamentos sociais e serviços públicos na freguesia de Peniche. 

Cenário que, cruzado com um quadro de desadequação de transportes públicos pode potenciar 

um contexto de exclusão de grupos mais frágeis. 
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9 ANEXOS 

9.1 Composição do CLAS Peniche 

Entidades aderentes 

ACOMPANHA, Cooperativa de Solidariedade Social  

ADEPE – Associação para o Desenvolvimento de Peniche   

Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia  

Agrupamento de Escolas de Peniche  

AMA – Associação “Mão Amiga” 

APRE! Associação de Aposentados, Pensionistas e Reformados 

APSERRA - Associação para Seniores de Serra d’El Rei 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Peniche 

Associação Jardim Infantil de Ferrel 

Associação Jardim Infantil de Serra d’El Rei 

Associação Juvenil de Peniche 

AUSP – Associação Cultura Sénior de Peniche 

Casa de Repouso da Barragem 

CENFIM – Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica – Núcleo de Peniche 

Centro de Emprego do Oeste Norte - Serviço de Emprego de Caldas da Rainha 

Centro de Solidariedade Social, Convívio e Cultura de Geraldes 

Centro Distrital de Segurança Social de Leiria, do ISS, I.P. 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Atouguia da Baleia 

Centro Social “Nova Aliança” 

Centro Social da Bufarda 

Centro Social Padre Bastos  

CERCIPENICHE, C.R.L. – Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Peniche 

CHO – Centro Hospitalar Oeste – Hospital de Peniche 

Conselheira Local para a Igualdade  

Conselho Municipal de Educação 

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Peniche 

CRI/OESTE – ET – Centro de Respostas Integradas do Oeste – Equipa de Tratamento de Peniche 

Delegação de Peniche da Cruz Vermelha Portuguesa 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares – Direção de Serviços da Região de Lisboa e Vale do Tejo 

Direção Geral de Reinserção Social  

EPAV - Escola Profissional Alda Brandão de Vasconcelos - Escola de Hotelaria de Peniche 

Escola Secundária de Peniche 

Espaço Sénior São Leonardo – Associação Social de Atouguia da Baleia 
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ESTMP – Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de Peniche – IPL 

FOR-MAR – Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar – Unidade Operacional de Peniche 

GNR - Guarda Nacional Republicana – Posto Territorial de Peniche 

Junta de Freguesia de Atouguia da Baleia 

Junta de Freguesia de Ferrel 

Junta de Freguesia de Peniche 

Junta de Freguesia da Serra d’El Rei 

Liga dos Combatentes – Núcleo de Peniche 

MOV. Peniche, Núcleo Empresarial de Peniche 

Município de Peniche 

Peniche-RENDIBILROS 

PSP - Polícia de Segurança Pública 

Rotary Club de Peniche 

Santa Casa da Misericórdia de Atouguia da Baleia 

Santa Casa da Misericórdia de Peniche 

Sindicato dos Trabalhadores da Pesca do Centro 

UCC de Peniche do ACES/ON – Unidade de Cuidados na Comunidade de Peniche do Agrupamento de Centros de Saúde do Oeste 

Norte  
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9.2 Listagem do movimento associativo no concelho de Peniche 

Entidades 

Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Secundária de Peniche 

Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde 

Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de Peniche 

Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia 

Academia de Música Estrela do Mar de Peniche 

Acompanha 

ADAP - Associação de Desporto Amador de Peniche 

ADEPE - Associação para o Desenvolvimento de Peniche 

AESSCP – Associação de Escolas de Surf e Surfcamps 

ALA - Associação Local de Artes 

APAP - Associação Protetora dos Animais de Peniche 

APSERRA - Associação para Seniores de Serra d'El-Rei 

Arméria - Movimento Ambientalista do Concelho de Peniche 

Associação Amigos da Berlenga 

Associação Cultural e Desportiva dos Bôlhos 

Associação Cultural Recreativa Casais Brancos 

Associação Cultural Recreativa Desportiva Casais Mestre Mendo 

Associação Cultural Recreativa Desportiva Reinaldense 

Associação Cultural Recreativa Dona Inês de Castro 

Associação Cultural Recreativa Ribafria 

Associação Cultural Sénior de Peniche (Universidade Sénior de Peniche) 

Associação Dadores Benévolos de Sangue de Peniche 

Associação de Acólitos - Movimento Litúrgico de Jovens de Peniche 

Associação de Alojamento Local do Oeste 

Associação de Caçadores e Pescadores dos Amigos de Peniche 

Associação de Estudantes da Escola Secundária de Peniche 

Associação de Estudantes da Escola Superior de Turismo e Tecnologias do Mar 

Associação de Marinheiros e Ex-Marinheiros Armada Portuguesa Litoral Oeste 

Associação de Motociclismo de Peniche 

Associação de Pais do CPBESAB Atouguia da Baleia 

Associação de Solidariedade Social de Ferrel 

Associação Desportiva Cultural Recreativa "O Independente" 

Associação Desportiva Recreativa Casal Moinho 

Associação Educação Física Cultural e Recreativa Penichense 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Peniche 

Associação Jardim de Infância de Ferrel 

Associação Juvenil de Peniche 
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Associação Mão Amiga 

Associação Peniche Rendibilros 

Associação Recreativa Cultural Desportiva de Ferrel 

Associação Recreativa Cultural São Lourenço - Carqueja 

Associação Recreativa dos Amigos da Praia do Baleal 

Atlético Clube de Geraldes 

Berlengas Bike Team 

Botafogo Futebol Clube dos Bôlhos 

Casa do Benfica do Concelho de Peniche 

Centro de Atividades Recreativas e Melhoramentos dos Casais do Júlio 

Centro de Canoagem do Oeste 

Centro de Solidariedade Social Convívio e Cultura de Geraldes 

Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Atouguia da Baleia 

Centro Social da Bufarda 

Centro Social do Pessoal - Câmara Municipal Peniche 

Centro Social Nova Aliança 

Centro Social Padre Bastos 

CERCIPENICHE, C.R.L. – Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Peniche 

Clube de Lazer Sant'Ana 

Clube de Taekwondo de Peniche 

Clube de Ténis de Peniche 

Clube Desportivo Leões do Bairro 

Clube Naval de Peniche 

Clube Ornitológico de Peniche 

Clube Recreativo Penichense 

Clube Stella Maris de Peniche 

Coral Stella Maris de Peniche 

Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento 1228 - Atouguia da Baleia 

Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento 512 - Peniche 

Delegação de Peniche da Liga Portuguesa contra o Cancro 

Espaço Sénior São Leonardo - Associação Social de Atouguia da Baleia 

Grupo "CANTAR D'AMIGOS" 

Grupo Desportivo Atouguiense 

Grupo Desportivo Costa Brava 

Grupo Desportivo de Peniche 

Jardim de Infância de Serra d´El Rei 

MARMEU 

MURPI - Comissão Reformados, Pensionistas e Idosos de Peniche 

Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Peniche 

Núcleo de Peniche da Liga dos Combatentes 
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Núcleo Sportinguista de Atouguia da Baleia 

Núcleo Sportinguista de Peniche 

PAC - Peniche Amigos Clube 

Patrimonium - Centro de Estudos e Defesa Património Regional Peniche 

Pé d'Areia - Associação de Música Tradicional Portuguesa 

Peniche Bike Riders 

Península de Peniche Surf Clube 

Rancho Folclórico "As Lavadeiras dos Bôlhos" 

Rancho Folclórico "Os Camponeses da Beira-mar" 

Rendibilros – Associação Defesa Promoção Rendas Bilros 

Rotary Clube de Peniche 

Rugby Clube de Peniche 

Serrana - Associação Desportiva Cultural Recreativa 

Shotokan Karate de Peniche 

Sociedade Columbófila de Peniche 

Sociedade Filarmónica União 1º Dezembro de 1902 

Sporting Clube da Estrada 

Sporting Clube de Vila Maria 

União Desportiva Cultural São Bernardino 

União Recreativa Desportiva Cultural do Paço 

Vespa Clube do Oeste 

Fonte: Gabinete de Apoio ao Associativismo - Câmara Municipal de Peniche 

 

https://associativismo.cm-peniche.pt/images/PDF/ListagemAssociacoes.pdf
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